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PARVALOREM, 5.A.

MENSAGEM DO PRESIDENTE
2018

Em 2018, mantiveram-se inalterados os objetivos e linhas de atuação para o cumprimento da
missão da Parvalorem, que é a de garantir a resolução dos créditos e de outros ativos recebidos
no âmbito do processo de reprivatização do BPN, S.A., tendo em vista maximizar o encaixe
financeiro para o Estado e minimizar as perdas resultantes da aquisição ïnicial dos referidos
ativos.

A atividade da sociedade no ano de 2018 resultou num valor de recuperação de ativos que
ascendeu a €180 milhões dividido pelas suas principais componentes: € 164 milhões resultante
de valores já transformados em liquidez e € 16 milhões resultante da obtenção de ativos que
ficam disponíveis para alienação.

Em termos acumulados desde a constituição da sociedade, a Parvalorem recuperou em valores
já transformados em liquidez € 784 milhões, representando ainda o seu ativo liquido nas suas
diferentes componentes (crédito, ativos imobiliários e outros ativos) o valor global de € 424,6
milhões.

Esta evolução não foi alheia a uma significativa melhoria das condições macroeconómicas que
envolveram a atividade económica em Portugal e à melhoria das condições que influenciam a
valorização dos ativos imobiliários, componentes relevantes para potenciar a recuperação do
valor dos ativos detidos pela Parvalorem.

O atual Conselho de Administração iniciou funções no dia 18 de março de 2019, tendo
encontrado uma empresa com uma organização estabilizada e numa fase madura do seu ciclo
de atividade.

Importa agora repensar as opções estratégicas a tomar num futuro próximo para que, em
continuidade com o cumprimento da missão da empresa, possamos potenciá-la, num contexto
de mercado mais favorável.

Merece destaque a dedicação de todos os Colaboradores desta empresa, que com trabalho,
resiliência e competência construíram o caminho já percorrido. Este Conselho conta com o seu
empenho para cumprirmos a nossa missão no mandato que agora se inicia.

Exprimimos também um sentido reconhecimento pelo apoio dado na prossecução dos objetivos
da empresa à Direção-Geral do Tesouro e Finanças, ao Conselho Fiscal e aos Auditores externos
da sociedade.

Para terminar, em nome do Conselho, uma palavra de agradecimento à Tutela pelo voto de
confiança e desafio que muito nos honra e que estamos empenhados em corresponder.

Sofia Brígida Correia dos Santos de Marçal Teixeira Furtado Torres
Presidente do Conselho de Administração
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PARVALOREM, 5.A.

1.1 lntroduço

Ao longo do exercício de 2018, a PARVALOREM, S.A, prosseguiu a sua mi5são de contribuir para
a minimização do e5forço financeiro do Estado no âmbito da operação de reestruturaçào e
reprivatizaço do BPN, de acorda com as diretrizes do seu acioni5ta único, o Estado Português,
e consignada nos despachos n 739/10-SETF de 19 de julho, 875/10-SETF de 19agosto e 19.070-
A/2010-SETF de 15 de dezembro.

A sociedade recuperou ativos no exercício de 2018 num total de € 164 milhões, dos quais € 132,8
milhões diretamente decorrentes da carteira de contas a receber, € 12,9 milhões com a
atividade imobiliária e €18,2 em ativos financeiros.

Desde o inicio da sua atividade a PARVALOREM recuperou um total em cush de € 784 milhões,
o que representa cerca de 19,5% do total do crédito cedido.

Para além dos recebimentos em cash, a PARVALOREM também recuperou crédito sobre a forma
de outros ativos, nomeadamente imóveis, obras de arte e participações financeiras, os quais vo
sendo alienados e transformados, também eles em liquidez.

Em 31 de dezembro de 2018, o valor desses ativos no balanço da sociedade cifra-se em € 72,9
milhões, representando 17,1% do total do ativo liquido, distribuindo-se pelas seguintes rubricas:
€ 37,9 milhões, em imóveis; € 33,8 milhões em participações financeiras; e € 1,2 milhões em
obras de arte.

As rubricas de Outras contas a receber (€ 240 milhões) e de Adiantamentos a fornecedores
(€ 64,4 milhões), num total de ativo líquido perfazendo € 304,4 milhões, traduzem o saido no
final do exercício de 2018 cuja origem radica no total do crédito cedido em 2010, 2012 e 2014.

PAHVAWREM. 5. A. 1 Sede Ao Fonipe PereEr. de Meio, e ‘SI — SI rito . FT.ÇOO F - 1053-120 Ilibes • Laml,ll Sono’ (10 DOO DO ap!tal P piÍoi ((3 031 091 77S,4Z1
Mali zelado na roneervatô,l, do RrOto Comercial de Usboa copo anhimp-,cp ,inirpp pie mau ‘cal ae,eosoac cichos 539 522 491

CaÇ



PARVALOREM, S.A.

1.2 Órgãos Sociais

Mesa da Assembleia Geral

MARIA JOÃO DIAS PESSOA DE ARAÚJO (Presidente)

CRISTINA MARIA PEREIRA FREIRE (Secretária)

Mandato dos Membros da Mesa da Assembleia Geral:
Prazo de duração do mandato: Triénio 2019/2021
Data da Deliberação da Assembleia Geral: 27-02-2019
Início do Mandato: a partir de 18-03-2019

Conselho de Administração

SOFIA BRÍGIDA CORREIA DOS SANTOS DE MARÇALTEIXEIRA FURTADO TORRES (Presidente)

FILIPE CARLOS MENDES DE SOUSA (Vogal Executivo)

SUSANA CRISTINA VAZ VELHO LARISMA (Vogal não Executiva)

Mandato do Conselho Administração:
Prazo de duração do mandato: Triénio 2019/2021
Data da Deliberação da Assembleia Geral: 27-02-2019
Início do Mandato: a partir de 18-03-2019

Conselho Fiscal

PEDRO MIGUEL DO NASCIMENTO VENTURA (Presidente)

DAVID ANTONIO TEIXEIRA DE AVELAR (Vogal)

JOÃO DUARTE LOPES RIBEIRO (Vogal)

Mandato do Conselho Fiscal:
Prazo de duração do mandato: 2015-2018
Data da deliberação da Assembleia Geral: 21-11-2016

Revisor (Efetivo)

DELOIUE & ASSOCIADOS, SROC, S.A., LOA.
Representada por: JOÃO CARLOS HENRIQUES GOMES FERREIRA, ROC n.2 1129

Revisor (Suplente)
CARLOS LUÍS OLIVEIRA DE MELO LOUREIRO, ROC n.2 572

Mandato do Revisor Oficial de Contas:
Prazo de duração do mandato: 2016-2018
Data da Deliberação Social Unânime por Escrito: 23-03-2017
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PARVALOREM, 5.A.

1.3 Enquadramento Macroeconómico

Enquadramento Internacional
Contrariamente ao inicialmente esperado, o ano de 2018 acabou por ser condicionado por
vários fatores negativos que levaram as principais organizações internacionais, tais como o FMI,
a OCDE e a Comissão Europeia a rever em baixa as estimativas macroeconómicas.

A guerra comercial entre os EUA e a China, o processo do Brexit, o aumento dos movimentos
populistas na Europa, as dificuldades na aprovação do orçamento de 2019 da Itália, as
manifestações anti governo em França, foram os principais fatores que tiveram reflexo negativo
na confiança dos agentes económicos (empresários e consumidores).

As estimativas macroeconómicas foram sendo sucessivamente revistas em baixa,
principalmente a partir do final do primeiro semestre de 2018.

O P18 mundial deverá ter crescido em 2018 o mesmo valor que em 2017, sendo que a pior
performance económica ocorreu na Europa.

A Europa e particularmente a Zona Euro, acabou o ano de 2018 em clara desaceleração
económica, com o indicador de confiança PMI do setor industrial (Purchasing Managers Index)
a acabar o ano nos 51,4 pontos quando em dezembro de 2017 estava nos 60,6 pontos (valor
máximo desde que se iniciou a crise financeira em 2007). Ou seja, o PMI da indústria na Zona
Euro caiu ao longo do ano, aproximando-se dos 50 pontos, o nível abaixo do qual não há
expansão económica.

As estimativas do World Economic Outlook para 2018 e 2019 anunciadas em janeiro de 2019
são apresentadas no quadro seguinte:

FMI - World Economic Outlook - Projeções de evolução ao P16

(em percentagem)

Rubrica 2018e 2019e1

P18 Mundial 3,8 3,7 3,5

Economias Desenvolvidas 2,4 2,3 2,0

EUA 2,2 2,9 2,5

Zona Euro 2,4 1,8 1,6

Alemanha 2,5 1,5 1,3

França . 2,3 1,5 1,5

Itália 1,6 1,0 0,6

Espanha 3,0 2,5 2,2

Japão 1,9 0,9 1,1

Reino Unido 1,8 1,4 1,5

Canadá 3,0 2,1 1,9

Mercados Emergentes e

Economias em Desenvolvimento 4,7 4,6 4,5

Russia 1 5 1 7 1,6

China 6,9 6,6 6,2

índia 6,7 7,3 7,5

Brasil 1,1 1,3 2,5

Fonte: FMI -Janeiro 2019
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PARVAWREM, S.A.

A Alemanha anunciou no início de 2019 que o crescimento do PIB em 2018 foi de 1,5%, abaixo
das estimativas das principais organizações internacïonais, registando um ténue crescimento
económico no último trimestre do ano face ao trimestre anterior, escapando de5te modo à
situação de recessão.

É de salientar que o crescimento económico mundial previsto para 2019 fica abaixo do regi5tado
nos últimos dois anos (3,8% e 3,7%), havendo um maior contributo da5 economias em
desenvolvimento. A Rússia e o Brasil que em 2016 registaram crescimentos negativos do PIB, já
registaram crescimentos positivos em 2017 e 2018, prevendo-se que assim continue em 2019.

Para 2019, os principais fatores de risco que poderão afetar a economia são os seguintes:

- As negociações entre os EUA e a China que se realizarão ao longo do primeiro trimestre de
2019 poderão ser complicadas. Existe o risco de falharem e, com isso, ambas as potências
económicas voltarem a aumentar as tarifas aduaneiras. Se tal vier a acontecer, terá efeitos
bastante negativos no crescimento do PIB dos dois países, mas também ao nível do
crescimento económico mundial;

- A inflação nas economias desenvolvidas poderá acelerar mais do que o previsto e aproximar-
se ou mesmo ultrapassar o target dos bancos centrais (Reserva Federal Americana e Banco
Central Europeu), levando a uma subida das taxas de juro acima do esperado;

- A necessidade de continuar a implementar reformas estruturais na Europa;
- Fatores de risco geopolítico e de segurança nos países ocidentais.

Economia Portuguesa

A economia portuguesa cresceu 2,1% em 2018, abaixo das estimativas iniciais inscritas no
Orçamento de Estado de 2018 e 0,7% abaixo do crescimento do PIB em 2017.

A procura interna e as exportações evoluíram em 2018 aquém das variações registadas em 2017.
O momento económico menos favorável dos principais parceiros comerciais de Portugal em
2018, especialmente a Alemanha e a França, refletiu-se negativamente no crescimento das
exportações nacionais, apesar de se ter assistido a um novo ano turístico muito favorável.

Aliá5, os não residentes tiveram um peso importante na aquisição de imóveis em Portugal
(Lisboa, Porto e Algarve fundamentalmente). O crescimento do investimento (formação bruta
de capital fixo) dependeu em parte do investimento imobiliário efetuado por investidores
nacionais e internacionais (institucionais e particulares).

No quadro seguinte, constam as estimativas do Banco de Portugal de dezembro de 2018 para
esse ano e para o ano de 2019.
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PARVALOREM, 5.A.

Projeções do Banco de Portugal - Taxa de variação anual em percentagem

Pesos BE Dezembro 2018 BEiunho 2018
Rubrica

2017 2017 2018(p) 2019 (p)2OlS (p) 2019(p)

Produto Interno Bruto (PIB) 100,0 2,8 2,1 1,8 2,3 1,9

Consumo Privado 65,0 2,3 2,3 2,0 2,2 1,9

Consumo Pbhco 18,0 0,2 0,7 0,1 0,8 0,1

Formação Bruta de Capital Fixo 17,0 9,2 3,0 6,6 5,8 5,5

Procura Interna 99,0 3,0 2,4 2,4 2,5 2,2

Exportações 43,0 7,8 3,6 3,7 5,5 4,6

Importações 42,0 8,1 4,1 4,7 5,7 5,0

Contributo para o crescimento do PIB líquido de importações (em p.p.)

Procura Interna 1,3 1,2 1,2 1,1 1,0

Exportações 1,5 0,9 0,7 1,2 0,9

Balança Corrente e de Capital (% do PIB) 1,4 1,3 1,3 1,8 1,8

Balança de Bens e Serviços (% do PIB) 1,8 1,5 1,1 0,9 1,0

índice Harmonizado de Preços no Consumidor 1,6 1,4 1,4 1,4 1,5

Fonte: Banco de Portugal (dezembro 2018)
Notas: (p) projetado, pp. = pontos percentuais. Para cada agregado apresenta-se a projeção correspondente ao valor mais
provável condicional ao conjunto de hipóteses consideradas.

A taxa de desemprego passou de 8,9% em 2017 para 6,7% em novembro de 2018 (valor igual ao
do terceiro trimestre de 2018), segundo dados do Instituto Nacional de Estatística.

Em 2018, o Índice de Preços no Consumidor (IPC) foi de 1,0% contra 1,4% em 2017. Excluindo
do IPC a energia e os bens alimentares não transformados, a taxa de variação média situou-se
em 0,7% em 2018 (1,1% em 2017).

Para 2019, o Banco de Portugal estima a continuação da redução da taxa de crescimento do PIB
para 1,8%. Esta evolução será devida a um menor crescimento do consumo privado e do
consumo público e a um aumento das importações.

O setor financeiro, apesar de ter apresentado em 2018 uma melhoria dos resultados líquidos
obtidos, continua a viver dias difíceis, com o crédito vencido a permanecer em níveis ainda
elevados.

Os empréstimos concedidos pelos bancos a sociedades não financeiras apresentaram uma taxa
de variação anual de -0,3% em novembro de 2018- Por sua vez, os empréstimos concedidos
pelos bancos a particulares (habitação) apresentaram uma taxa de variação anual de -0,8% no
mesmo mês-

Os depósitos de particulares nos bancos residentes totalizaram em novembro 2018 os 143,7 mil
milhões de euros, mais 2,6% que no final de novembro de 2017. Na zona euro, o crescimento
foi de 4,2% em 2017.

O rácio de crédito vencido das sociedades não financeiras foi de 11,4% em novembro de 2018,
enquanto que o rácio de crédito vencido das familias foi de 3,8%.
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PARVALOREM, S.A.

1.4 Evolução da Atividade da Sociedade

Enquadramento

A PARVALOREM é hoje uma Sociedade completamente distinta daquela que iniciou e permitiu
o processo de reprivatização do Banco Português de Negócios (BPN) aquando da incorporação
e consequente aquisição do legado de ativos do Grupo BPN em 2010 e 2012, estando preparada
para desempenhar o objeto que lhe foi destinado pelo seu acionista — a recuperação de ativos.

No âmbito do processo de reprivatização do BPN, as medidas subjacentes à reestruturação
determinadas pelos Despachos da Governo, passaram pela segregação de um conjunto de ativos
do balanço, e pela sua transmissão para as sociedades PARs, tendo a PARVALOREM adquirido
ao BPN, ao Banco Efisa e à BPN Crédito um conjunto de créditos de diversa natureza que tem
vindo a gerir e a cobrar.

Na sua origem, ocorreu a 13 cessão de créditos em dezembro de 2010, no valor global de €2,5
mil milhões. No decorrer do processo de preparação para a concretização da venda do BPN ao
Banco BIC, não foram selecionados pelo comprador um conjunto de créditos no valor global de
€1,4 mil milhões que conduziram à 2 cessão de créditos realizada em março de 2012.

No segundo semestre de 2012 foi lançado pela PARVALOREM, por instruções da Tutela e
recomendação da Troika, um concurso internacional para a prestação de serviços de gestão de
créditos: “CONCURSO LIMITADO POR PRÉVIA QUALIFICAÇÃO PARA A CELEBRAÇÃO DE UM
CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE GESTÃO DE CRÉDITOS”.

No âmbito deste concurso, foram selecionadas as Empresas que apresentaramfee’s mais baixos
para os lotes propostos: Logicomer (Lotes 1 e 3), para os créditos a empresas e particulares com
garantia; e o consórcio Intrum Justitia Portugal/Finangeste (Lotes 2 e 4), para a gestão e
recuperação dos créditos a empresas e particulares sem garantia. Foram celebrados contratos
com ambas as empresas em dezembro de 2013, por um período inicial de 3 anos prorrogável
por períodos máximos de 1 ano, no máximo 3 prorrogações.

Na PARVALOREM (Lote Interno) ficaram os créditos em que se considerou não haver valor
acrescentado na intervenção de empresas externas e/ou que os custos associados não o
justificavam, tal como os créditos:

1. que se encontravam com plano de pagamento ativo;
2. das empresas do universo PAR’s, incluindo crédito a colaboradores;
3. em fase adiantada de negociação para liquidação/reestruturação;
4. com queixas-crime associadas;
5. com processos judiciais numa fase em que não se ju5tificava a introdução de um novo

interlocutor com os custos processuais e comissões associadas; e
6. do Grupo Galilei face à elevada complexidade deste dossier e de todo o processo de

negociação associada à sua reestruturação/cobrança que já se encontrava em curso
pelos serviços internos da PARVALOREM.

Na sequência de um trabalho profundo de análise da situação da sociedade, tendo bem presente
a sua missão e objetivo, em 2014, a PARVALOREM promoveu uma reestruturação e
reorganização interna, que conduziu à redução de efetivos e implementação de um novo
organograma na empresa, com a consequente reorganização das diferentes direções da
PARVALOREM, focadas na recuperação/alienação de ativos, “real” atividade da sociedade, com
vista ao incremento da eficiência e produtividade.
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PARVAWREM, S.A.

Em setembro de 2016, após análise e ponderação da prestação das empresas externas sob o
prisma custo/beneficio bem como ganho de capacidade interna para gerir mais processos de
crédito, a PARVALOREM optou por não renovar com a Logicomer os contratos relativos à ge5tão
dos Lotes 1 e 3, com efeito5 a abril 2017.

Relativamente ao contrato de gestão celebrado com o consórcio Intrum Justitia
Portugal/Finangeste para a gestão dos Lotes 2 e 4, o mesmo termina em 20 de dezembro de
2019, sem possibilidade de prorrogação.

Em fevereiro de 2017 ocorreu uma regularização parcial do Contrato-Promessa de Cessão de
Créditos (Minuta 7) celebrado entre a PARVALOREM e o Banco BIC em março de 2012, com a
cedência definitiva, e consequente migração para a plataforma da PARVALOREM, de créditos no
valor global de €10,2 milhões, relativos a contratos que permaneceram até então no Banco BIC
por não se encontrarem em incumprimento aquando da ocorrência da 2 cessão em março de
2012.

Durante o ano de 2018 não ocorreu qualquer evolução relativamente aos contratos de créditos
ao abrigo do Contrato-Promessa de Cessão de Créditos (Minuta 7) ainda sob gestão do EuroBic,
não se tendo verificado nenhuma cedência definitiva de créditos em situação irregular, encontro
de contas, nomeadamente das coletas efetuadas nos créditos em situação regular ou
comunicação relativamente ao comportamento dos créditos sob gestão.

No decurso da sua atividade de recuperação de créditos, a Parvalorem, para além de receber
dinheiro para regularização de créditos, negociar planos de reembolso com pagamentos
periódicos e regulares no tempo, aceitar a cedência de créditos a entidades com maior solvência
e melhores condições para cumprir com os planos de reembolso, acaba também por receber
ativos entregues em dação (imóveis, obras de arte, viaturas, ativos financeiros, etc.).

No final de 2018, a Parvalorem tinha em carteira, decorrente de processos de recuperação de
crédito, 427 imóveis com um valor de mercado de €58,6 milhões, e a expectativa é de continuar
a reduzir a carteira em resultado da venda de imóveis continuar a superar a entrada de imóveis
em carteira. Adicionalmente, mantém ainda em sua posse, um conjunto de 26 obras de arte,
contabilizadas por €1,2 milhões.

Carteira de Crédito

Evolução da Atividade

No exercício de 2018, merecem destaque os montantes de recuperação de dívida titularizada,
que ascendeu a € 12 milhões, e o total de €120,8 milhões alcançado na recuperação de dívida
não titularizada, na qual se incluem cerca de € 77 milhões com origem em entidades
relacionadas. Acresceram a estes montantes € 12, milhões em receita obtida com imóveis e €
18,2 milhões com origem em ativos financeiros. Foi desta forma que o total recuperado no ano
se cifrou em € 164 milhões de recebimentos em “cash”, a que ainda se somaram € 16 milhões
de ativos recebidos em dação em pagamento.

Da atividade desenvolvida durante o ano de 2018, pela sua importância, destacamos a
ocorrência das duas seguintes operações:
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PARVALOREM, 5.A.

SIRESP S.A.

Em cumprimento da Resolução do Conselho de Ministros n. 157-A/2017, de 27 de outubro
de 2017, que aprova a assunção pelo Estado de uma posição na estrutura acionista da SIRESP
— Gestão de Redes Digitais de Segurança e Emergência, S.A. (“SIRESP”), foi a PARVALOREM
mandatada pelo acionista (DGTF) para proceder à aquisição de 33,00% do capital social e
respetivos direitos de voto bem como da divida subordinada detida pela massa insolvente
da GALILEI SGPS S.A. (e da qual é a PARVALOREM a principal credora) no SIRESP S.A., sempre
com o fim último de transmissão da referida participação para a DGTF.

Tal aquisição veio a formalizar-se em 28 de novembro de 2018, tendo a PARVALOREM
procedido ao pagamento da importância de €2.654.140 à massa insolvente da GALILEI SGPS
SA, valor este que será em parte devolvido à PARVALOREM aquando do pagamento do
rateio do processo de insolvência atualmente em curso. Em abril de 2019 foi celebrado um
contrato de dação em pagamento pelo qual a PARVALDREM transmitiu ao Estado
Português, através da DGTF, a participação no capital social do SIRESP, S.A., incluindo a
dívida subordinada.

COLD RIVERS HOMESTEAD S.A.

A PARVALOREM S.A. na qualidade de credora hipotecária das sociedades — Sociedade
Agrícola de Rio Frio e Casa Agrícola de Rio Frio — veio no âmbito do processo de insolvência
de ambas as sociedades e em articulação com o outro credor hipotecário, a apresentar um
plano de insolvência com vista à constituição de numa nova sociedade com a integração dos
ativos imobiliários detidos pela sociedade e sobre os quais gozavam de hipoteca para
garantia do financiamento — os 3.300 hectares da denominada Herdade de Rio Frio — assim
como de parte dos denominados bens móveis (efetivo animal, marcas, stock de vinho e
maquinaria agrícola).

Para o efeito, foram os créditos reclamados e reconhecidos no processo de in5olvência
cedidos á sociedade COLD RIVERS HDMESTEAD S.A. (participada em 50 % pela
PARVALOREM) que no decurso do referido processo de insolvência, procedeu à adjudicação
dos ativos imobiliários pelo valor global de € 36.788.000. Para o efeito mostrou-se
necessário dotar a sociedade de fundos (realização das prestações suplementares) de forma
a que a sociedade pudesse proceder ao depósito do preço que é exigível por lei assim como
proceder à aquisição dos anteriormente mencionados bens móveis, tendo sido obtida
autorização tutelar para o efeito.

Atendendo ao carácter instrumental da operação (enquadrada na recuperação de créditos),
os acionistas da sociedade COLO RIVERS HOMESTEAD S.A. iniciaram ainda em 2018 um
procedimento concursal de alienação da totalidade do capital social da sociedade.
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PARVALOREM, 5.A.

QUADRO1
milhares E

Imóveis •
Total

Vendas Rendas

_________

______

2aw 25161 2516123
2011 L J 53050 a 53050 5)050
2012 1438628 -[143862! 84985 - - 84985 - - - - - 84985
2013

- -p - 102512 - - 102512 - - 105 135 24 1O2V
2014 - 75442S4ü 138071

- -c 138011 - - 7 3349 124 141550
2015q’ - - - 31362 6669 - 38031 - - 262 7807 280 46220
2016

- -[ - 52754 56W - 53384 - - 2 10634 302 89322
2017 - - - 43179 8237 6O17jii 4X0 44499 2497 23040 676 122145
2018 - - - 120782 12014 -796 18 - 230 12501 429 153957

L4L54UWcEQ19C_W!iE
E

_jgazw E LuJ44S!L_3 002 ii 1i nu

inclui capital e uro. e 1.5.
vi lar sem IVA
Ativos financeiros - irolui o pagamento de cupões (valores arte, de imposto) e reembolso de capital de obrigações, O valor registado em 2012 é relativos Obrigações BPN
2205, Mertapdal e Funso Vega

Valor br..to ci cine n cedida

A leitura do Quadro 1 permite concluir que 2018, a par dos anos 2013, 2014 e 2017 foi um dos
anos em que se alcançaram os montantes mais elevados de recuperação, fruto sobretudo dos
bons resultados obtidos com a atividade imobiliária e com a carteira de dívida titularizada e
participações financeiras, tendo sido ainda possível recuperar uma parcela muito significativa
de divida não titularizada (€ 120,8 milhões), que incluiu uma componente importante com
origem em entidades relacionadas (€ 77,3 milhões). O montante recuperado em 2017 está
fortemente influenciado pela alienação das obras do pintorioan Miró, bem como pelo resultado
bastante positivo da atividade imobiliária.

Após a constituição da PARVALOREM, em 16 de setembro de 2010, a primeira cessão de créditos
ocorreu em dezembro desse mesmo ano, no valor global de €2,5 mil milhões, a segunda cessão
de créditos realizou-se em março de 2012, neste caso cifrando-se em € 1,4 mil milhões, a que
acresceu ainda a cessão da carteira Fénix (contratos de leasing e ALD), ocorrida em 2014,
representando um montante de €75,4 milhões e que se encontra sob gestão da 321 Crédito.

Assim, desde o inicio da sua atividade, constata-se que a PARVALOREM já conseguiu recuperar
um total dcc 784 milhões em cash, ou seja, 19,5% do total de crédito cedido (€4.030 milhões)
no contexto das referidas três cessões.

No total de crédito que foi cedido está incluida uma parcela, que no final de 2018 ascende a
€ 130,5 milhões (€64,4 milhões líquida de imparidade), que contempla créditos que tendo sido
pagos em 2012 ao Banco BIC ainda não foram objeto de transferência para a carteira da
PARVALOREM.

Para além da recuperação em cash acima descrita, ao longo dos anos a PARVALOREM recuperou
ativos por via de operações de dação em cumprimento. No final de 2018, o saldo por alienar
destes ativos está contabilizado por um valor líquido de € 73 milhões conforme resulta do
quadro seguinte.

Total
carteira Fénix

Ano
- (dl , Carteira

cedida
cedida

Reoaperaç0o T — —

OlvIda Rewpersç)o Rewperaço
. otal obras d

Ativos

PsrvaIorem
Olvida Fénis Olvida

Recuper:Øo Cayman
Arte

h Finaniros
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PARVALOREM, S.A.

QUADRO 2
milhares e

Ativos recebidos em 2!fragLento 2018

Obras de arte 1 230

Imóveis 37874

Paflicipações financeiras 33843

72 947

Por último, cabe referir que a PARVALOREM, desde o inicio da sua atividade, registou como
incobráveis, tendo desreconhecido no seu ativo, um total de € 139 milhões de créditos, com
maior incidência nos anos de 2013 e 2014.

Da análise ao Quadro 3 é visível a posição da carteira de dívida da PARVALOREM refletida na
plataforma informática LMP/SGV a 31 de dezembro de 2018 comparativamente com 2012 e
2017:

QUADRO 3

Moeda: Milhares de Euros

Ribrfcas 31/12/2012 31/12/2017 j 31/12/2018

______________

- - L 201tn——
h!-devednas J 8 551 6 053 5 804 -2 747

8690 9422 8001 -689
3648195 3291170 3214713 -433 486

1

_______________

-249
-1 421

-76 457
Fonte Dados LMP/SGV.

Em 31 de dezembro de 2018, a carteira da PARVALOREM evidencia, face a 2012, uma redução
de 2.747 devedores, 689 processos judiciais bem como de €433 milhões de capital em divida.
Comparativamente com 2017 a redução evidenciada em 2018 é de 249 devedores, 1.421
processos judiciais e €76 milhões de capital em dívida.

Caraterização da carteira

A caraterização da carteira permite ter uma perceção de quão difícil é maximizara recuperação
destes ativos, bem como estimar valores para a sua recuperação temporal para além do curto
prazo, quando a mesma está fortemente dependente de evolução de processos judiciais, cujos
prazos de conclusão e desfecho são excessivamente longos, independentemente da vontade e
gestão da PARVALOREM.

Ainda que o resultado do trabalho da recuperação de crédito desenvolvido até à data tenha sido
bastante positivo, atendendo a que se trata de uma carteira de “crédito irregular e com
deficiente cobertura de garantias reais”, o facto é que os resultados de recuperação alcançados
não permitem estimar a recuperação futura.

O sucesso da recuperação dos créditos depende também de fatores externos que estão para
além dos contratos de crédito cedidos à PARVALOREM e das garantias que lhe estão associadas.

Tecnicamente dependem também da execução de garantias de outros credores que concorrem
com a PARVALOREM na recuperação das suas dívidas onde se incluem para além das Instituições
Financeiras, a Autoridade Tributária, a Segurança Social, os próprios trabalhadores (no caso das
empresas), e da situação laboral dos devedores (no caso dos particulares).
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PARVALOREM, S.A.

A conjuntura e crescimento económico de uma forma geral, a evolução do mercado de trabalho
e em especial do mercado imobiliário em Portugal, terão forte influência na evolução da
recuperação da carteira de crédito.

A carteira de crédito da PARVALOREM, residente na plataforma informática LMP/SGV, em 31 de
dezembro de 2018 encontra-se distribuída por 5.804 devedores, representando €3.215 milhões
de dívida (capital).

Fonte: Dados LMP/SGV.

QUADRO 4

Moeda M 1 hare. de Curo’

41%
29%

04%
5%

21%

9%
2%

34%
1%

54%

No final de 2018, a PARVALOREM tem sob gestão interna 90% do capital em dívida
correspondendo a 38% dos devedores. O remanescente encontra-se sob gestão do consórcio
Intrum/Finangeste, ou seja, em outsourcing encontra-se 10% do capital em divida,
correspondendo a 62% dos devedores.

Da carteira sob gestão da PARVALOREM a 31/12/2018, cerca de 46% (€ 1.464,5 milhões)
encontra-se concentrada em 30 devedores, sendo que 38% do capital associado a estes
devedores encontra-se classificado em Pré-Incobrável (€ 552,7 milhões) e 39% em Insolvência
(€570 milhões). A estes devedores, estão associadas garantias reais no valor de € 131 milhões.

Efetuando uma análise por Grupo Económico, é evidente, a concentração de 68% da carteira da
PARVALOREM em 20 Grupos Económicos.

Estes dados evidenciam uma concentração muito relevante de crédito, num número reduzido
de devedores, o que revela o elevado risco de cobrabilidade e complexidade das operações
associadas. Paralelamente, é expressivo o nível de processos judiciais em curso associado a um
valor reduzido de crédito, mas distribuído por um elevado numero de devedores, refletindo uma
elevada carga administrativa no tratamento de operações de reduzido valor (maior
concentração destas operações nos lotes sob gestão externa), com custos de recuperação
associado elevados (custos judiciais) e total dependência dos prazos de justiça.

Este foi um dos motivos pelo qual a PARVALOREM optou, em 2016, pela integração na gestão
interna, dos processos do Lote 1 e 3 sob gestão da Logicomer, processos com garantia real
hipotecária, que, à data de 31 de dezembro de 2018, representam um volume de crédito de €
1.143 milhões concentrado em 823 devedores em detrimento dos lotes sob gestão no
consórcio Intrum/Finangeste, cujo número de devedores é de 3615, para um volume de crédito
sob gestão de cerca de €337 milhões, sem garantias reais, implicando uma carga operacional e,
utilização de meios e recursos superior, para resultados necessariamente inferiores.

Importa salientar, conforme quadro seguinte, que 53% dos devedores, responsáveis por 93% do
capital sob gestão na PARVALOREM a 31/12/2018, são empresas, sendo que se verifica uma
grande concentração no Setor de Atividade Serviços (51%), seguida da Indústria (29%), sendo o
Comércio residual (8%), pese embora a concentração em número de devedores seja mais
expressiva no setor indústria representando 40% dos devedores empresas e 21% do total:
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PARVALOREM, S.A.

QUADRO 5

Moeda:Euro

Tipo de Entidade

Particular 2716 229571473
Empresa -- 3 088 2 985 141 168

Industria 1239 869 645 058
Camércio 1 049 240 377 023
Serviços 705 1535 000 739
Não Conhecida 95 340 118 349

1 :0

ti
47%
53%
40%
34%

23%
3%

7%
93%
29%

8%
51%
11%

Fonte- Dados LMP/SGV.

Analisando a carteira de Crédito 5ob gestão no final de 2018, identifica-se uma significativa e
expressiva concentração de processos afetos a Contencioso, representando 94% do capital em
dívida, associado a 95% do total de devedores.

De salientar que existe uma dinâmica constante no número de processos judiciais em curso (com
o encerramento e a instauração de novos processos). Analisando o Gráfico 1, constata-se que a
31/12/2018 a PARVALOREM tem em curso 8.001 processos judiciais, com uma maior
concentração nos processos acompanhados pelo Consórcio Intrum Justitia/Finangeste (4 843),
processos maioritariamente de menor valor e sem garantias reais associadas.

Para além dos processos judiciais em curso (8.001) há a registar 8.413 processos judiciais que
em 31/12/2018 se encontravam registados como findos, bem como 281 processos judiciais que
se encontram suspensos com acordo de pagamento em curso.

GRÁFIco 1

N PROCESSOS JUDICIAIS
31 de dezembro de 2018

Em curso

Plano Pagamento/Suspensos 781

Findos

O 1000200030004000 500D 6000700080009000

Fonte: Dados LMP/sGv

O Gráfico 2 ilustra as fases do crédito da PARVALOREM em gestão na plataforma informática a
31 de dezembro de 2018, sendo evidente que:

• 15% do capital tem associado um acordo de pagamento (judicial ou extrajudicial);
• 23% do capital está associado a processos executivos a decorrer em Tribunal;
• 26% do capital tem associado processos de insolvência;
• 33% do capital encontra-se numa fase final do processo judicial, podendo ser classificado na

totalidade ou parcialmente em Incobrável.
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PARVALOREM, S.A.

GRÁFICO 2

FASES DO CRÉDITO
lide dezembro de 2018
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Fonte: Dados LMP/SGV,

O Crédito Original (sem ação judicial), é residual, rondando 1% do capital em dívida sob gestão,
sendo que a fase do crédito com maior peso na carteira é a que já se encontra classificada em
Pré-Incobrável, cerca de 33% e cuja perspetiva de recuperação é também muito reduzida.

Fruto de acordos celebrados, identificam-se, em 31 de dezembro de 2018, 696 contratos de
crédito ativos com Plano Financeiro, representando €496 milhões de capital em dívida.

A restruturação de créditos, com planos de pagamento periódicos, garante a existência de uma
rotina de receitas imediata e continua, ao invés da imprevisibilidade do recebimento em prazos
amplamente dilatados, resultado da conclusão de processos judiciais. Este fluxo financeiro
“regular”, tem permitido à PARVALOREM, a par dos recebimentos dos processos judiciais
concluídos e do encerramento de alguns créditos com recebimento único, assegurar a cobertura
e liquidação de todos os custos operacionais (fixos e variáveis) da empresa. De salientar, que a
opção de reestruturação de crédito, resulta da impossibilidade de obtenção de receitas
imediatas (por incapacidade financeira do devedor), sendo esta operação ponderada e analisada
em detrimento de outras alternativas, nomeadamente a dação em cumprimento, com custos
imediatos associados à dação, manutenção e gestão do ativo, mas cuja receita não ocorre no
imediato, dependendo sempre do momento da venda do ativo, da sua liquidez no mercado e
valorização ou desvalorização.

Receber imóveis, num processo de recuperação de crédito, implica sempre um acréscimo de
custos para a PARVALOREM, desde a sua entrada em carteira, até à sua gestão e venda. Para
além dos custos, os imóveis, têm o risco de desvalorização, normalmente associado à falta de
liquidez, de manutenção, degradação e vandalismo, bem como ao risco de o imóvel ter
contingências de natureza diversa, que não são impeditivos de o transacionar num processo de
execução fiscal ou judicial, mas que posteriormente condicionam a sua revenda, até que as
contingências sejam suprimidas.

Analisando o defau!t destes planos financeiros, constata-se que 93% apresentam um default até
180 dias, o que significa que muitos devedores pagam os planos acordados com significativo
atraso.
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PARVAWREM, S.A.

Conforme espelha o Quadro 6, analisando os 2.140 imóveis registados como Garantias Reais no
LMP/SGV, representando cerca de €427 milhões, apenas 37% do capital em dívida à data de 31
de dezembro de 2018 tem Garantias Reais Hipotecárias associadas. Acresce-se que € 193
milhões de garantias reais hipotecárias estão associadas a planos financeiros em curso, e € 190
milhões estão associadas a processos judiciais em curso (injunção, executivo e insolvência).

Fonte: Dados LMP/50V,

QUADRO 6

Moeda: Milhares de Euros

Durante os anos de 2015 e 2017 a PARVALOREM efetuou um trabalho de recuperação e
atualização da informação relativa a Garantias Reais Hipotecárias, passando não só pela
correção do registo informático das Garantias (informação migrada do Banco), como também
por um processo de atualização dos valores das mesmas, com avaliações massivas dos imóveis
registados como colaterais do crédito sob gestão. Processo que se manteve em 2018 com a
reavaliação de um número significativo de imóveis, tendo por base critérios previamente
definidos, quanto à periodicidade das avaliações e ao sistema de distribuição dos pedidos de
avaliação por um leque alargado de empresas prestadoras deste serviço, devidamente
certificadas pela CMVM, e que permitem uma atualização permanente do valor das Garantias
Reais Hipotecárias.

Carteira de imóveis

Evolução da Actividade

Em 2018, a PARVALOREM teve um volume de escrituras realizadas de € 13 milhões, o que
corresponde a um volume global, desde o início da atividade da empresa, superior a
€47 milhões.

Neste exercício, a PARVALOREM manteve o crescimento significativo no número de imóveis
vendidos, embora com uma redução no valor realizado. No entanto, se retirarmos a venda
excecional de um único imóvel pelo valor de € 5,15 milhões em 2017,.o ano de 2018 é ode maior
volume de vendas e encaixe financeiro desde o início da atividade da empresa.

Evolução da Alienação dos imóveisi
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PARVALOREM, S.A.

Face à antiguidade da carteira e ao fato de parte significativa dos artigos matricïais não terem
qualquer proposta de aquisição foram realizados, em Junho de 2018, dois leilões, um no Porto
e outro em Lisboa, para 87 imóveis da PARVALOREM, para os quais foram selecionados os de
maior antiguidade na carteira e sem procura, com especial enfoque nos situados em zonas
geográficas mais distantes. Estes imóveis foram promovidos junto de investidores e com valores
de venda inferiores aos seus “osking price”, mas ainda acima do valor de avaliação para venda
imediata. No decorrer dos leilões tivemos 11 ofertas (vendas de imóveis), o que corresponde a
uma taxa de sucesso de 12,5%. De qualquer forma, a sua colocação no mercado por esta via
gerou futuros contatos que se vieram a traduzir em vendas que até então nunca tinham tido
qualquer proposta de negociação.

Para alem das escrituras efetuadas no decurso do ano, a PARVALOREM tem, no final de 2018,
15 contratos promessa de compra e venda (CPCV), respeitantes a 54 artigos matriciais com um
valor de € 6 milhões de vendas e dos quais a empresa já recebeu a titulo de sinal 10% do seu
valor.

A divulgação comercial dos imóveis é feita essencialmente através das empresas de mediação
imobiliária com quem a PARVALOREM tem protocolo, as quais divulgam os imóveis em portais
próprios na lnternet e noutros com os quais têm acordo, bem como no portal institucional da
Empresa e no portal LarúoceLar.

Atualmente, os nossos imóveis são promovidos pelos 4 principais “players” do mercado a nível
nacional, bem como por mais de uma centena de mediadoras a nível local, apostando-se no
fator de proximidade. O comissionamento é único para todos os parceiros de negócios, sendo
pressuposto obrigatório serem portadoras de Licença AMI.

De salientar que em 2018 as vendas com intermediação imobiliária representaram 81% do total
transacionado, ligeiramente superior à média do período em análise (76% de 2012 a 2018).
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Apesar da antiguidade de alguns imóveis em carteira, e do fato da empresa não ter condições
orçamentais para recuperar e valorizar os imóveis, a relação do valor de venda versus valor de
aquisição do imóvel é quase nula. Se analisarmos o Valor de Avaliação para Venda Imediata
(VVI), verificamos que o valor de venda tem superado sempre o valor do VVI (em 2017 tivemos
um valor excecional de 157% fruto da venda de um único imóvel pelo valor de €5,15 milhões),
tendo-se reduzido em 2018 face a anos anteriores (17%) fruto da valorização do mercado que
se traduz, na avaliações dos imóveis, por diferenças menores entre o valor de mercado e VVI.
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PARVALOREM, S.A.

Imóveis Vendidos
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De salientar que a colocação dos imóveis no mercado de arrendamento, tem potenciado a sua
posterior alienação, quer pela procura por parte de investidores de imóveis com rendimento,
quer pelos próprios arrendatários, o que aconteceu com diversos imóveis arrendados alienados
em 2018, pelo que ocorreu uma ligeira redução da percentagem de imóveis arrendados no fecho
do ano para 13% do total da carteira.

Para além de potenciar a venda, o arrendamento permite evitar a desvalorização do imóvel, por
força da degradação a que estão sujeitos os que se encontram devolutos, maioritariamente por
falta de manutenção. Tem-se verificado, que na maior parte dos casos, os imóveis são
valorizados pelos próprios arrendatários, por força da necessidade de os dotar de níveis de
conforto adequados à sua ocupação e atividade. No caso de imóveis com necessidade de
intervenção mais profunda, por se encontrarem sem acabamentos, degradados ou
vandalizados, o arrendamento pode ser a única forma de os reabilitar, naturalmente que esta
alternativa obriga a períodos de carência e eventualmente a rendas e períodos de arrendamento
ajustados em função do investimento do arrendatário. No entanto, na ausência de orçamento
disponível para a manutenção e reabilitação de imóveis, esta é uma forma de o fazer e assim,
evitar a sua degradação e consequente desvalorização.
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A variação negativa de 30%, em 2018, no cash-flow dos arrendamentos resulta da venda do
Hotel Quarteira Sol no final de 2017, o qual tinha até à data um contrato de arrendamento em
vigor.
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PARVALOREM, 5.A.

Caracterização da Carteira
A carteira de
recuperação
processos de

imóveis da PARVALOREM tem vindo a ser adquirida no âmbito dos processos de
de crédito, pelo que a origem dos que se encontram sob gestão resulta de
adjudicação judicial ou fiscal e dações em pagamento.

O portfolio atual de 427 imóveis, corresponde a cerca de 58% dos 739 que entraram na carteira
da PARVALOREM desde 2012, sendo que nos últimos três anos, verifica-se uma tendência de
decréscimo do número detido em carteira, decorrente do aumento continuo das vendas e da
redução da entrada de novos artigos matriciais.

2012 2013 2014 2015 2016 2017

ToIal Entradas Tatal Saidas O Stack Ámni

O valor global da carteira da PARVALOREM sofreu no corrente ano, uma redução superior a 15%,
decorrente, quer do aumento do volume de vendas quer pela desvalorização de alguns imóveis
em stock.

A atual carteira da PAR VALOREM inclui 427 imóveis com valor de mercado de € 58,6 milhões,
com 54 artigos matriciais no valor de €6 milhões já com CPCV aguardando marcação de escritura
e 85 com um valor de mercado de €11 milhões que se encontram com contingências, impedindo
a sua comercialização.

Assim, a carteira disponível para venda é constituída por 288 imóveis (67% do total) com um
valor de mercado de aproximadamente € 41,6 milhões (71% do valor global da carteira).
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PARVALOREM, 5.A.

A distribuição geográfica da carteira da PARVALOREM está di5persa por Portugal Continental
com maior concentração (62%) em apenas 4 distritos: Lisboa, Santarém, Porto e LeTria. No
entanto, o número de imóveis nos concelhos mais urbanos de Lisboa e Porto é residual.
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Na distribuição por tipologia da carteira da PARVALOREM, dos 427 imóveis
terrenos, 15% são espaços comerciais e apenas 13% são habitação.

em carteira, 58% são
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Em termos de valor, a distribuição mantem a maior percentagem em terrenos (48%), passando
a habitação para segundo lugar com 23%, espaços comerciais 13% e armazéns com 12%.
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PARVALOREM, S.A.

Em termos da distribuição da carteira por classes de valor (mc), verificamos que a carteira tem
uma grande atomicidade, com 65% dos imóveis de valor inferior a € 100 milhares (31% com
valor inferior a € 50 milhares) e 81% com valor inferior a € 250 milhares, pelo que a carteira é
constituída maioritariamente por imóveis de baixo valor.

L oistriuiço por classes

De referir, que da carteira em análise existem 85 imóveis (20% do total da carteira) que tem
diversas contingências que originam um gap temporal significativo entre a sua entrada em
carteira e o início da sua comercialização, decorrentes de problemas na tomada de posse efetiva
do imóvel (12%), do fato de estarem ocupados (21%) e principalmente da divergências nos
documentos legais dos imóveis e até na falta de alguns documentos (42%), como por exemplo
as lïcenças de utilização, o que é frequente nos imóveis provenientes de execuções fiscais.

Todos os imóveis são alvo de visitas com regularidade adequada e objeto de avaliação por
entidades de reconhecida reputação no mercado, que trabalham com a PARVALOREM, as quais
cumprem os requisitos definidos pela CMVM, e selecionadas com base nos seguintes critérios
genéricos de seleção:

1. Não repetição das duas últimas empresas avaliadoras;

2. As avaliações devem ser efetuadas com visita ao local, salvo situações em que, por

decisão casuistica, se considera que não seja necessária (e.g. terrenos rústicos);

3. A diversificação das empresas avaliadoras para cada imóvel e pela carteira.

Gestão da carteira de Outros Ativos

Concluído, ainda durante o ano de 2017, o processo de dação em cumprimento das obras de
Joan Miró ao Estado Português, permitindo uma regularização parcial de dividas perante o
Estado, a Parvalorem continua a manter na sua posse 26 obras de arte, contabilizadas por
€ 1,2 milhões, contemplando já a entrada em carteira de 2 novas obras em 2018, por dação em
cumprimento.

No final de 2018, todo o acervo, à exceção de 2 obras que continuam emprestadas à Fundação
Ãrpád-Szenes Vieira da Silva, permanecia armazenado no local para onde foi transferido em
2016, por se considerar que continua a reunir as condições adequadas. Não foi ainda possível
iniciar o processo da sua venda, continuando a aguardar-se uma definição, por parte do Estado
Português, dos destinos a dar às obras.
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PARVALOREM, 5.A.

Recursos Humanos

A PARVALOREM. S.A. a 31 de dezembro de 2018, contava com um total de 161 colaboradores,
menos 0,62%, do seu quadro de pessoal em reIaço ao período homólogo de 2017.

Evolução Quadro de Pessoal

Anos 31 Dez. 2014 31 Dez. 2015 31 Dez. 2016 31 Dez. 2017 31 Dez. 2018

Número Colaboradores (‘) 238 175 163 162 161

(9 Não inclui membros dos Órgãos Sociais que no pertençam ao quadro de pessoal da PARVALOREM -

Durante o ano de 2018, saíram três colaboradores através de rescisão de contrato por mútuo
acordo. Saliente-se que a PARVALOREM, 5.A. desde 1 de janeiro de 2017, deixou de ser
considerada uma empresa em reestruturaç5o, um fator facilitador de determinar a necessidade
de ultrapassar os limites quantitativos referentes a cessaçõe5 de contrato de trabalho por mútuo
acordo.

Em 2018, e no âmbito do Programa de Regularizaçâo Extraordinária dos Vínculos Precários na
Administraçâo Publica (PREVPAP), verificaram-se duas admissões nos quadros da PARVALOREM,
S.A..

No quadro de pessoal da PARVALOREM, 5.A. verifica-se que três dos seus colaboradores se
encontram cedidos a uma empresa do grupo e um dos seus quadros faz parte dos órgãos sociais
da empresa.

Evoluçüo das saídas verificadas

2014 2015 2016 20171[2018j

Rescisões por mútuo acordo por iniciativa 77 45 10 1 3
própria/Rescisões por mútuo acordo no âmbito do
12 e 2! programa de rescisões

Despedimento/Despedimento coletivo 1 17 - - -

Outras Situações 1 1 3 - -

Durante o ano de 2018, e sendo a PARVALOREM, S.A. uma empresa que pertence ao setor
empresarial do estado, de acordo com a IDE 2018— foi aplicado o disposto em instrumento de
regulamentaçáo coletiva de trabalho, nomeadamente, a reposição dos direitos adquiridos em
50% em julho de 2017, e os restantes 50% em janeiro de 2018, no que concerne a diuturnidades
e prémio de antiguidade vencidos, sem efeitos retroativos.

Conforme estabelecido no artigo 23!. Da LOE 2018, que determina que ao setor público
empresarial é aplicável o disposto em instrumentos de regulamentaçào coletiva de trabalho,
quando existam, considerou-se repostos os direitos adquiridos na sua totalidade a partir de 1
de janeiro de 2018.

No processo de descongelamento de carreiras, progressões e promoções, e relativamente às
alterações de posicionamento remuneratório/promoções obrigatórias por antiguidade, no
processamento de fevereiro de 2018 foram pagas as promoções por antiguidade, com efeitos a
janeiro de 2018.

PARVAWREM. IA. 9 Sede: Av Fontes Pereir, de Meto, o 9 51—50 Ploo,-r..çI. 0000-120 loboa • CapItI Sodal- (50 00000 • Capital Próprio: l 931 0 1 llt.42)
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PARVALOREM, S.A.

No que respeita ao processo de promoções por mérito, e tendo-se finalizado o processo de
avaliação de desempenho, respeitante ao ano anterior, igualmente se procedeu ao seu
pagamento com efeitos a ide janeiro de 2018.

No exercício de 2018, e cumprindo o determinado na LOE 2018, o subsídio de natal e o subsídio
de férias foram pagos na sua totalidade a todos os colaboradores, contrariamente ao que
ocorreu em anos anteriores.

Igualmente, e em face da reposição, quanto ao setor público empresarial, dos direitos
adquiridos ao abrigo dos instrumentos de regulamentação coletiva de trabalho, os abonos de
ajudas de custo aos colaboradores da PARVALOREM foram pagos de acordo com o previsto no
Acordo Coletivo de Trabalho aplicável ao Setor bancário (ACT).

Caracterizaçâo do Quadro de Pessoal no final do ano de 2018

2014 2015 2016 2017 2018

Idade/Género M F Total M F Total M F Total M F Total M F Total

<3oanos 1 1 2 1 1 2 O O O O O O O O O

>30 anos <50
98 95 193 74 64 138 64 55 119 64 55 119 55 53 108

anos

>SOanos 29 14 43 19 16 35 26 18 44 26 17 43 34 19 53

Total 128 110 238 94 81 175 90 73 163 90 72 162 89 72 161

O nível médio etário situa-se nos 46,95 e a composição da população ativa interna encontra-se
repartida entre o sexo masculino em 55,28% e o sexo feminino em 44,72%.
Mantém-se o bom nível de qualificações, em que 54,66% dos colaboradores tem formação
superior e apenas 0,62% apresenta habilitações inferiores ao 9. ano.

Si 2014 112015 2015 2017 2018

Ensino Universitário 123 51,7% 95 54,3% 90 55,2% 89 54,9% 88 54,7%

129. Ano ‘ 91 38,2% 65 371% 60 36,8% 60 37,1% 59 36,6%

3L ciclo (99. Ano) 22 9,2% 14 8% 12 7,4% 12 7,4% 13 8,1%

<39. ciclo (92. Alio) 2 0,8% 1 0,6% 1 0,6% 1 0,62% 1 0,6%

Total 238 100% 175 100% 163 100% 162 100% 161 100%

Em 31 de Dezembro de 2018, a PARVALOREM dispunha de 161 colaboradores repartidos pelas
seguintes categorias profissionais:

31 Dez. 20141131 Dez. 2015 31 Dez. 2016 31 Dez. 2017 31 Dez. 2018

Cargos Direção 27 21 20 20 19

Chefias 16 - 12 9 9 9

Técnicos 67 56 55 55 57
Administrativos 121 83 76 75 74

Outros 7 3 3 3 2

Total 238 175 163 162 161
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PARVALOREM, S.A.

Os colaboradores da PARVALOREM, 5.A. estão abrangidos por Acordo Coletivo de Trabalho,
sendo cerca de 96,89% a percentagem de colaboradores representados por organizações
sindicais.

A empresa continua a manter a preocupação na redução de custos, nesse sentido, e no que se
refere a deslocações e estadas, apesar da continuação dos vários projetos internos e inicio de
novos projetos, verificou-se uma redução em cerca de 7,37%, nessas despesas,
comparativamente com o ano anterior.

No que concerne às comunicações móveis durante o ano de 2018, os custos de faturação
sofreram uma pequena diminuição de 5,3%, quando comparativamente com o ano anterior,
fruto dos ajustamentos que se tem vindo a praticar desde há alguns anos.

Relativamente à Higiene e Medicina do Trabalho, durante o ano de 2018, foram efetuados 60
exames médicos periádicos, dando assim cumprimento à legislação que regula a Segurança e
Saúde no Trabalho.

A Empresa continua a manter a prática de anos anteriores na campanha de vacinação de adesão
voluntária para a prevenção da gripe, que ocorreu nos respetivos locais de trabalho, para uma
maior facilidade na deslocação aos colaboradores, tendo no ano de 2018, aderido 44
colaboradores na PARVALOREM.

No exercício de 2018, a taxa de absentismo global foi de 3,19%, valor ligeiramente inferior ao
registado no ano anterior. Os fatores que mais contribuíram para o valor indicado, foram as
baixas por doença e as faltas justificadas com retribuição.

Tendo em conta as saidas entretanto verificadas, deu-se continuidade a uma adequação dos
recursos humanos face às necessidades da atividade da empresa, numa política de gestão
eficiente de recursos humanos, pelo que, se verificaram diversas movimentações internas em
determinadas estruturas/órgãos da empresa.

Evolução da Formação Profissional

Forrnaçao
2014 2015 2016 2017 2018Profissional

Participação 185 193 497 169 448

Horas 2743 3129 5318 2435 4256

Investimento 41.779,67€ 89.171,00€ 109.115,00€ 68.139,00€ 75.098,45€

Relativamente à formação profissional, durante o exercício de 2018, continuou-se a valorizar o
desenvolvimento das competências técnicas dos colaboradores da PARVALOREM, S.A., de
acordo com as necessidades demostradas, quer através de processo de diagnostico efetuado a
cada uma das direções/órgão, quer através do processo de avaliação de desempenha.

Comparativamente com o ano anterior, verifica-se um substancial aumento no número de
participantes, no número de haras e na investimento realizado. Tal situação resultou nas ações
de formação realizada para todos os colaboradores da PARVALOREM, S.A., no âmbito do projeto
RGPD — Regulamento Geral de Proteção de Dados, visando dar a conhecer boas práticas de
proteção de dados pessoais, de forma a promover a consciencialização dos colaboradores nesta
matéria.

FAI1VALOREM. S.A. • Sede: Ao Fonte, Pereira de Meio, n.’ 11—5’ Pita-Pra 510 F . 2050.120 Usbo, • Capital Social: (50 000.00 • Capital Próprio: (fl 031 CRI 775.421
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PARVALOREM, S.A.

Igualmente, e no exercício de 2018, foram realizada5 a todos os colaboradores ações de
formação no âmbito das medidas de autoproteção, no que respeita a matéria de Segurança no
Trabalho.

Igualmente, e ao longo do ano de 2018, procedeu-se a vários desenvolvimentos informáticos,
no aplicativo de recursos humanos, promovidos por empresa externa, tendo em conta as várias
alterações provocada5 pelo Orçamento de Estado 2018 — LOE 2018, nomeadamente na
reposição global da5 diuturnidades e prémios de antiguidade entretanto vencidos, e nas
alterações verificadas de acordo com o previsto no Acordo Coletivo de Trabalho (ACT),
nomeadamente no pagamento de ajudas de custo e quilómetros.

1.5 Análise Financeira da Atividade

1.5.1 Resultados e Rendibilidade
milhares €

2018 2017 Varlaço

Vendas e serviços prestados 12 970 15 740 (2 770)

custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas (14 371) (16 389) 2 D18

Fornecimentos e serviços externos (6 032) (7 718) 1 686

Gastos com o pessoal (9 021) (8 454) (567)

Provisões e perdas por imparidade (10 283) 42342 (52 625)

Resultados em ativos financeiros ao justa valor através de resultados
(459) . (459)

Outros rendïmentos e ganhos 14889 13841 1048

Outros custos operacionais (8613) (18 511) 9898

(20 920) 20 851 (41 771)

Rendimentos e ganhos financeiros 8234 8947 (713)

Gastos e perdas financeiras (101 493) (108 326) 6833

(93 259) (99 379) 6 120

Amortizações do exercício (279) (236) (43)

Resultado antes de impostos (114 458) (78 764) (35 694)

Imposto sobre o rendimento do exercício 573 5 568

Resultado liquido do exercício (113 885) (78 759) (35 126)

No final do exercício de 2018, o Resultado Líquido cifrou-se num prejuízo de €113,9 milhões, ou
seja, uma evolução desfavorável de €35,1 milhões face ao resultado verificado em 2017.

Para esta variação contribuiu essencialmente a rubrica de Provisões e perdas par imparidade,
com uma variação negativa de € 52,6 milhões, que facilmente se explica pelo fato de em 2017
ter ocorrido uma reversão de imparidade nos créditos sobre duas entidades que se cifraram em
€ 59,9 milhões. Sem este efeito extraordinário ocorrido no exercício anterior, a variação teria
sido traduzida num comportamento positivo em cerca de €7,3 milhões.

Face ao exercício anterior, ainda assim ocorrem variações positivas nos Fornecimentos e
serviços externos (com uma quebra de € 1,7 milhões), nos Outros rendimentos e ganhos e
Outros custos operacionais (€ 10,9 milhões), bem como nos Gastos e perdas financeiros que
neste caso alcançaram uma redução de €6,8 milhões.

PAttVAlOtEM 5 A • Sn’lu Ai Fitou rc,v na de Meio, .t 5)—ti pitorra cIo F - 1050)20 Ilibo, • capital Si, ia! (50 000,00 • Oapital Práp,Io. O 911 091 775,421
Moo’ InalaLico na Iotie,valónla do Reglito Comercia Ide lItlaoa com o nu 4L’O único 4, matricula e pessoa coleS,, 509522 401
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PARVALOREM, S.A.

As Provisões e perdas por imparidade do exercício incorporam reforços líquidos de €11 milhões
afetos a Outras contas a receber (€ 36,9 milhões de reversões líquidas de provisões no ano
anterior), bem como € 848 milhares relativos a ativos não correntes detidos para venda
(reversão líquida de € 5,4 milhões em 2017), a que acresceu uma reversão líquida de € 1,7
milhões em Existências (€673 milhares no exercício anterior).

No total dos Gastos e perdas financeiras € 45,6 milhões respeitam a juros dos empréstimos
obrigacionistas, enquanto que €50,4 milhões são juros de outros financiamentos obtidos, sendo
€5,3 milhões o total dos respetivos gastos associados.

Os Gastos com o pessoal cifraram-se em € 9 milhões, o que significa um acréscimo de € 567
milhares face ao registado no exercício anterior, um aumento que é explicado pela reposição
global das diuturnidades e prémios de antiguidade entretanto vencidos.

Os Rendimentos e ganhos financeiros ascenderam € 8,2 milhões, na sua quase totalidade
(99%) respeitando a juros de operações de crédito.

1.5.2 Evolução do Balanço

Ativo
milhares €

w
Ativo

2018 2017 Variaçio

Ativo não corrente:

Ativos fixos tangiveis

Ativos intangíveis

Outras contas a receber

Investimentos financeiros

Ativos flnanc. ao justo valor através de outro rend. integral

217 46 171

161 489 (328)

239 986 384 695 (144 709)

- 3 335 (3 335)

Ativos financeiros ao justo valor através de resultados

Ativos não correntes detidos para venda

3610 - 3610

33198 (1674)

Ativo corrente:

Clientes

Existências

Adiantamento a fornecedores

Estado e outros entes públicos

Instrumentos financeiros derivados

Outros ativos

Total do ativo não corrente 275 498

54

37 874

64 422

1 755

13

1 304

421763 (146265)

67

45 199

64 636

1 061

81

1 292

(13)

(7 325)

(214)

694

(68)

12

caixa e equïvalentes de caixa

Outros ativos financeiros

Total do ativo corrente

41 401

2 310

149 133

58 140 (16 739)

- 2310

170476 (21343)

Total do Ativo 424 631 592 239 (167608)

31 524

PARVA000EM SA. • Sede A, PodeI Peieii de Meio, ,‘.R 51 SI Pioo,-fl,ç3o F 1050120 [Jboa 1 capital Social (10 00000 • Capilol PrÓp,io. (3 001 001 77542)
Mat’irulado n Conteiaa lúria do Re1isto Comercial de u,boa com o m0met O Lflilo de matutei aepeoooa colebta 509122 191
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Em 31 de dezembro de 2018, o Ativo líquido da sociedade situou-se em € 424,6 milhões,
traduzindo um decréscimo de € 167,6 milhões (-28,3%) face ao alcançado no final de 2017.

A rubrica de Outras conta5 a receber inclui essencialmente as operações de crédito. A redução
de € 144,7 milhões corresponde ao liquido dos recebimentos de clientes, reconhecimento de
acréscimos e diferimentos relativos às reestruturações, write-offs das dividas e
reversão/utilização de imparidades.

No final de 2018 a rubrica de Existências, com um saldo liquido de € 37,9 milhões, inclui os
imóveis recebidos no seguimento de processos de execução fiscal e de dação de pagamento de
crédito.

A rubrica de Adiantamento a fornecedores, que no final do exercício ascende a um saldo líquido
de €64,4 milhões, diz respeito a adiantamentos pagos ao BPN durante os exercícios de 2012 e
2010, para aquisição de operações de crédito que ainda não atingiram o seu vencimento, no
âmbito dos contratos celebrados entre as duas entidades.

Capital Próprio e Passivo

capital próprio

Outras reservas

Resultados transitados

Resultado liquido do exercido

Passivo

Total do Capital próprio

milhares €

2017 j Variação

50

(85) 29

32 532 32 532

(3 930 154) (3 852 298) (77 856)

(113 885) (78 759) (35 126)

(4 011 513) (3 931 092) (80 421)

Passivo não corrente:

Empréstimos obrigacionistas

Outros financiamentos obtidos

Outros passivos

Provisões

355 124

1 150

1 331

703 662 (348 538)

1119542 (1119542)

1 285

1 331

(135)

Passivo corrente:

Empréstimos obrigacionistas

Outros financiamentos obtidos

Total do passivo não corrente 357605 1825820 (1468215)

889892 1292678 (402786)

3 119 936 1 334 976 1 784 960

Fornecedores

Estado e outros entes públicos

Outras contas a pagar

Acionistas

Instrumentosfinanceiros derivadas

400

11 349

56 962

267 (267)

362

12 254

56 962

38

(905)

12 (12)

Total do Passivo

Total do passivo corrente

Total do Capital Próprio e do Passivo

4078539 2697511 1381028

4436144 4523331 (87187)

424631 592239 (167608)

capital social

Reservas de reavaliação

1
50

(56)

PARVAWRLM. IA. • Sede Ai Fontes Pereira de Meio, ri., 51 «50 Pitorra çlr 0050’ 120 Lisboa • Capital Sodai (10 000,00 • Capital Próprio; 1(3.931 Dai 77, 421
Mais inalado na Cornnernaró,Ia do Registo Comercial de Utboa Las000úmero slnico cl e matai ccii aepe010ac sicoma 139522 401 30sf



PARVALOREM, S.A.

O Passivo totalizou €4.436,1 milhões, o que correspondeu a uma redução de € 87,2 milhões
comparativamente com o saldo no final do ano anterior.

Ao nível da composição do Passivo, face ao exercício anterior, cumpre destacar o seguinte:

- o aumento do capital em dívida ocorrido na rubrica de Outros financiamentos obtidos
em € 647,5 milhões, que inclui dois novos empréstimos formalizados entre a
PARVALOREM, S.A. e o Estado Português, através da Direção-Geral do Tesouro e
Finanças;
- a amortização de €351,2 milhões do empréstimo obrigacionista e de €400 milhõe5 da
emissão de papel comercial.

O Capital Próprio da PARVALOREM, S.A. diminuiu € 80,4 milhões durante o ano de 2018. O
Resultado liquido anual, traduzido por um prejuízo de € 113,9 milhões de euros, levou a que no
final do exercício de 2018 os Capitais próprios se saldassem por um montante negativo de
€4.011,5 milhões.

1.6 Fatores Relevantes Ocorridos Após o Termo de Exercício

Em 27 de fevereiro de 2019, realizou-se a Assembleia Geral que deliberou sobre a aprovação
das contas individuais e consolidadas de 2017 e procedeu à eleição dos membros para a mesa
da Assembleia Geral e para o Conselho de Administração para o mandato de 2019-2021 com
efeitos a partir de 18 de março de 2019, pelo que o Conselho de Administração que exerceu
funções durante o ano de 2018, cessou funções em 17 de março de 2019.

PARVAWREM, SA, • Sede Ao Fonte. Peteita de Meio, o., 51 —51 Piso, - Fr1o F 3050- 120 ilibo. • Cap!taI Sociai (50 000 0O.L apito’ P,ôp,io ((3 915 091 10542)
Mali inlp,io no ConsenoaIórIa do Registo Comercia ide Lisboa comonúme, 04505, de tu tticpiaepessiia coletiva 509532 491
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1.7 Gestão do Capital e Proposta de Aplicação de Resultados

As demonstrações financeiras da Sociedade, em 31 de dezembro de 2018, apresentam capitais
próprios negativos de €4.011.513 milhares, situação a que se aplica o artigo 35•2 do Código das
Sociedades Comerciais, pelo que o Conselho de Administração irá solicitar ao acionista que tome
as medidas julgadas convenientes relativamente à perda de mais de metade do capital social da
Sociedade.

Nos termos da alínea f) do n. 1 do artigo 66.! do Código das Sociedades Comerciais, propõe-se
que o Resultado Liquido do Exercício, negativo em € 113.885.050,14, seja totalmente
transferido para Resultados Transitados.

Lisboa, 17 de junho de 2019

Conselho de Administração

ç.. r_
Presidente

Sofia Brígida Correia dos Santos de Marçal Teixeira Furtado Torres

ogal

Filipe Carlos Mendes de Sousa

Susana Cristina Vaz Velho Larisma

ANEXO 1
Para efeitoi do n.! 5 do artigo 447! do Código das Sociedades Comerciais, informa-se que,
durante o exercício de 2018, cada um dos Membros dos Órgãos de Administração e de
Fiscalização não possuía qualquer ação ou obrigação das referidas nos números 1 e 2 do mesmo
preceito legal.

ANEXO II
Para efeitos do 4 do artigo 448 do Código das Sociedades Comerciais, informa-se que, a
partir 14 de fevereiro de 20120 ESTADO PORTUGUÊS, através da DIREÇÃO-GERAL DO TESOURO
E FINANÇAS tornou-se o acionista único da sociedade, mantendo-se, nesta data, essa situação.

ANEXO III
Para efeitos do n.! 4 do artigo 24S do Código de Valores Mobiliários informa-se que:

1. O ESTADO PORTUGUÊS através da DIREÇÃO-GERAL DO TESOURO E FINANÇAS é o
acionista único da sociedade;

FARVALOREM. IA. • Sede Ao Fontes Pereira de Meio, n.’ 51—5’ Fito, - Fraçlo F - 1053-120 Lisboa • Capital Social (51001.00. Capital Próprio €3 931 001 77S,47
Matriculado na Connrrvoló,la do Resisto Comercial de Usboa com ooúmero úrico de mai,lcuiaepqisoa colcha 509 521 40’
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PARVALOREM, S.A.

2. Não há acionistas titulares de direitos especiais;
3. Não há restrições em matéria de direito de voto, exceto a que se refere à

correspondência de um voto a cada grupo de cem ações;
4. Os membros do Conselho de Administração são nomeados e substituídos nos termos

legalmente previstos, cabendo à Assembleia Geral indicar o Presidente;
5. O Conselho de Administração tem poderes de gestão da sociedade e os estatutos não

lhe atribuem competência para deliberar sobre o aumento do capital social;
6. A alteração dos estatutos e o aumento do capital social são competências da Assembleia

Geral, sendo que os estatutos da sociedade estabelecem que (/) as deliberações são
tomadas por maioria dos votos emitidos, correspondendo um voto a cada grupo de cem
ações, e (ii) as deliberações sobre a alteração do contrato de sociedade, fusão, cisão,
transformação, dissolução da sociedade ou outros assuntos para os quais a lei exija
maioria qualificada, sem a especificar, devem ser aprovadas por dois terços dos votos
emitidos, quer a Assembleia reúna em primeira quer em segunda convocação.

ANEXO IV
Lista a que se refere a alínea b) do n. 1 do artigo 82 da Instrução n.2 5/2008 de COMISSÃO DO

MERCADO DE VALORES MOBILIÁRIOS:

O ESTADO PORTUGUÊS através da DIREÇÃO-GERAL DO TESOURO E FINANÇAS,
10.000 ações (100% do capital social), 100% dos direitos de voto.

ANEXO V
Artigo 13 do REGIME JURÍDICO DO SETOR EMPRESARIAL DO ESTADO E DAS EMPRESAS PÚBLIcAS

O Conselho de Administração da sociedade é composto por três elementos, sendo um deles
designado Presidente.

Prazo de duração do mandato: 2019-2021

SOFIA BRÍGIDA CORREIA DOS SANTOS DE MARÇAL TEIXEIRA FURTADO TORRES
(Presidente)

FILIPE CARLOS MENDES DE SOUSA (Vogal)

SUSANA CRISTINA VAZ VELHO LARISMA (Vogal)

As funções exercidas pelos membros do Conselho de Administração que estiveram em exercício
no ano de 2018, incluindo as exercidas pelos mesmos noutras empresas, encontram-se
indicadas nos pontos V.C.7 e V.C.8. do Relatório de Governo Societário.

Durante o exercido de 2018 realizaram-se 51 (cinquenta e uma) reuniões do Conselho de
Administração.

A DELOIUE & ASSOCIADOS, SROC, S.A. com funções de “Revisor Oficial de Contas” na
PARVALOREM, S.A.

PARVASCREM. 5 A- 5,4, As Fontes Pereira de Meia, n.2 5l—5 PIsa-Fr çlt - i110flO Liobas. CapEtai Social (50 010.01 • Capital Própria: (1 931 051773,411
Matt’ct:iada na Canseraató,ia do Registo Comercial de Utbaa caie orómera ünico de mat,iculaepetsna coletiva 500122 105
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2. DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS

PARVAIOH(M, 5 A, Sede’ Ao Fonte, Pereiro de Meio. o. SI — 50 Fito-Fro elo F 0050-120 Lisboa • Capital Soolai: (50 000,00 • 001151 Pvdpvlo: ((3 GIL GIL 775411
t.lalrlctlaslovaCon,ervatórLa do Registo Comeetlai de Lisb na com onúmero único de malriciji aepessoa çoleOea 509522 191
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PARVALOREM, S.A.

2.1 Balanços

PARVAIOREM. S.A.

BALANCO5 EM JIPE DEZEMBRO DE 2010 E 2017

(Montantes expressos em milhares de eums)

ATIVO

2016 2017
Ativo Imparidade Ativo Ativo

Notas broto e amortizações liquido liquido CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO Notas 2016 2017

Ativo corrente
Clientes
Existências
Adiantamentos a fornecedores
Estado e outros entes públicos
Instrumentos financeiros derivados
Outros ativos
Caixa e equivaienles de caixa
Outros ativos financeiros

3
3
4
5
6
7
O

217 46
161 489

239 986 384 695
na. na. 3335

- -
- na.

3610 - 3610 na.
34377 12 853) 31 524 33 198

2 920 333 (2644 835) 275 490 421 763

9 54 - 54 67
10 74 009 (36 135) 37 874 45 199
11 130502 (66080) 64422 64636
12 1755 - 1755 1061
13 13 - 13 81
14 1304 - 1304 1292
15 41401 - 41401 50140
16 2310 - 2310 -

251 340 (102 215) t49 133 170 476

Çaoital orõorio
Capital social
Reservas de reavaliação
Outras reservas
Resultados transitados
Resultado do exercício

Total do capital próprio

Eassivo não corrente
Enipréstints obrigacionistas
Outros Finandamentos obtidos
Outros passivos
Provisões

Passivo corrente
Empréstimos obrigadonistas
Outros finandamentos obtidos
Fornecedores
Estado e outros entes públicos
Outras contas a pagar
Acionistas
Instrumentos financeiros derivados

Total do passivo
Total do passivo e capital próprio

17 50 50
10 (56) (85)
18 32532 -

10 (3930154) (3852298)
18 (113885) (70759)

(4011 513) (3931092)

19 355 124 703 662
20 - 1119542
21 1 150 1 205
22 1331 1331

357 605 1 825 820

889 892 1 292 678
3119936 1334976

- 267
400 362

51349 12254
56 962 56 962

13 - 12
4078539 2697511
4436 144 4523331

424 631 592 239

O CONTAOILISTA CER1]flCADO O CON5EI.H0 DE AOM1NISIltACÀQ

PÀWIAWSU,t IA. • Sedr As. Fosses Pera de Meio.. e5!—S Ç;.o. . F,a1o 1 1050.1W Ustsa • CaaI Stdai (50 • capai Própnc. lS.9310g111542)

Mau’cuiada na Cnjsçerralãria do Rq,sto cesercial de mie, rema numxraürjro de mamasia e pessoa coletiva 505 511 491

tÇl:t C.od

Ativo não corrente
Ativos fixos tangiveis
Ativos intangiveis
Outras contas a receber
investimentos financeiros
Ativos financeiros ao justo valor através de outro rendimenLo integral
Ativos Financeiros ao justo valor através de resultados
Ativos não correntes detidos para venda

618
672

2 800 056
n.a

(601)
(511)

(2 640 670)

Total do ativo 3 171 681 (2747 050) 424 631 592 239

O Anexo (az parte Integrante destes balanços.

19
20
24
12
25
26
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PARVALOREM, S.A.

2.2 Demonstrações dos Resultados

PARVALOREM. S.A.

DEMONSTRACÕES DOS RESULTADOS

PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017

(Montantes expressos em milhares de euros)

Notas 2018 2017

Rendimentos e ganhos financeiras
Gastos e perdas financeIras

AmortIzações do exercício
Resultado antes de impostos

Imposto sobre o rendimento do exercido

Resultado liquido do exercido

27 12970
27 (14 371)
28 (6032)
29 (9021)
22 (10 283)
30 (459)
31 14889
32 (8 613)

(20 920)

33 8234
34 (101 493)

(93 259)

3 (279)
(114 458)

18 573

15 740
(16 389)

(7718)
(8454)
42 342

n.a.
13841

(18 511)
20 851

8 947
(108 326)

(99 379)

(236)
(78 764)

5

Número médio de ações ordlnárias emitidas
Resultado por ação (milhares de euros)

O CONTABILISTA CERTIFICADO O CONSELHO DE ADMINISrRACÃO

Çt-c

Vendas e serviços prestados
Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumldas
Fornecimentos e serviços externos
Gastos coma pessoal
Provisões e perdas por Imparidade
Resultados em ativos financeiros ao Justo valor através de resultados
Outros rendimentos e ganhos
Outros custos operacionais

(113 885) (78 759)

10 000
(11,39)

O Anexo faz parte Integrante destas demonstrações.

10 000
(7,88)

PARVAIORE.1, 5 A, • Sede As. Fonte, Pereira de Meio, nA 5l5 Piso-Pra çlo E 1000 120 ti,taoa.Capi tal Sodai (00 OnDAS • capilai Próprio IS 933,091.775.421
r,laai Icalaijo na cor rv.lória do 9egl,to comerdai de Lisboa com o túnteron nica lo mali icijio e p onoacoirliva 509522 491
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2.3 Demonstrações dos Resultados e do Outro Rendimento Integral

PARVALOREM. SÃ.

DEMONSTRACÕES DOS RESULTADOS E DO OUTRO RENDIMENTO INTEGRAL

PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017

(Montantes expressos em milhares de eums)

ResUltado liquido do exercício

Itens que não serão reclassificados para a demonstração dos resultados

Desvios atuarlais e financeIros relativos a pensões
Perdas atuarlais

Rendimento Integral do exercício

Notas 2018 2017

(113 885) (78 759)

23 29 (36)
2 (36)

(113 856) (78 795)

O Anexo faz parte Integrante destas demonstrações.

O CONTABILISTA CERTIFICADO O CONSELHO DE ADMINISTRACÃO

L

PARVAIÜOEFI, 9 A. • Sede. Ao Fortes Pereira de MeIo, n.I 51—59 Pira,-ÇeaçAa F - 1000- 120 U,bea • Capita’ Sociti: (50 00000 • Capital Próprio: lO 931 091 175421
Ma trico lado na Conservatória do Registo ComercIa Ide Llsoa com o número ar loa de matricida e pessoa coleava 509522 491
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2.4 Demonstrações das Alterações no Capital Próprio

PARVALDREM. S.A.

DEMONSTRACÕES DAS ALTERACÕES NO CAPITAL PRÓPRIO

PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017

(Montantes expressas em milhares de euros)

Capital Reservas de Outras Resultados Resultado da Capital
social reavaliação reservas transitados do exercicio Próprio

Saldos em 31 de dezembro de 2016 50 (49) - (3 661 908) (190 390) (3 852 297)

Aplicação do resultado de 2016 - - - (190 390) 190 390
Rendimento integral da exercício - (36) - - (78 759) (78 795)

Saldos em 31 de dezembro de 2017 50 (85) - (3 852 298) (78 759) (3 931 092)

Ajustamento de transição IFRS 9 (Nota 38) - -
- 903 - 903

Saldos em 1 de janeiro de 2018 50 (85) - (3851395) (78 759) (3930 189)

Aplicação do resultado de 2017 - -
- (78 759) 78 759 -

Modificação de passivos financeiros (Nota 20) - - 32 532 - - 32 532
Rendimento integral do exercício - 29 - - (113 885) (113 856)

Saldos em 31 de dezembro de 2018 50 (56) 32 532 (3 930 154) (113 885) (4 011 513)

O Anexo faz parte integrante destas demonstrações.

O CONTABILISTA CERTIFICADO O CONSELHO DE ADMINISTRACÃO

pAMoRa1. 5k • 5: Ao foata P&ega Mo, n 151_SI so - 1- 5*50-120 Usbc CapI 1M • (1M
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PARVAWREM, S.A.

2.5 Demonstrações dos Fluxos de Caixa

PARVALOREM, SA.

DEMONSTRÂCÕES DOS FLUXOS DE CAIXA PARA OS

EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017

(Montantes expressos em milhares de euros)

2018 2017

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS:
Recebimento de clientes
Pagamentos a fornecedores
Pagamentos ao pessoal
Outros recebimentos / (pagamentos) relativos à atividade operacional

ados operacionais antes das alterações nos ativos e passlvos operacionais

133 714
(6 262)
(8 897)
(3404)

115 151

62915
(6 804)
(8396)

(14 857)
32 858

(Pagamento) / recebimento do imposto sobre o rendimento
Caixa liquida das atividades operacionais

1 255 193
116406 33051

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO:
Recebimentos provenientes de:

Juros e proveitos similares
Investimentos financeiros
Outros ativos

Pagamentos respeltantes a:
Ativos fixos tangíveis
Ativos intangíveis
Investimentos financeiros
Outros ativos financeiros
Outros ativas

Caixa líquida das atividades de investimento

4212
6 628

18053

28 893

(9)
(259)

(1818)
(2310)
(2 677)
(7 073)
21 820

2 225
120 324

4 476

127 025

(7)
(331)

(112 500)

(22)
(112 860)

14 165

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO:
Recebimentos respeitantes a:

Outros financiamentos obtidos (Nota 20)
Empréstimos obdgaclonistas (Nota 19)

Pagamentos respeltantes a:
Outros financiamentos obtidos (Nota 20)
Empréstimos obrigaclonistas (Nota 19)
Juros de empréstimos obrigacionistas
juros de papei comercial
Outros gastos slmiiares (comissões e garantias)

Caixa liquida das atividades de financiamento

647 531
2 100 000

_____________

2747531

_____________

(2000000)
(2851 171) (294 809)

(30 905) (41 877)
(15 037) (15 301)

(5 392) (6091)
(2902 505) (2358 078)

(154 974) (36 724)

Aumento / (Diminuição) ilquido(a) de caixa e seus equivalentes (16 748)
Efeito de diferenças de câmbio 9
Caixa e equivalentes de caixa no inicio do exercício
Caixa e seus equivalentes no fim do exercício

O CONTABIUSTA CERTiFICADO O CONSELHO DE ADMINISTRACC

- &tÓ

2321 354

2321 354

58 140
41401

10 492
(23)

47 671
58 140

O Anexo faz parte integrante destas demonstrações.

L
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3. ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS
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1. NOTA INTRODUTÓRIA

A Parvalorem, S.A. (“Sociedade” ou “Parvalorem”) foi constituída através de escritura
pública celebrada em 16 de setembro de 2010, tendo iniciado a sua atividade em 2 de
novembro de 2010. A Sociedade tem como atividade principal a prestação de serviços de
consultoria, aquisição de títulos ou de créditos e respetiva gestão de bens pertencentes à
Sociedade, prestação de serviços administrativos, de aprovisionamento, operacionais e
informáticos. Em agosto de 2012, a Sociedade passou a ter, adicionalmente, como objeto
social, a aquisição de imóveis para revenda no âmbito destas atividades.

Em dezembro de 2010, a Sociedade adquiriu ao Banco Português de Negócios, S.A. (BPN),
entidade atualmente designada por Banco BIC Português, S.A., ao Banco Efisa, S.A. e à
BPN Crédito — IFIC, S.A., um conjunto de ativos que se encontravam nos seus balanços em
30 de novembro de 2010, pelo seu valor nominal.

No exercício de 2011, no âmbito do processo de reprivatização do BPN, foi aprovada pelo
Despacho n.9 825/11 — SETF de 3 de junho, a aquisição pelo Estado Português, através da
Direção Geral do Tesouro e Finanças, da totalidade das ações representativas do capital
social da Parvalorem, operação que se concretizou em fevereiro de 2012. Com a
aprovação deste despacho, a Parvalorem passou, a partir do exercício de 2011, a integrar
o Setor Institucional das Administrações Públicas, nos termos do código do Sistema
Europeu de Contas Nacionais e Regionais.

Em 9 de dezembro de 2011 foi assinado entre os acionistas do Banco BIC Português, S.A.
e o Estado Português um Acordo Quadro relativo à aquisição da totalidade do capital
social do BPN, operação que se concretizou em 30 de março de 2012. Decorrente do
processo de reprivatização do BPN, a Sociedade adquiriu em 29 de março de 2012, um
conjunto de ativos a esta entidade.

As demonstrações financeiras individuais em 31 de dezembro de 2018 foram aprovadas
para emissão pelo Conselho de Administração em 17 de junho de 2019, mas estão ainda
pendentes de aprovação pela Assembleia Geral. No entanto, o Conselho de
Administração admite que as mesmas venham a ser aprovadas sem alterações
significativas.

2. BASES DE APRESENTAÇÃO E POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS

2.1. Bases de apresentação

As demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2018 foram preparadas no
pressuposto da continuidade das operações, com base nos livros e registos
contabilísticos da Sociedade mantidos de acordo com os principios consagrados nas
Normas Internacionais de Relato Financeiro (“lAS/IFRS”), tal como adotadas pela
União Europeia. As IAS/IFRS incluem as normas contabilisticas emitidas pelo
International Accounting Standards Board (“IASB”) e as interpretações emitidas
pelo International Financial Reporting Interpretations Committee (“IFRIC”), e pelos
respectivos órgãos antecessores.

2.2. Adoção de novas Normas (IAS/IFRS) ou revisão de Normas iá emitidas

A Sociedade utilizou as Normas e Interpretações emitidas pelo International
Accounting Standards Board (IASB) e pelo International Financial Reporting
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Interpretations Committee (IFRIC) que são relevantes para as sua5 operações e
efetivas a 31 de dezembro de 2018, desde que aprovadas pela União Europeia.

Normas, interpretações emendas e revisões que entraram em vigor no exercício

Até à data de aprovação destas demonstrações financeiras, foram aprovadas
(“endorsed”) pela União Europeia as seguintes normas contabilísticas, interpretações,
emendas e revisões, com aplicação obrigatória ao exercício iniciado em ide janeiro de
2018:

Aplicável na União
Europeia nos exercidos

inIciados em ou apósNormal Interpretação

IFRS 9- Instrumentos financeiros Ot-jan-15 Esta norma Insere-se no projeto de revisão da IAS 39 e
estabelece os novos requisitos relatIvamente à classificação e
mensuração de ativos e passivos financeiros, à metodologia
de cálculo de Imparidade e à aplicação das regras de
contabilidade de cobertura.

IFRS 15- Rédito de contratos com 01-jan-18 Esta norma vem introduzir urna estrutura de reconhecimento
clientes do rédito baseada em phnciplos e assente num modelo a

aplicar a todos os contratos celebrados com clientes,
substituindo as normas IAS 18- Rédito, IAS 11 - Contratos de
construção; IFRIC 13- Programas de fidelização; IFRIc 15-
Acordos para a construção de imóveis; IFRIC 18-
Transferóncias de Ativos Provenientes de Clientes e SIC 31
Rédito - Transações de troca direta envolvendo seroiços de
publicidade.

Clarificações sobre a IFRS 15- 01-jan-18 Estas alterações vêm Introduzir diversas clarificações na
Rédito de contratos com clientes norma com vista a eliminar a possibilidade de surgirem

interpretações divergentes de vários tópicos.

Emenda à IFRS 4: Aplicação da 01-jan-18 Esta emenda proporciona orientações sobre a aplicação da
IFRS 9, Instrumentos financeiros, IPRS 4 em conjunto com a IFRS 9, A IFRS 4 será substituida
com a IFRS 4, Contratos de com a entrada em vigor da IFRS 17.
s e g um s

Emenda à IFRS 2: Classificação e 01-jan-18 Esta emenda vem introduzir diversas clarificações na norma
mensuração das transações de relacionadas com: (1) o registo de transações de pagamentos
pagamentos em ações com base em ações que são liquidadas com caixa; (11)0

registo de modificações em transações de pagamentos com
base em ações (de liquidadas em caixa para liquidadas com
Instrumentos de capital próprio); (1H) a classificação de
transações com caraterísticas de liquidação compensada.

Melhoramentos das normas 1-jan-18 com exceção Estes melhoramentos envolvem a clarificação de alguns
internacionais de relato financeiro das alterações à LFRS aspetos relacionados com: IFRS 1’ Adoção pela primeira vez
(ciclo 2014-2016) 12, cuja data de das normas Internacionais de relato financeiro: elimina

aplicação é 1-jan-17 algumas Isenções de curto prazo; IFRS 12- Divulgação de
Interesses noutras entidades: clarifica o ãmbito da norma
quanto à sua aplicação a Interesses classificados como
detidos para venda ou detidos para distribuição ao abrigo da
IFRS 5; IAS 28- Investimentos em associadas e
empreendimentos conjuntos: Introduz clarificações sobre a
mensuração a justo valor por resultados de investimentos em
ássodadas ou joint ventures detidos por sociedades de
capital de risco ou por findos de investimento.

IFRIC 22- Transações em moeda 01-jan-1B Esta interpretação vem estabelecer a data do reconhecimento
estrangeira Incluindo inicial do adiantamento ou do rendimento diferido corro a
adiantamentos para compra de data da transação para eflitos da determinação da taxa de
ativos câmbio do reconhecimento do rédlto.

Emenda à IAS 40: Transferéncias 01-jan-18 Esta emenda clarifica que a mudança de classificação de ou
de propriedades de Investimento para propriedade de Investimento apenas deve ser feita

quando existem evidências de uma alteração no uso do ativo.

Não foram produzidos efeitos significativos nas demonstrações financeiras da
Sociedade no exercício findo em 31 de dezembro de 2018, decorrente da adoção das
normas, interpretações, emendas e revisões acima referidas, com exceção da norma
IFRS 9, cujos impactos se encontram divulgados na Nota 38.
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Normas, interpretaçõe5, emendas e revisões que irão entrar em vigor em exercícios
futuros

As seguintes normas contabilísticas e interpretações, com aplicação obrigatória em
exercícios económicos futuros, foram, até à data de aprovação destas demonstrações
financeiras, aprovadas (“endorsed”) pela União Europeia:

Aplicável na União
Europeia nos eercicios

iniciados em ou apósNorma) lntemretação

tFRS 16- Locações O1-jan-19 Esta norma vem introduzir os princípios de reconhecimento e
mensuração de locações, substituindo a IAS 17- Locações. A
norma define um único modelo de contabilização de contratos
de locação que resulta no reconhecimento pelo locatário de
ativos e passivos para todos os contratos de locação, exceto
para as locações com um período inferior a 12 meses ou para
as locações que incidam sobre ativos de valor reduzido, Os
locadores continuarão a classificar as locações entre
operacionais ou financeiras, sendo que A IFR5 16 não
implicará alterações substanciais para tais entidades face ao
definido na [AS 17.

Emenda à IPRS 9: caraterísticas de D1-jan-lg Esta emenda vem permitir que ativos financeiros com
pagamentos antecipados com condições contratuais que preveem, na sua amortização
compensação negativa antecipada, o pagamento de um montante considerável por

parte do credor, possam ser rnensurados ao custo amortizado
ou a justo valor por reservas (consoante o modelo de
negócio), desde que: (1) na data do reconhecimento inicial do
ativo, o justo valor da componente da amortização
antecipada seja insignificante; e (h) a possibilidade de
compensação negativa na amortização antecipada seja única
razão para o ativo em causa não ser considerado um
instrumento que contempla apenas pagamentos de capital e
juros.

IFRIC 23-Incertezas no tratamentc O1-jan-19 Esta interpretação vem dar ohentaçães sobre a determánação
do lucro tnbutável, das bases fiscais, dos prejuízos fiscais a
reportar, dos créditos fiscais a usar e das taxas de imposto
em cenários de incerteza quanto ao tratamento em sede de
imposto sobre o rendimento.

Estas normas, apesar de aprovadas (“endorsed”) pela União Europeia, não foram
adotadas pela Sociedade no exercício findo em 31 de dezembro de 2018, em virtude
de a sua aplicação não ser ainda obrigatória. Em resultado da aplicação das normas
acima referidas, não são expectáveis impactos significativos nas demonstrações
financeiras.

Normas, interpretações, emendas e revisões ainda flãD adotadas pela União
Europeia

As seguintes normas contabilísticas e interpretaões foram emitidas pelo IASB e não se
encontram ainda aprovadas (“endorsed”) pela União Europeia:
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Aplicável na União
Europeia nos exercícios

Norma/ Interpretação Iniciados em ou após
IFRS 17- Contratos de Seguros 01-jan-21 Esta norma estabelece, para os contratos de seguros dentro

da seu âmbito de aplicação, os principias para o seu
reconhecimento, mensuração, apresentação e divulgação.
Esta norma substitui a norma IFRS 4 - Contratos de Seguros.

Melhoramentos das normas 01-jan-19 Estes melhoramentos envolvem a clarificação de alguns
Internacionais de relato financeiro aspetos relacionados com: IFRS 3- Concentração de
(cido 2015-2017) atividades empresariais: requer remensuração de Interesses

anteriormente detidos quando uma entidade obtém controla
sobre uma participada sabre a qual anteriormente tinha
controlo conjunto; IFRS 11- Empreendimentos conjuntos:
clarifica que não deve haver remensuração de interesses
anteriormente detidos quando uma entidade obtém controlo
conjunto sobre uma operação conjunta; IAS 12- Impostos
sobre o rendimento: clarifica que todas as consequências
fiscais de dividendos devem ser registadas em resultados,
independentemente de como surge o Imposto; IAS 23 -

Custos de empréstimos obtidas: clarifica que a parte do
empréstimo diretamente relacionado com a
aquisição/construção de um ativo, em divida após o
correspondente ativo ter ficado pronto para o uso pretendido,
é, para efeitos de determinação da taxa de capitalização,
considerada parte integrante dos financiamentos genéricos
da entidade.

Emenda à IAS 28: Investimentos D1-jan-19 Esta emenda vem clarificar que a IFRS 9 deve ser aplicada
de longo prazo em associadas e (Incluindo os respetivos requisltos relacionados com
acordos conjuntos imparidade) a investimentos em associadas e acordos

conjuntos quando o método da equivalência patrimonial não é
aplicado na mensuração dos mesmos.

Emendas à IAS 19: Alteração do D1-jan-19 Se uma emenda, corte ou liquidação do plano ocorrer, agora é
Plano, esthção ou LIquidação obrigatário que o custo do serviço corrente e os juros lquldos

do período após a remensuração sejam determinados usando
os pressupostos usados para a remensuração. Além disso,
foram induidas alterações para esclarecer o efeito de urna
alteração, redução ou liquidação do plano sobre os requlsitos
relativos ao limite máximo do ativo.

Emendas a referências à Estrutura 01-jan-20 Corresponde a emendas em diversas narinas (IFRS 2, IFRS 3,
Conceptual nas Normas IFRS IFRS 6, IFRS 14, IAS 1, IAS 8, IAS 34, IAS 37, IAS 38, IFRIC 12,

IFRIC 19, IFRIC 20, IFRIC 22 e SIC 32) em relação a
referências à Estrutura Conceptual revista em março de 2018.
A Estrutura Conceptual revista Inclui definições revIstas de um
ativo e de um passivo e novas odentações sobre
mensuração, desreconhedmento, apresentação e divulgação.

Emenda à IFRS 3- Definição de 01-jan-20 Corresponde a emendas à definição de negáclo, pretendendo
negáclo clarificar a identificação de aquisição de negócio ou de

aquisição de um grupo de ativos. A definição revista clanfica
ainda a definição de output de um negácio como fornecimento
de bens ou serviços a clientes. As alterações Incluem
exemplos para identificação de aquisição de um negádo.

Emenda à IAS 1 e IAS 8- Definição 01-jan-20 Corresponde a emendas para danficar a definição de material
de material na IAS 1. A definição de material na IAS 8 passa a remeter

para a IAS 1. A emenda altera a definição de material em
outras normas para garantir consistência. A informação é

- material se pela sua ondssão, distorção ou ocultação seja
razoavelmente esperado que influencie as decisões dos
utilizadores primários das demonstrações financeiras tendo
por base as demonstrações financeiras.

Estas normas no foram ainda adotadas (“endorsed”) pela União Europeia e, como
tal, no foram aplicadas pela Sociedade no exercício findo em 31 de dezembro de
2018. Relativamente a estas normas e interpretações, emitidas pelo IASB mas ainda
no aprovadas (“endorsed”) pela União Europeia, não se estima que da futura
adoção das mesmas decorram impactos significativos para as demonstrações
financeiras anexas.
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2.3. Comparabilidade da informação

A Sociedade adotou as IFRS e interpretações de aplicação obrigatória para os
períodos que se iniciaram em ou após 1 de janeiro de 2018. As políticas
contabilísticas foram aplicadas de forma consistente e são consistentes com as
utilizadas na preparação das demonstrações financeiras do período anterior,
exceto no que se refere às alterações decorrente da adoção da IFRS 9 -

Instrumentos financeiros com referência a 1 de janeiro de 2018. A IFRS 9 vem
substituir a IAS 39 Instrumentos Financeiros- Reconhecimento e Mensuração e
estabelece novas regras para a contabilização dos instrumentos financeiros
apresentando significativas alterações sobretudo ao nível da classificação e
mensuração, incluindo requisitos de imparidade para ativos financeiros.

Os requisitos apresentados pela IFRS 9 são, na generalidade, aplicados
retrospetivamente através do ajustamento do balanço de abertura a data da
aplicação inicial (ide janeiro de 2018).

Conforme permitido pelas disposições transitórias da IFRS 9, a Sociedade tomou a
decisão de não proceder à reexpressão dos saldos comparativos do período
anterior. Todos os ajustamentos aos valores contabilísticos dos ativos e passivos
financeiros na data de transição foram reconhecidos em capitais próprios com
referência a 1 de janeiro de 2018 (Nota 38). Consequentemente, as alterações ao
nível das informações divulgadas nas notas às demonstrações financeiras
decorrentes das emendas à IFRS 7 na sequência da adoção da IFRS 9 foram
aplicadas apenas no exercício findo em 31 de dezembro de 2018. A informação
incluída nas notas às demonstrações financeiras relativa ao período comparativo
corresponde à que foi divulgada no periodo anterior.

2.4. Princípios contabilísticos

Os princípios contabilísticos mais significativos utilizados na preparação das
demonstrações financeiras foram os seguintes:

a) Especialização de exercícios

A Sociedade regista os proveitos e custos de acordo com o principio
contabilístico da especialização de exercícios, sendo reconhecidos à medida
que são gerados, independentemente do momento do seu recebimento ou
pagamento.

b) Ativos fixos tangíveis e intangíveis

Os ativo5 fixos tangíveis e ativos intangíveis utilizados pela Sociedade para o
desenvolvimento da sua atividade são contabilisticamente relevados pelo
custo de aquisição (incluindo custos diretamente atribuíveis) deduzido das
amortizações e perdas de imparidade acumuladas.

c) Outras contas a receber e adiantamentos a fornecedores

As rubricas “Outras contas a recebe?’ e “Adiantamentos a fornecedores”
incluem as operações de crédito adquiridas ao BPN, ao Banco Efisa, S.A. e à
BPN Crédito - IFIC, S.A. (Nota 1).
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d) Instrumentos financeiros (IFRS 9)

Em 1 de janeiro de 2018, a Sociedade adotou, conforme descrito
anteriormente, a IFRS 9 Instrumentos Financeiros, a qual substituiu a norma
IAS 39 Instrumentos Financeiros: Reconhecimento e Mensuração, que esteve
em vigor até 31 de dezembro de 2017. A Sociedade optou por não adotar
antecipadamente nenhuma das disposições da IFRS 9.

i) Ativos financeiros

A classificação e mensuração dos ativo5 financeiros depende dos
resultados da análise das características dos fluxos de caixa contratuais
(teste SPPI), para concluir se os mesmos correspondem unicamente a
pagamentos de capital e juros sobre o capital em divida e do
enquadramento nos respetivos modelos de negócio da Sociedade.

No momento do seu reconhecimento inicial, os ativos financeiros podem
ser classificados nas seguintes categorias:
- ativos financeiros pelo custo amortizado;
- ativos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral;

ou
- ativos financeiros ao justo valor através de resultados.

A classificação dos ativos financeiros é efetuada tendo em conta os
seguintes aspetos:
- o modelo de negócio que a Sociedade definiu para a gestão do ativo

financeiro; e
- as características do5 fluxos contratuais do ativo financeiro.

Avaliação se os fluxos de caixa contratuais correspondem somente ao
recebimento de capital e juros (SPPI — Solely Payments of Principal and
Interesti

Na avaliação se os fluxos de caixa contratuais se referem somente ao
recebimento de capital e juros, a Sociedade considerou os termos
contratuais originais do ativo financeiro.

Para efeitos desta avaliação, considera-se capital como o justo valor do
ativo financeiro no momento do reconhecimento inicial. O juro
corresponde à remuneração pelo efeito temporal do dinheiro, do risco de
crédito associado ao montante em dívida durante um determinado
período de tempo, de outros riscos e custos básicos da concessão de
crédito, bem como uma margem de lucro.

Avaliação do modelo de negócio

A Sociedade determina o modelo de negócio tendo em consideração a
forma como os grupos de ativos financeiros são geridos em conjunto para
atingir um objetivo de negócio específico. Esta avaliação requer
julgamento, na medida em que têm de ser considerados, entre outros, os
seguintes aspetos: (i) a forma como o desempenho dos ativos é avaliada;
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e (ii) os riscos que afetam o desempenho dos ativos e a forma como esses
riscos são geridos.

A Sociedade procedeu, com referência a 1 de janeiro de 2018, a uma
avaliação do modelo de negócio no qual o instrumento financeiro é
detido, ao nível do portfolio, dado que esta abordagem reflete da melhor
forma de como é que os ativos são geridos e como é que a informação é
disponibilizada ao Conselho de Administração.

Ativos financeiros ao custo amortizado:

Um ativo financeiro é classificado na categoria de “Ativos financeiros
ao custo amortizado” e cumprir cumulativamente com as seguintes
condições:

o O ativo financeiro é detido num modelo de negócio cujo objetivo é
o de deter ativos financeiros com o fim de recolher os respetivos
fluxos de caixa contratuais; e

o Os termos contratuais dão origem a fluxos de caixa em datas
específicas que correspondem apenas a pagamentos de capital e
juro sobre o montante de capital em divida (SPPI).

Esta categoria inclui as rubricas de outras contas a receber,
adiantamentos a fornecedores e outros ativos financeiros.

Reconhecimento inicial e mensuração subsequente

Os ativos financeiros ao custo amortizado são reconhecidos
inicialmente pelo seu justo valor, acrescidos dos custos de transação e
são posteriormente mensurados ao custo amortizado.
Adicionalmente, estão sujeitos, desde o seu reconhecimento inicial ao
apuramento de perdas por imparidade para perdas esperadas, as
quais são registadas por contrapartida de resultados.

Os ativos financeiros classificados nesta categoria são
subsequentemente mensurado5 ao custo amortizado.

‘ Ativos financeiros ao iusto valor através de outro rendimento integral:

Um ativo financeiro é classificado na categoria de “Ativos financeiros
ao justo valor através de outro rendimento integral” se cumprir
cumulativamente com as seguintes condições:

o O ativo financeiro é detido num modelo de negócio cujo objetivo é
o de recolher fluxos de caixa contratuais e a venda de ativos
financeiros; e

o Os termos contratuais dão origem a fluxos de caixa em datas
específicas que correspondem apenas a pagamentos de capital e
juro sobre o montante de capital em dívida (SPPI).
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Adicionalmente, a Sociedade pode optar, de forma irrevogável no
momento do reconhecimento inicial, por classificar um instrumento
de capital na categoria de “Ativos financeiros ao justo valor através de
outro rendimento integral”, desde que o mesmo não seja detido para
negociação. Esta opção é exercida numa base casuística, investimento
a investimento e está apenas disponível para os instrumentos
financeiros que se enquadram no âmbito da definição de instrumentos
de capital prevista nas disposições da IFRS 9 e IAS 32.

Esta categoria inclui os instrumentos de divida detidos pela Sociedade
classificados na rubrica de “Ativos financeiros ao justo valor através de
outro rendimento integral”.

Reconhecimento inicial e mensuração subsequente

Os instrumentos de divida ao justo valor através de outro rendimento
integral são reconhecidos inicialmente pelo seu justo valor, acrescido
dos custos de transação, e subsequentemente mensurados ao justo
valor. As variações no justo valor destes ativos financeiros são
registadas por contrapartida de outro rendimento integral e, no
momento da sua alienação, os re5petivos ganhos ou perdas
acumuladas em outro rendimento integral são reclassificados para
resultados.

Os juros, prémios ou descontos dos ativos financeiros ao justo valor
através de outro rendimento integral são reconhecidos em “Outros
rendimentos e ganhos”, tendo por base o método da taxa efetiva.

Os instrumentos de dívida ao justo valor através de outro rendimento
integral estão sujeitos, desde o seu reconhecimento inicial, ao
apuramento de perdas por imparidade para perdas esperadas. As
perdas de imparidade estimadas são reconhecidas em resultados, na
rubrica “Imparidade para investimentos financeiros”, por
contrapartida da rubrica de outro rendimento integral, e não reduzem
a quantia escriturada do ativo financeiro no balanço.

Os instrumentos de capital ao justo valor através de outro rendimento
integral são reconhecidos inicialmente pelo seu justo valor, acrescido
dos custos de transação, e subsequentemente são mensurados ao
justo valor. As variações no justo valor destes ativos financeiros são
registadas por contrapartida de outro rendimento integral.

Os dividendos de instrumentos de capital são reconhecidos em
resultados quando for atribuído o direito da Sociedade ao seu
recebimento em “Outros rendimentos e ganhos”.

Não são reconhecidas perdas de imparidade para instrumentos de
capital ao justo valor através de outro rendimento integral, sendo os
respetivos ganhos ou perdas acumuladas registadas em variações de
justo valor transferidos para resultados transitados no momento do
seu desreconhecimento.
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Ativos financeiros ao justo valor através de resultados:

Um ativo financeiro é classificado na categoria de “Ativos financeiros
ao justo valor através de resultados” quando não é elegível para ser
mensurado ao custo amortizado ou ao justo valor através de outro
rendimento integral, atendendo ao modelo de negócio definido pela
Sociedade para a sua gestão ou as características dos seus fluxos de
caixa contratuais.

Adicionalmente, a Sociedade pode optar por designar um ativo
financeiro ao justo valor através de resultados, de forma irrevogável e
no momento do reconhecimento inicial, ainda que este cumpra os
critérios para ser mensurado ao custo amortizado ou ao ju5to valor
através de outro rendimento integral, se tal eliminar ou reduzir
significativamente uma incoerência na mensuração ou no
reconhecimento (accounting mi5match), que de outra forma resultaria
da mensuração de ativos ou passivos ou do reconhecimento de ganhos
e perdas sobre os mesmos em diferentes bases.

A categoria “ativos financeiros ao justo valor através de resultados”
encontra-5e segregada pelas seguintes sub-rubricas:

o Ativos financeiros detidos para negociação

Os ativos financeiros classificados nesta rubrica são adquiridos
com o objetivo de gerar valias no curto prazo ou enquadram-se
na definição de instrumento financeiro derivado.

o Ativos financeiros não detidos para negociação obrigatoriamente
ao justo valor através de resultados

Os ativos financeiros classificados nesta rubrica correspondem
aos instrumentos de capital, que não se classifiquem como
detidos para negociação e instrumentos de dívida cujos fluxos de
caixa contratuais não representam somente o reembolso de
capital e juros sobre o capital em divida.

Reconhecimento inicial e mensuração subsequente

Os ativos financeiros ao justo valor através de resultados são
reconhecidos inicialmente ao seu justo valor, com os cu5tos ou
proveitos associados às transações reconhecidos em resultados no
momento inicial. As variações subsequentes no justo valor destes
ativos financeiros, bem como os ganhos ou perdas geradas no
momento da sua alienação são reconhecidas em resultados.

Os dividendos de instrumentos de capital são reconhecidos em
resultados quando for atribuído o direito da Sociedade ao seu
recebimento em “Outros rendimentos e ganhos”
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Justo valor

Conforme acima referido, os investimento5 registados na categoria de
“Ativos financeiros ao justo valor através de resultados” e “Ativos
financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral” são
valorizados pelo justo valor.

O justo valor de um instrumento financeiro corresponde ao montante
pelo qual um ativo ou passivo financeiro pode ser vendido ou liquidado
entre partes independentes, informadas e interessadas na
concretização da transação em condições normais de mercado.

O justo valor de investimentos financeiros é determinado com base
em:

- Cotação de fecho na data de balanço, para instrumentos
transacionados em mercados ativos;

- Preços (bid prices) difundidos por meios de difusão de informação
financeira, nomeadamente a Bloomberg e a Reuters incluindo
preços de mercado disponíveis em transações recentes;

- Preços (bid prices) indicativos divulgados por terceiros, baseados
em modelos teóricos; e

- Valor patrimonial das unidades de participação divulgado pela
respetiva sociedade gestora.

ii) Imparidade

A imparidade constituída para as rubricas “Outras contas a receber” e
“Adiantamentos a fornecedores” é apurada da seguinte forma:

• Análise individual de todos os devedores com responsabilidades
superiores a 250 m.euros — A Sociedade efetua uma análise especifica
com recurso a fichas e questionários de imparidade preenchidos pelas
áreas responsáveis pelo acompanhamento dos créditos, tendo por
base uma metodologia de análise interna, a qual considera entre
outros aspetos os colaterais das operações.

• Para o universo dos devedores não sujeitos à análise individual, foi
efetuada análise coletiva de crédito, atendendo ao cumprimento do
plano de reembolso definido e existência de reestruturações de
contratos.

Adicionalmente, conforme referido acima, a Sociedade determina perdas
por irnparidade para instrumentos de dívida mensurados ao justo valor
através de outro rendimento integral e ativos financeiros mensurados ao
custo amortizado.

As perdas de imparidade dos instrumentos de dívida que estão
mensurados ao justo valor através de outro rendimento integral são
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reconhecidas por contrapartida da reserva de justo valor, pelo que o seu
reconhecimento não reduz o valor de balanço dos ativos financeiros.

A Sociedade determina as perdas por imparidade para cada operação em
função da deterioração do risco de crédito observada desde o momento
do seu reconhecimento inicial. Neste contexto, as operações são
classificadas, de acordo com o seu nível de risco de crédito, num dos
seguintes stages:

- Stage 1: são classificadas neste stage as operações para as quais não
se verifica um aumento significativo do risco de crédito desde o seu
reconhecimento inicial. As perdas por imparidade associadas a estas
operações correspondem às perdas de crédito esperadas que
resultem de eventos de incumprimento que poderão ocorrer no
prazo de 12 meses após a data de reporte.

- Stage 2: são classificadas neste stage as operações para as quais se
verifica um aumento significativo do risco de crédito desde o seu
reconhecimento inicial, mas que não se encontram em situação de
imparidade. As perdas por imparidade associadas a estas operações
correspondem às perdas de crédito esperadas que resultem de
eventos de defau!t que poderão ocorrer ao longo do período de vida
residual esperado das operações (perdas de crédito esperadas
“lifetime”).

- Stage 3: são classificadas neste stage todas as operações que se
encontrem em situação de imparidade. As perdas por imparidade
associadas a estas operações correspondem a perdas de crédito
esperadas “lifetime”.

Aumento significativo do risco de crédito

A avaliação do aumento significativo do risco de crédito desde o
momento do reconhecimento inicial tem por base um conjunto de
informação qualitativa e quantitativa (nomeadamente, número de dias
de atraso no pagamento e existência de reestruturações) relativamente
aos devedores e emitentes dos ativos financeiros.

iii) Passivos financeiros

Os passivos financeiros são reconhecidos inicialmente pelo seu justo
valor, acrescido5 dos custos de transação, e subsequentemente são
mensurados ao custo amortizado. Os juros são reconhecidos em
resultados com base no método da taxa efetiva.

Desreconhecimento e modflcaçõo de passivos financeiros

A Sociedade procede ao desreconhecimento de passivos financeiros
quando estes são cancelados ou extintos.

A Sociedade considera que uma modificação nos termos contratuais do
passivo financeiro resulta no seu desreconhecimento e no subsequente
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reconhecimento de um novo passivo financeiro quando esta corresponda
a uma modificação substancial dos termos do passivo financeiro original.
São considerados termos substancialmente diferentes se o valor atual
descontado dos fluxos de caixa de acordo com os novos termos, incluindo
quaisquer comissões pagas liquidas de quaisquer comissões recebidas e
descontadas usando a taxa de juro efetiva original, divergir, em pelo
menos 10%, do valor atual descontado dos fluxos de caixa restantes do
passivo financeiro original.

Para as modificações nos passivos financeiros, que não resultem no seu
desreconhecimento, a Sociedade procede ao recálculo do custo
amortizado do passivo financeiro modificado descontando os fluxos de
caixa contratuais modificados à taxa de juro efetiva original do contrato.

O ajustamento ao custo amortizado do passivo financeiro é reconhecido
em resultados como ganho ou perda com referência à data da
modificação. Caso se tratem de transações com o acionista da Sociedade,
na qualidade de proprietário da mesma, o referido ajustamento ao custo
amortizado do passivo financeiro é reconhecido diretamente em capital
próprio, na rubrica de “Outras reservas”.

e) Investimentos financeiros (IAS 39)

As demonstrações financeiras da Sociedade referentes ao exercício de 2017
foram preparadas de acordo com a IAS 39 — Instrumentos financeiros —

Reconhecimento e mensuração.

A rubrica “Investimentos financeiros” incluía participações em empresas e
fundos de investimento.

Esta rubrica incluía ainda obrigações de caixa recebidas em dação em
pagamento de crédito de alguns clientes.

Estes ativos eram registados ao custo de aquisição, sendo objeto de análises
periódicas de imparidade, de acordo com a norma IAS 39.

f) Valorizacão de instrumentos financeiros derivados

Ao abrigo da Norma IFRS 9, os ativos ou passivos financeiros derivados, exceto
se forem designado5 instrumentos de cobertura, são registados pelo justo
valor por contrapartida de resultados nas rubricas “Rendimentos e ganhos
financeiros” e “Gastos e perdas financeiras”.

g) Ativos não correntes detidos para venda

Um ativo não corrente deverá ser classificado como detido para venda se o
valor de balanço vier a ser recuperado principalmente através de uma
transação de venda e não através do seu uso continuado. Os seguintes
critérios deverão ser satisfeitos:

• O ativo estar disponível para venda imediata na sua condição atual; e
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• Existir uma elevada probabilidade de ocorrência da venda.

A venda deverá ser concretizada:

• Regra geral, até ao prazo de um ano após a classificação como ativo detido
para venda; e

• Este prazo pode ser e5tendido caso ocorram acontecimentos ou
circunstâncias fora do controlo da entidade (por exemplo, alterações
aprovadas por entidades reguladoras do mercado) e haja compromisso por
parte desta relativamente ao plano de realização da venda.

A mensuração de um ativo não corrente deverá ser realizada pelo menor entre
a sua quantia registada e o justo valor deduzido dos custos a incorrer na venda.

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, esta rubrica inclui obras de arte e
participações no capital de empresas.

O Conselho de Administração da Sociedade mantém a intenção de realizar
estes ativos no curto prazo.

h) Existências

As existências encontram-se valorizadas ao menor do custa de aquisição ou
valor realizável liquido. O valor realizável liquido corresponde ao valor de
venda estimado com base em avaliações elaboradas por peritos externos
deduzido dos custos estimados necessários para efetuar a venda.

i) Caixa e equivalentes de caixa

Os montantes incluidos na rubrica de “Caixa e equivalentes de caixa”
correspondem aos valores de caixa, depósitos bancários e depósitos a prazo e
outras aplicações de te5ouraria vencíveis a menos de três meses e para os
quais o risco de alteração de valor é insignificante.

j) Benefícios de empregados

As responsabilidades com benefícios dos empregados são reconhecidas de
acordo com os princípios estabelecidos pela Norma IAS 19 — Benefícios dos
Trabalhadores.

O Decreto-Lei 88/2012, de 11 de abril, determinou a integração no regime
geral de segurança social, relativamente às eventualidades de invalidez, morte
e doença, dos trabalhadore5 desta sociedade, bem como a extinção do “Fundo
de Pensões do Grupo Banco Português de Negócios” através da sua integração
na Caixa Geral de Aposentações (CGA).

Assim, os trabalhadores que, tendo sido admitidos até 2 de março de 2009, até
então abrangidos pelo ACT do Setor Bancário, passaram a estar protegidos, tal
como os restantes, pelo regime geral da segurança social nas eventualidades
de doença, invalidez e morte. E, por outro lado, mantêm, igualmente, a
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proteção já atualmente garantida pelo regime geral de segurança social nas
eventualidades de maternidade, paternidade e adoção, desemprego, doenças
profissionais e velhice.

Os principais benefícios concedidos pela Sociedade incluem os encargos com
saúde e outros benefícios de longo prazo:

i) Encargos com saúde

A assistência médica aos empregados no ativo e pensionistas da
Sociedade está a cargo do Serviço de Assistência Médico-Social (SAMS) e
da segurança social. As contribuições obrigatórias para o SAMS, a cargo
da Sociedade, correspondem a 6,5% do total das retribuições efetivas dos
trabalhadores no ativo, incluindo, entre outras, o subsidio de Férias e o
subsídio de Natal.

ii) Outros benefícios de longo prazo

A Sociedade tem ainda outras responsabilidades por benefícios de longo
prazo concedidos a trabalhadores, incluindo responsabilidades com
prémios de antiguidade e subsídio por morte antes da idade normal de
reforma.

As responsabilidades com estes benefícios são determinadas com base
em avaliações atuariais.

k) Provisões e passivos contingentes

Uma provisão é constituída quando existe uma obrigação presente (legal ou
construtiva) resultante de eventos passados relativamente à qual seja provável
o futuro dispêndio de recursos, e este possa ser determinado com fiabilidade.
O montante da provisão corresponde à melhor estimativa do valor a
desembolsar para liquidar a responsabilidade na data do balanço.

Caso não seja provável o futuro dispêndio de recursos, trata-se de um passivo
contingente. Os passivos contingentes são apenas objeto de divulgação, a
menos que a possibilidade da sua concretização seja remota.

1) Reconhecimento de iuros

Os juros são em geral reconhecidos linearmente ao longo do período das
operações. Contudo, dadas as caraterísticas da carteira de “Outras contas a
receber”, a Sociedade não reconhece em regra os respetivos juros face à
inexistência de expetativa real quanto ao seu recebimento, pelo que são
reconhecidos numa base de caixa. Desta forma, os juros registados na rubrica
“Rendimentos e ganhos financeiros —juros de operações de crédito” respeitam
a juros efetivamente recebidos.

m) Conversão de saldos e transações em moeda estrangeira

As demonstrações financeiras da Sociedade são preparadas de acordo com a
divisa utilizada no ambiente económico em que opera (denominada “moeda
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funcional”), nomeadamente o Euro. As transações em moeda estrangeira são
registadas com base nas taxas de câmbio indicativas na data em que foram
realizadas. Em cada data de balanço, os ativos e passivos monetários
denominados em moeda estrangeira são convertidos para a moeda funcional
com base na taxa de câmbio em vigor. Os ativos não monetários que sejam
valorizados ao justo valor são convertidos com base na taxa de câmbio em
vigor na data da última valorização. Os ativos não monetários registados ao
custo histórico, incluindo ativos tangíveis e intangíveis, permanecem
registados à taxa de câmbio original.

n) Impostos sobre lucros

O total dos impostos sobre lucros registados em resultados engloba os
impostos correntes e os impostos diferidos (quando aplicável).

O imposto corrente é calculado com base no resultado fiscal do exercício, o
qual difere do resultado contabilístico devido a ajustamentos ao lucro
tributável resultantes de gastos ou rendimentos não relevantes para efeitos
fiscais, ou que apenas serão considerados noutros períodos.

Impostos diferidos

Os impostos diferidos correspondem ao impacto no imposto a recuperar /
pagar em períodos futuros resultantes de diferenças temporárias dedutíveis
ou tributáveis entre o valor de balanço dos ativos e passivos e a sua base fiscal,
utilizada na determinação do lucro tributável.

Os passivos por impostos diferidos são registados para todas as diferenças
temporárias tributáveis, enquanto que os impostos diferidos ativos só são
reconhecidos até ao montante em que seja provável a existência de lucros
tributáveis futuros que permitam a utilização das correspondentes diferenças
tributárias dedutíveis ou de reporte de prejuízos fiscais.

Os impostos diferidos são calculados com base nas taxas de imposto que se
antecipa estarem em vigor à data da reversão das diferenças temporárias, as
quais correspondem às taxas aprovadas ou substancialmente aprovadas na
data de balanço.

Os impostos sobre o rendimento (correntes ou diferidos) são refletidos nos
resultados do exercício, exceto nos casos em que as transações que os
originaram tenham sido refletidas noutras rubricas de capital próprio (por
exemplo, no caso da reavaliação de ativos financeiros disponíveis para venda).
Nestas situações, o correspondente imposto é igualmente refletido por
contrapartida de capital próprio, não afetando o resultado do exercício.

A Sociedade não reconheceu impostos diferidos ativos nas demonstrações
financeiras, nomeadamente os referentes a prejuízos fiscais reportáveis, na
medida em que não dispõe de estudos que demonstrem a probabilidade de
obtenção de lucros fiscais futuros suficientes que possibilitem a recuperação
dessas diferenças.
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2.5. Estimativas contabilísticas críticas e aspetos iulgamentais mais relevantes na aplicação
das políticas contabilísticas

Continuidade dos operações

As demonstrações financeiras da Sociedade em 31 de dezembro de 2018 foram
preparadas no pressuposto da continuidade das operações, embora apresentem
capital próprio negativo no montante de 4.011.513 m.euros, o que põe em causa a
continuidade das operações e determina a aplicação das normas constantes do
Artigo 352 do Código das Sociedades Comerciais. Adicionalmente, em 31 de
dezembro de 2018 a Sociedade apresenta passivos correntes, nomeadamente
empréstimos obrigacionistas e outros financiamentos, no montante de 889.892
m.euros (Nota 19) e 3.119.935 m.euros (Nota 20), respetivamente, os quais
excedem significativamente os ativos correntes. No exercício de 2011, no âmbito
do processo de reprivatização do Banco Português de Neg6cios, S.A. (BPN),
acionista da Sociedade, foi aprovada pelo Despacho n.2 825/11 — SETF de 3 de junho
de 2011, a aquisição pelo Estado Português, através da Direção Geral do Tesouro e
Finanças, da totalidade das ações representativas do capital social da Parvalorem,
S.A., operação que se concretizou em fevereiro de 2012. Com a concretização deste
despacho, a Sociedade passou durante o exercício de 2011 a integrar o Setor
Institucional das Administrações Públicas, nos termos do código do Sistema
Europeu de Contas Nacionais e Regionais, tendo o Estado Português assumido
diretamente todos os direitos e obrigações relacionados com a Sociedade, incluindo
garantias prestadas à Caixa Geral de Depósitos, S.A., no âmbito das emissões de
obrigações e de papel comercial, integralmente subscritas por este (Nota 19). Desta
forma, a capacidade da Sociedade se manter em continuidade está dependente da
manutenção do apoio financeiro do Estado Português, sendo convicção do
Conselho de Administração da Sociedade que este apoio será mantido.

Imparidade de outras contas o receber

A determinação das imparidades para as contas a receber analisadas
individualmente resulta de uma avaliação específica efetuada pela Sociedade com
base no conhecimento da realidade dos clientes e nas garantias associadas às
operações em questão. A estimativa de imparidade para contas a receber que não
foram analisadas individualmente foi efetuada através de uma análise coletiva
tendo em consideração a segmentação da carteira de acordo com características
de risco comuns, atendendo ao número de dias de atraso de pagamento e
existência de reestruturações, à qual é aplicada a média das taxas de imparidade
dos segmentos semelhantes de clientes analisados individualmente. A Sociedade
considera que a imparidade para outras contas a receber determinada com base
nesta metodologia reflete adequadamente as perdas associadas às operações de
crédito.
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Imparidade de adiantamentos a fornecedores

A determinação da imparidade para adiantamentos a fornecedores resulta de uma
avaliação específica efetuada pela Sociedade com base no conhecimento da
realidade dos cliente5 e nas garantias associadas às operações superiores a 250
m.euros. Para as restantes operações, atendendo às limitações de informação
sobre o cumprimento do seu plano de reembolso, foi efetuada uma estimativa de
imparidade de acordo com a natureza das operações, assumindo-se que a maior
parte corresponde a créditos à habitação de colaboradores da Sociedade ou do
Banco BIC, S.A. que se presume estarem em situação regular (Nota 11). A Sociedade
considera que a imparidade de adiantamentos a fornecedores determinada com
base nesta metodologia reflete adequadamente as perdas associadas a estas
operações.

Valorização dos imóveis registados na rubrica “Existências”

Os imóveis recebidos pela Sociedade são registados na rubrica “Existências”, sendo
sujeitos a avaliações imobiliárias periódicas efetuadas por peritos independentes,
de acordo com as particularidades e circunstâncias em que cada imóvel se encontra.
Os imóveis encontram-se valorizados ao menor entre o custo de aquisição e o valor
realizável liquido, o qual corresponde ao valor de venda estimado com base em
avaliações elaboradas por peritos externos, deduzido dos custos estimados
necessários para efetuar a venda. Para os imóveis com avaliações com antiguidade
superior a dois anos, a Sociedade aplica um haircut ao valor constante das
avaliações. Por outro lado, para os imóveis com contrato de promessa compra e
venda já formalizado, o valor líquido de balanço é ajustado para o respetivo valor
formalizado, no caso em que este último seja inferior ao valor de avaliação. As
referidas avaliações incorporam um conjunto de pressupostos que requerem
validação por parte do órgão de gestão, entendendo a Sociedade que a imparidade
para imóveis determinada com base nesta metodologia reflete adequadamente as
perdas associadas a estes ativos.

3. ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS E ATIVOS INTANGÍVEIS

O movimento na rubrica de ativos fixos tangíveis, durante os exercícios de 2018 e 2017 foi
o seguinte:

2018
Saldos e’. 31-12-2017 Sa doe em 31-12-2015

A[er.a es / Ai.enações /
Vaicr Amortizações Valor Abates Aatet Amortizações Valor Amortizações Valor
er..ro Acsj,ruladas Anu.skdes V4 lar bruto A. Acum-aladas do exertco Cruto Acumu adas

Ativos tangives
Equipa tento de transporte 404 (395) 9 . (5) 5 (7) 399 (397) 2
Equipa mente administrativo 157 (120) 37 260 - - (52) 417 (202) 215
Ferramentas e utensijos 2 (2) . - - - - 2 (2)

563 15173 46 260 IS) 5 (59) BIS (Sol) 217

2017
Saldos em 31-12-2016 Saidos em 31-12-2017

Ativos tangiveis
Equipamento de transporte
Equipamento administrativo
Ferva mantas e utensilios

Alienações / Alienações /
Vaior Amortizações Valor Abates Abates Amortizações Vaiar Amortizações Valor
Bruto Acumuladas jjo Aluisicões Valor bruto A- Acumuladas do exercido Bruto Acumuladas i(giiis.

424 (407) 17 — (20) 19 (7) 404 (395) 9
157 (99) Se - - - (21) 157 (120) 37

2 (2) - - - - - 2 (2) -

553 (SOB) 75 — (201 19 (20) 563 (517) 46

O movimento na rubrica de ativos intangíveis, nos exercícios de 2018 e 2017 foi o seguinte:
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Saidas em 31-12-2017
Alienações /

Valor Amortizações Vaiar Abates
Bruta Acumuladas Liquida Aquisições Valor bruta

604 (321) 283
206 - 206 -

810 (321) 489 49

Saldos em 31-12-2018

Amortizações Vaiar Amartizações Vaiar
da exercida Bruta Acumuladas Liquida

(190) 653 (511) 142
- 19 - 19

4. OUTRAS CONTAS A RECEBER

(013) 272 054 35 -

- 35 206 (35) -

337 300 35 -

Esta rubrica tem a seguinte composição:

Operações de crédito:
Empréstimos
Créditos em conta corrente
Descobertos em depósitos à ordem
Locações
Livranças descontadas
Letras descontadas
Factoring
Remessas documentárias
Cartões de crédito
Outros

Juros a receber

Acordos de reestruturação
Proveitos diferidos

2018 2017

1.655.774 1.724.723
944.130
491.488

45.591
39.430
24.453
10.903
7.036
1.751

8

973.707
513.147

56.g49
39.737
24.293
10.903
7.504
1.645

23

3.220.564 3.352.631

3.687 4.330

3.224.251 3.356.961

27.475 24.920
(372.019) (305.067)

2.879.707 3.076.814

(2.640.870) (2.693.217)

238.837 383.5g7

26 62
1.123 1.036
1.149 1.098

239.986 384.695

O apuramento da imparidade para outras contas a receber foi efetuado de acordo com a
metodologia descrita na Nota 2.4 c). Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a imparidade
estimada para as operações de crédito, incluindo juros a receber e outras contas a
receber, foi apurada da seguinte forma:

Ativos intangiveis
Programas de computador

Ativos intangíveis em cursa

2018

49

$4Nos Essa(Gêdea
Pn5rarnas Ee trnaador

Atues wttangiaea eco cursa

(187)

(187) (190) 672 (511) (61

2087
sablos em 31-12-2816

- Sabias em 31- 12-2017

420 (sial

Aienaçaes / Acerações /
vabir Amo,tdaçõsa Vabr Abates Abates Amonhzaçães vate Amerluaçael Vabir
Bruto Acuou uda. .1L Agun9rs truesterAnclas Vat, bruto A. Atum, udas oeerc& Bruto Acuou uda’

- (2ea 604
—

— 205
rzea 513

(320)

(3111

253
206

4s1

Imparidade para contas a receber (Nota 19)

Derivados - conta acerto
Outras contas a receber

PARVAi OREM, 5 A- . Sede Ao rentes Pe,eira de Meto, o, III —1a Piso-Fra ç3o F - 1050-110 usboa • capital Sodai: (50 05000 • Capital Práp,io- i€i-13 O 091775321
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2018 2017
Montante Impaddade Valor liquido C/ Montante Imparidade Valor líquido %
em dívida estlm.ada contabilístico lmpahdade em divida estimada contabilístico Imparidade

Análise individual 2691.211 (2.487.973) 203.238 92,45’/o 2.879.648 (2.528.159) 351.489 87,79%
Análise coletiva 188.4g6 (152.897) 35.599 8l,ll°,’o 197.166 (165.058) 32.108 83,72%

2.879.707 (2.640.870) 238.837 g1,71°/ 3.076.814 (2.693.217) 383.597 87,53%

No âmbito do processo de alienação da participação financeira detida pela
Parparticipadas, SGPS, S.A. na BPN Crédito — IFIC, S.A. (“BPN Crédito”) à entidade Firmus
lnve5timento, SGPS, S.A., ocorrida no exercício de 2014, os fluxos associados às locações
mobiliárias e imobiliárias existentes no ativo da BPN Crédito, as quais foram excluidas do
perímetro da venda, foram cedidas à Parvalorem, para amortização parcial da dívida da
BPN Crédito junto desta. Estes ativos foram cedidos pelo valor líquido contabilístico, e em
31 de dezembro de 2018 têm uma imparidade constituída no montante de 21.214
m.euros, registada na rubrica “Imparidade para outras contas a receber”. A gestão desta
carteira de créditos continua a ser efetuada pela 321 Crédito — Instituição Financeira de
Crédito, S.A. (anteriormente designada BPN Crédito).

No âmbito da recuperação de dívidas, a Sociedade realizou acordos de reestruturação de
dívidas com alguns devedores. Com estas reestruturações o montante em divida de
algumas operações aumentou, essencialmente pelo acréscimo à dívida dos clientes de
juros de mora, despesas judiciais, entre outros. O Conselho de Administração decidiu não
reconhecer diretamente em proveitos do exercício o aumento do montante em dívida dos
clientes com estas operações, tendo reconhecido o diferencial face ao montante em
dívida, na data da reestruturação, na rubrica “Proveitos diferidos”. Este montante apenas
será reconhecido em resultados do exercício quando do cumprimento do novo plano
financeiro por parte destes clientes.

Adicionalmente, alguns acordos de reestruturação de dívidas incluem o perdão parcial,
caso o cliente cumpra integralmente o novo plano financeiro estabelecido. A Sociedade
registou na rubrica “Acordos de reestruturação” a componente sujeita a perdão potencial,
no caso do cliente cumprir integralmente o plano estabelecido. Este montante é
compensado com o crédito registado na rubrica “Proveitos diferidos”, pelo que não tem
reflexo no capital próprio da Sociedade.

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a rubrica “Operações de crédito”, incluindo juros a
receber, apresenta a seguinte estrutura por setor de atividade:

PARvALOREM, SA- • Sede A, ranges ‘Fieira de Meio, n,o 51— li ríse.
.

Fraçie E. 1050-120 Lisboa • Capital Social: (50 000,00 • Captial Propele (3 93! 09! 775,325
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2018 2017

Empresas privadas
Atividades financeiras e intermediação 2 761.787 818.225
Construção e promoção imobiliária 629.819 641.497
Outras atividades e serv. coletivos, sociais e pessoais 331.898 336.754
Comércio 257.256 267.958
Indústrias transformadores não especificadas 212.557 215.072
Alojamento e restauração (restaurantes e similares) 64.421 64.144
Transportes, armazenagem e comunicações 19.880 22.143
Saúde e segurança social 13.651 15.440
Agricultura, produção animal, caça e silvicultura 13.633 16.374
Indústrias extrativas c/ exceção de prod. energéticos 14.065 14.153
Educação 564 566
Produção e distribuição de electricidade, de água e gás 237 252
Outros 646.964 689.946

2.966.732 3.102.524
Particulares
Outros fins 257.519 254.437

3.224.251 3.356.961

1 Indul entidades sedeadas em territáho Fiscal mais Favorável (orrshoresl

2 Inclui Sociedades Gestoras de Partlcipaçdes Sosala (SGPS),

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, os prazos residuai5 da rubrica “Operaçõe5 de crédito”
têm a seguinte composição:

2018 2017

Até 3 meses 4.335 13.725
De três meses a um ano 36.636 89.517
De um a cinco anos 82.223 129.720
Mais de cinco anos 875.986 745.312
Indeterminado 2.225.071 2.378.687

3.224.251 3.356.961

A rubrica “Indeterminado” inclui as operações vencidas.

5. INVESTIMENTOS FINANCEIROS

Em 31 de dezembro de 2017, a rubrica tem a seguinte composição:

2017
Participações financeiras

Fundo Aquarius 4.311
Nexponor 2.675
Fundo Vega 1.039

Obrigações de caixa 250
8.275

Imparidade para participações financeiras (Nota 21) (4.840)
Imparidade para obrigações de caixa (Nota 21) (100)

(4.940)
3.335

Em 30 de dezembro de 2015 foi celebrado o contrato de cessão de créditos entre a Gravity
Meridian, 5.A. (entidade detida a99% pelo Fundo de capital de risco —VEGA, FCR (“Fundo
Vega”) e a Parvalorem, através do qual a Parvalorem cedeu créditos no montante de 1.016
m.euros. Como contrapartida da cessão de créditos, a Parvalorem subscreveu 1.128,96
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unidades de participação do Fundo Vega, no montante de 1 m.euros cada, tendo a
imparidade associada àquele crédito na data da sua cessão, no montante de 965 m.euros,
sido transferida para a participação financeira no fundo.

Em 20 de junho de 2014, a Parvalorem e o Fundo Aquarius celebraram um acordo para a
cessão do crédito que a Sociedade tinha a receber da entidade Béltico - Empreendimentos
Turísticos, S.A., no montante de 4.311 m.euros. As unidades de participação do fundo
foram recebidas como contrapartida da cessão dos créditos, tendo a imparidade
associada àquele crédito na data da sua cessão, no montante de 2.720 m.euros, sido
transferida para a participação financeira no fundo.

Em 31 de dezembro de 2017, os títulos registados na rubrica “Participações financeiras”
apresentam o seguinte detalhe:

Unidades
Participação de Vaiar custo de Valor de

Entidade detida particloaçãa unitária aquisIção Imparidade balanço

FUNDO AQUARIUS 0,79°/1 4.311 1,00 4.311 (2.720) 1.591
NXPONOR 4,08% 535.000 5,00 2.675 (1.155) 1.520
FUNDO VEGA 0,98% 1.039 1.000,00 1.039 (965) 74

8.025 (4.840) 3.185

Os dados financeiro5 obtidos das demonstrações financeiras destas entidades em 31 de
dezembro de 2017, podem ser resumidos da seguinte forma:

°h de capital Resultado Proporção no Data
Entidade Pais oafticipacão prócho (a) liquido capital própria de referência

FUNDO AQUARIUS Portugal 0,79% 522.797 6.849 4.130 31-12-2017
NEXPONOR Portugal 4,08% 53.261 1.235 2.173 31-12-2017
FUNDO VEGA Portugal 0,98% 107.721 (3.715) 1.056 31-12-2017

(a) 0 capItal prõprio Inclui a resultado liquido do exercido.

No exercício de 2018, com a adoção da IFRS 9, estes títulos passaram a estar registados
na rubrica “Ativos financeiros ao justo valor através de resultados”.

Em 31 de dezembro de 2017, a rubrica “Obrigações de caixa” inclui obrigações de caixa
subordinadas recebidas em dação em pagamento, de crédito de alguns clientes, as quais
apresentam o seguinte detalhe:

cotação Valor Valor de
Descrição unitária Quantidade nominal Imparidade balanço

Obrigações de caixa subordinadas “BPN 2008’ 50,0 3 150 - 150
Obrigações de caixa subordinadas “SLN 2006’ 50,0 2 100 (100)

5 250 (100) 150

No exercício de 2018, com a adoção da IFRS 9, estes títulos passaram a estar registados
na rubrica “Ativos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral”.
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6. ATIVOS FINANCEIROS AO JUSTO VALOR ATRAVÉS DE OUTRO RENDIMENTO INTEGRAL

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a rubrica tem a seguinte composição:

2018 2017
Obrigações de caixa - n.a.

- na.

Em 1 de janeiro de 2018, com a adoção da IFRS 9, a Sociedade classificou as obrigações de
caixa em “Ativos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral”.

Em 31 de dezembro de 2018, a rubrica “Obrigações de caixa” inclui obrigações de caixa
subordinadas recebidas em dação em pagamento, de crédito de alguns clientes, as quais
apresentam o seguinte detalhe:

Cota ço Valor Valor de
Descrição unitária Quantidade nominal Imnahdade balanço

Obrigações de caixa subordinadas °SLN 20061 50,0 2 100 (100) -

2 100 (100) -

7. ATIVOS FINANCEIROS AO JUSTO VALOR ATRAVÉS DE RESULTADOS

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a rubrica tem a seguinte composição:

2018 2017
Pafticipações financeiras

Fundo Aquarius 2.014 n.a.
Nexponor 1.095 n.a.

.FundoVega 501 n.a.
3.610 n.a.

Em ide janeiro de 2018, com a adoção da IFRS 9, a Sociedade classificou as participações
financeiras em “Ativos financeiros ao justo valor através de resultados”.

Em 31 de dezembro de 2018, a rubrica “Participações financeiras’ apresenta o seguinte
detalhe:

Unidades . Variações
Participação de valor custo de acumuladas valor de

Entidade Pais detida participação unitário aquisição de lusto valor balanço

FUNDO AQUARIUS Portugal 0,79°/o 4.311 1,00 4.311 (2.297) 2.014
NEXPONOR Portugal 4,O8°/o 535.000 5,00 2.675 (1.580) 1.095
FUNDO VEGA Portugal O,98°/o 1.129 1.000,00 1.019 (518) 501

8.005 (4.395) 3.610
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8. ATIVOS NÃO CORRENTES DETIDOS PARA VENDA

Esta rubrica tem a seguinte composição:

2018 2017

Participações financeiras
• BPN Cayman Limited 16.062 34.062
• CoId River’s Homestead, S.A, 13.769
• Siresp, S.A. 2.654

BPN ACE 60 60

Obras de arte 1.772 1.021
Outros 60 60

34.377 35.203

Imparidade (Nota 22)
• Participações financeiras (2.310) (2.005)
• Obras de arte (543)

(2.853) (2.005)
31.524 33.198

Obras de arte

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a rubrica “Obras de arte” inclui obras de arte
recebidas em dação por recuperação de créditos. Estas obras de arte foram objeto de
avaliações efetuadas por especialistas independentes, tendo-lhes sido atribuído um valor
de mercado, apurado a partir da média entre o valor máximo e o valor mínimo de venda,
superior ao respetivo valor de balanço. Consequentemente, em 31 de dezembro de 2018
a Sociedade registou imparidade para duas obras de arte recebidas no decorrer do
exercício de 2018.

Participações financeiras

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a rubrica “BPN Cayman Limited” diz respeito à
participação na totalidade do capital social da BPN - Cayman Limited recebida em dação
de pagamento do crédito concedido à BPN Internacional, SGPS, S.A., a qual se encontra
registada pelo custo de aquisição.

A BPN Cayman está em processo de liquidação desde 21 de março de 2011, apresentando
os seus ativos uma elevada liquidez e sendo contabilizados pelo valor estimado de
realização e os passivos pelo seu valor exigível. No entanto, devido à existência de três
processos contra a BPN Cayman e outras entidades, no montante total reclamado de,
aproximadamente, 10.097 m.euros, o gestor de liquidação continua a aguardar o
desfecho dos mesmos com vista à liquidação da Entidade, não tendo a Sociedade controlo
sobre este processo de liquidação. Com base numa análise da informação disponível, a
Sociedade tem registadas perdas por imparidade nos montantes de 2.310 m.euros e 2.005
m.euros em 31 de dezembro de 2018 e 2017, respetivamente, para esta participação
financeira.

Nos exercícios de 2018 e 2017, ocorreram distribuições de capital da BPN Cavman, Limited
no montantes de 18.000 m.euros e 4.000 m.euros, respetivamente, as quais foram
abatidas ao custo de aquisição.

A Sociedade Cold River’s Homestead, S.A. foi constituída em 8 de março de 2018 com um
capital social de 50.000 euros, totalmente subscrito e realizado, tendo a Parvalorem uma
participação de 50% do respetivo capital social. Em 15 de maio de 2018, foi efetuado um
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aumento do capital social da CoId River’s Homestead, S.A., realizado e subscrito em
espécie através da cessão de créditos hipotecários e respetivas garantias detidos pela
Parvalorem e pelo Millenium BCP, sobre as sociedades “Sociedade Agrícola de Rio Frio,
SA” e “Casa Agricola Rio Frio II”, na sequência de empréstimos concedidos à Pluripar —

SGPS, S.A.. A participação financeira detida como contrapartida da cessão dos créditos, foi
registada pelo montante de 11.976 m.euros, correspondente ao valor líquido
contabilístico dos créditos cedidos na data da sua cessão. Em 31 de dezembro de 2018, o
saldo desta rubrica inclui ainda o montante de 1.792 m.euros respeitante a prestações
suplementares efetuadas pela Parvalorem à Cold River’s Homestead, S.A. para fazer face
a encargos iniciais.

Em 28 de novembro de 2018, a Parvalorem e a Galilei SGPS, S.A. celebraram um contrato
de compra e venda de ações, através do qual a Sociedade adquiriu uma participação de
33% do capital social da SIRESP, S.A. e uma dívida subordinada, mediante o pagamento de
2.281 m.euros e 374 m.euros, respetivamente. Em abril de 2019 foi celebrado um
contrato de dação em pagamento pelo qual a Sociedade transmite ao Estado Português,
através da OGTF, a participação no capital social do SIRESP, S.A., incluindo a divida
subo rd i n ad a.

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a rubrica “BPN ACE” diz respeito a uma participação
no capital social do BPN Serviços ACE — Serviços Administrativos, Operacionais e
Informáticos, a qual se encontra registada pelo seu custo de aquisição.

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, os dados financeiros das contas das participações
financeiras podem ser resumidos da seguinte forma:

2018
% capital Resultado

Entidade Sede ParticIpação Próprio (‘i Liquido

BPN Cayman, Llmlted Ilhas Caimão 100% 20.901 (788)
Coid Rlver’s Homestead, S.A. Portugal 50,0% 40.583 ióO
Siresp, S,A. Portugal 33,3% 11.701 (1.383)
5PN Serviços ACE - Serviços Administrativos, Operacionais e tníormátlcos Portugal 67,4% ag
(ai 3 Catou P,tpro raa rasiRaca lo,uóç ao e.ttoa

(ti mot.arout cqoe.tcs a o.. a’ cknbc Co CI

2017
3€ capital Resultado

Entidade Sede Participação Próprio Liquido

8PN Cayman, Llmited ° Ilhas Caimão 100% 39,006 4.618
BPN Serviços ACE - Serviços Administrativos Operacionais e Informáticos Portugal 67,4% 89
(ai O ao til ‘,tzf o o waSsao 000, Co ..,to,

(ti P°r040001 one,tCCt A tios Ct tk90 Co ttaC CI

O Conselho de Administração da Sociedade entende que estas participações foram
adquiridas e são detidas exclusivamente com vista à sua realização no curto prazo.

9. CLIENTES

Em 31 de dezembro de 2018 e de 2017, o saldo desta rubrica corresponde,
essencialmente, a valores a receber relativos a rendas de imóveis e a refaturação de
gastos.

PARVAL000M, O A • (ode Ay Çonlpo Pr,,’r, de MeIa, n.O 51 5, PIso Fraçlo r 1050• 120 Iisboa.C..,pilal sodal: (50 000,00 • CapItal Próprio ((3 CII 091775421
Maufroibda MCmawwtõrl. da IqhIa Cao..oduI da taxa ,a admira tinha di matrlaab .p.oia.i tabjiva 309 H2 490
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10. EXISTÊNCIAS

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, esta rubrica inclui imóveis adquiridos no seguimento
de processos de execução, bem como recebidos em dação por recuperação de créditos
adquiridos pela Sociedade, de acordo com o seguinte detalhe:

Imóriel

Imúne) Malha R 3 - Aot ra Se).,
Imúnel Matril R4 - Aotra - Sejoar
ImrivtI Matriz RI 4(9 - Haja - Ca,teIt da Haja
lmdneI Matriz U -5786 - Catre gue)ra-1)rtra
Tenenl 30T5 nLiIi3. t.v,r
Incuti MatosO- 12351 Lega rio Bato- KaI,sal,s
Imónei Matriz 0-3095 cartanl -

Inlanei Matriz 04021 - Le ao 0a - Maltsc..los
lince’ Matriz 0-800-E- 5. Mana, ho-Fur ctal
ImneiMairil U-11086-AE -M.mar.ci - LzuIé
Inovei Matriz 0-122)3 - C - tria lava ce aa-Peamun
Imóvel Matriz 0-421-3- Pontal
Inovei Maleiz 0-2603-5 M guri CV - ‘elIria
Onerei Marco 0-11095-E —0(ioniat
Inovei Marco U -11137- &3ureia e Ot.o Agua - L&jte,a
1 ,vei Matriz 0-3391 -c liac o -Vau
lmduiei Matriz 797 - O LilIca
Imóvel Matriz O 7366 — CanIno Haja — Haja
Imôvei Matriz O 1117-3, LinIna, Santa Inalei
l,eduei Matriz e-) 603-- laia - Trinaria
Imóvel Marra 5-9 -E- 5 Man;nE,o - Earoiai
Imóvel Marra 0-05 Stçlt E M,,I,-.
lnuei Marra 0-11137-0 - au tera
0-móvel Mal 5 1441-191 ceras
Imóvel Mar 617-34-579 ce,au

Inçaridade Vai,, irquido em
Vaioreniro i,a.ra 7 11-i2-30I

2750
1750
1516
1450
1350

595
731
587
4,5
ar,
404
305
358
351
349
3l
333
334
3,9
308
307
399
309
364
253

Vaio, liquido em
10-12 -2057

2809
2 .80 9
1556
1150
1350
1.154

731
606
119
150
434
306
350
351
349
341
333
324
319
190
337
398
289
36)
362

Os imóveis encontram-se valorizado5 ao menor entre o custo de aquisição e o valor
realizável liquido, o qual corresponde ao valor de venda e5timado com base em avaliações
elaboradas por peritos externos, deduzido dos custos estimados necessários para efetuar
a venda. Para os imóveis com avaliações com antiguidade superior a dois anos, a
Sociedade aplica um haircut ao valor constante das avaliações. Por outro lado, para os
imóveis com contrato de promessa compra e venda já formalizado, o valor líquido de
balanço é ajustado para o respetivo valor formalizado, no caso em que este último seja
inferior ao valor de avaliação.

Durante o exercício de 2018, a Sociedade procedeu à alienação dos seguintes imóveis:

5.095 (6.276) (1.181) 2.314

12.970 (14.371) (1401) 4.250

Em 31 de dezembro de 2018 existiam quinze imóveis, no montante liquido de 3.272
m.euros, relativamente aos quais já foram assinadas contratos promessa de compra e
venda, tendo os respetivos compradores efetuado adiantamentos, no montante de 620
m.euros, os quais se encontram registados na rubrica aloutras contas a pagar» (Nota 25).
Em 31 de dezembro de 2018, os referidos imóveis encontram-se registados pelo seu valor
estimado de venda, quando este se apresenta inferior ao valor de aqui5ição, conforme se
detalha abaixo:

lnç,40,, na
Vaie, anri,ir3 , activo) e

3774 061 2-935 (001)
2774 061 2-925 (1911
3549 32 3978 (3333)
1450 — 1450 -

1432 241 5563 iSSO)
1310 II O 238 i32i

725 5 731 -

550 IS 643 (561
550 4 562 (1441
510 4 51d 11361
357 47 404 —

455 4 409 (1035
355 3 355 -

384 67 351 -

352 65 427 (70)
407 32 519 170)
050 63 913 1500)
536 99 635 1310)
304 IS 319 —

494 4 490 1190)
409 3 412 1115)
353 27 400 (101)
232 57 209 -

O 717 (Cl 1517 11553)
1235 131 2351 (2 103)

Outos ladrei 04, vaiar cortas Sulco em 31 de dezentro de 2000
é onerar .250 rneOrns

25535 1391 16531 (9035) 17-010 00554

45055 1 132 47 loa (27 130) 20.354 26 645

70593 1422 74 039 rIo 1351 37974 49 141

Imóvel

valor de custo da
venda venda

2018
Reversão de

Mais/(menos) Imparidade
(Nota 27) (Nota 27) valia (Nota 22)

Imôvel Matriz 11-19409, Albufeira 465 (305) 160
Imóvel Matriz U-11137-C - Albufeira 575 (301) 274
Imúvel Matriz 18688- Madrid 2.350 (1855) 495
Imóvel Matriz 11-4796 - Belas Qu€iuz 730 (458) 272
Prédio U-17998 - Urb. Aguias Negros lote 25 AlbufeIra 410 (522) (112)
Imóvel Matriz 11-2989 - São João Baptosta - campo Maior 420 (1.610) (1190)
Imõvel Matriz 11-11086-DO - A!mancii - Loulé 350 (398) (48)
Imõvel Matriz U-11086-FZ - A)mandi - Louié 820 (857) (37)
Imõvel Matriz 11-1 1086-GF - A)mandl - Lou)é 830 (857) (27)
Imóvel Matriz U-7858 castro Marim 580 (66) (116)
Imóvel Matriz 11-7099 - Leça Palmeira - Matosinhos 345 (236) 109

Outros Imóveis cujo valor de venda é InferIor a 300 m.euros

26

196
1.095

74
160
160
225

rA0V410901.i. IA • Sejin- Av Fontes Peleira de Meio, o.4 51—SI Pisa, Fiaglo r - 0050- 120 Osboa o Capjtai Soda) (10 Oram • tapjlai Fróprjo (3 932 091 775 37)
r.Iao,jro viu na Czrtervaoórja do RegiOo Coinerdai do 1 juba com o número único de matricula e petsoa coletiva 509 572 491
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2018
Valor de Valor Valor de Adiantamentos de

Imóvel aqulslcão Imoarldade Liquido venda clientes (Nota 25)
Imóvel Mat. R 27-34-986 Celras 22.455 (20.770) 1.685 4.000 -

Rua de São Sebastlão, n.° 77 731 - 731 900 370
Imóvel Matriz 11-5316 - Santa Maria da Feira 160 (29) 131 155 20
Rua da Capela, Lote 97- WC Esquerdo 154 (44) 110 110 22
Rua Ferrelra de Castro Lote 164- Urb. Quintinha 180 (84) 96 105 11
Estrada da Estação da CP g4

- 94 95 2
Avenida da Repubilca, 133- RJC e 1° 81 - 81 110 71
Lugar do OuteIro, Lote 6 176 (99) 77 155 26
Imóvel Matriz 11-4013 Lote 9 Estombar- Lagoa 136 (60) 76 89 20
Rua do Mondego, S/N 129 (57) 72 72 4
Barracão - Colmeias 116 (64) 52 52 33
Imóvel Matriz 11-8082 - Fânzeres - Gandomar 52 (14) 38 60 10
Imóvel Matriz R-12666 - Ollvelrinha - AveIro 95 (75) 20 30 3
Paço de Arcos 186 (181) 5 90 27
Imóvel Matriz 11-65 -v - Almada 4 - 4 6 1

24.74g (21477) 3.272 6.029 620

11. ADIANTAMENTOS A FORNECEDORES

Esta rubrica apresenta a seguinte composição:

2018 2017

Adiantamentos a fornecedores
Cessão de créditos 129.442 129.442
Outros adiantamentos a fornecedores 1.060 1.133

130.502 130.575

Imparidade para adiantamentos a fornecedores (Nota 22) (66.080) (65.939)

64.422 64.636

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a rubrica “Cessão de créditos” diz respeito a
adiantamento5 pagos ao BPN durante os exercícios de 2012 e 2010, para aquisição de
operações de crédito em situação regular que ainda não tinham atingido o seu
vencimento, no âmbito do contrato celebrado entre as duas entidades. Nos termos deste
contrato, a transferência das operações para a Sociedade Verifica-se, entre outras
situações, quando acorra incumprimento contratual que origine a resolução do
financiamento, caso em que o crédito, depois de convertido em dívida, é passível de
cessão definitiva, sendo nesse momento transferidas para “Outras contas a receber”.
Deverão igualmente ser transferidos os valores relativos às prestações de capital e juros
entretanto recebidas pelo Cedente relativamente às dívidas cedidas ou os créditos
entretanto liquidados.

Em novembro de 2016, a Sociedade interpõs no Tribunal judicial da Comarca de Lisboa -

Instância Central, uma ação judicial contra o Banco BIC S.A. (Banco BIC), entidade que
passou a gerir as referidas operações de crédito desde 29 de março de 2012. Nesta ação,
a Sociedade reclama relativamente a atrasos por parte do Banco BIC na transferência dos
créditos e dos montantes devidos à Sociedade, que tiveram por objetivo pre55ionar a
Parvalorem a pagar quantias não previstas nos contratos, nomeadamente uma comissão
de gestão de 1% ao ano sobre o capital em dívida, bem como a dedução de montantes
relativos a imparidades de cerca de 3.000 m.euros.

No exercício de 2017, verificou-se uma redução de 19.824 m.euros no valor bruto da
rubrica “Adiantamentos a fornecedores—cessão de créditos” que refletiu uma cessão de
créditos correspondente ao recebimento de créditos no valor de 18.794 m.euros, que de
acordo com o Banco BIC tinham sido resolvidos até 19 de novembro de 2015, e numerário

IAIIVA1OFIEM, 9 A. Sed, 4v Fonte, Peicir’ de MeIo, n.l 51—59 Fino . FraçIo F - 0050170 lisboa • tugurai Ssr.[ai (50 000,00 • capital Próprio’ O 931.091.779.42I
e Matricula O onservaidrio do RezEslo Cornerdal de L[tboa com o número úrico de mau ícuIaepessra coletiva 509 122 491
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e 626 m.euro5, tendo ainda sido recebidos 404 m.euros relativos a
rendimentos recebidos deduzidos de custos retidos pelo Banco BIC, S.A..
2018, não se verificaram desenvolvimentos sobre esta matéria.

juros e outros
No exercício de

Face ao contexto referido no parágrafo anterior, a Sociedade dispõe de reduzida
informação atualizada sobre os créditos objeto do contrato celebrado, tendo as perdas
por imparidade para adiantamentos a fornecedores sido estimadas da seguinte forma:

• Análise individual de todos os devedores com responsabilidades superiores a 250
m.euros — A Sociedade efetua uma análise específica através das áreas
responsáveis pelo acompanhamento dos créditos, tendo por base uma
metodologia de análise interna, a qual considera entre outros aspetos os
colaterais das operações.

• O universo dos devedores não sujeitos à análise individual corresponde
essencialmente a crédito à habitação de colaboradores e ex-colaboradores da
Sociedade e do Banco BlC. Atendendo a que o Banco BIC transferiu as operações
que se encontravam em situação de incumprimento e tinham sido resolvidas até
19 novembro de 2015, é convicção do Conselho de Administração da Sociedade
que estas operações de crédito estarão maioritariamente em situação regular e
apresentam nível de risco mais reduzido, pelo que as taxas de imparidade
atribuidas foram determinadas no pressuposto do cumprimento do plano de
reembolso definido, bem como da existência de garantias reais para as operações.

12. ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS

Os saldos de ativos e passivos por impostos sobre o rendimento
composição:

Ativa

Retenção na fonte de IRC
Imposto sobre o valor acrescentado (IVA) a recuperar
Outros

Passivo

Contribuições para a Seguranca Social
Imposto sobre rendimento das pessoas singulares (IRS)
Impostos sobre o rendimento das pessoas coletivas (IRC)
Imposto do selo sobre juros, garantias e livranças

apresentam a seguinte

2018 2017

1.404
243

741
255

108 65
1.755 1.061

(187) (157)
(191) (150)

(22) (38)
- (17)

(400) (362)
1.355 6g9

A Sociedade esteve sujeita a tributação em sede de Imposto sobre o Rendimento das
Pessoas Coletivas (IRC) e correspondente Derrama Municipal, cuja taxa agregada nos
exercícios de 2018 e 2017 foi de 22,5%. Adicionalmente, nos termos do artigo 87-A do
código do IRC, o lucro tributável sujeita e não isento, superior a 1.500 m. euras, está
sujeito a derrama estadual, de acordo com os seguintes intervalos:

67
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• Menor do que 1.500 m.euros
• Entre 1.500 m.euros e 7.500 m.eums -

• Entre 7.500 m.euros e 35.000 m.euros -

• Maior do que 35.000 m.euros

2018 2017

Os/a 0%
3% 3°/o

5% 5°/o

7%

‘Coma aprovação da Lei n.° 114/2017, de 29 de dezembro (Lei do Orçamento do Estado para o ano de
2018), a taxa de derrama estadual para esta parcela de lucro tributável aumentou de 7°/a para 9°/a.

Adicionalmente, algumas despesas incorridas pela Sociedade são tributadas
autonomamente em sede de IRC.

De acordo com a legislação em vigor, as declarações fiscais estão sujeitas a revisão e
correção por parte das autoridades fiscais durante um período de quatro anos (cinco anos
para a Segurança Social) ou pelo prazo de reporte dos prejuízos fiscais existentes. Deste
modo, as declarações fiscais da Sociedade dos anos de 2015 a 2018 poderão vir ainda a
ser sujeitas a revisão. O Conselho de Administração da Sociedade entende que as
eventuais correções resultantes de revisões/inspeções por parte das autoridades fiscais
àquelas declarações de impostos, não terão um efeito significativo nas demonstrações
financeiras anexas.

O prazo de reporte dos prejuízos fiscais reportáveis (“PFR”) apurados em períodos de
tributação iniciados em ou após ide janeiro de 2017 é de cinco períodos de tributação,
sendo este prazo de doze anos para os prejuízos fiscais gerados nos exercicios de 2014 a
2016. Por outro lado, para os prejuízos fiscais gerados no exercício de 2013 o prazo de
reporte é de cinco anos. Adicionalmente, de acordo com o enquadramento legal em vigor,
a dedução dos PFR encontra-se limitada a 70% do lucro tributável em cada ano. De acordo
com o “IAS 12— Impostos sobre lucros”, os impostos diferidos ativos devem ser registados
até ao montante em que seja provável a existência de lucros tributáveis futuros que
permitam a utilização das correspondentes diferenças tributárias dedutíveis ou prejuízos
fiscais.

A Sociedade não reconheceu impostos diferidos ativos nas demonstrações financeiras,
nomeadamente os referentes a prejuízos fiscais reportáveis, na medida em que não
dispõe de estudos que demonstrem a probabilidade de obtenção de lucros fiscais futuros
suficientes que possibilitem a recuperação dessas diferenças. Em 31 de dezembro de
2018, os prejuízos fiscais reportáveis para os quais a Sociedade não reconheceu impostos
diferidos ativos ascendem a 1.653.850 m.euros.

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, os custos com impostos sobre lucros registados em
resultados, bem como a carga fiscal, medida pela relação entre a dotação para impostos
sobre lucros e o resultado líquido do exercício antes de impostos, podem serapresentados
como se segue:

Impostos correntes
Do exercício
Excesso / (Insuficiência) estimativa de imposto execício anterior

Total de impostos em resultados

Resultado antes de Impostos

Carga fiscal

2018 2017

(22) (39)
595 44

573 5

(114.458) (78.764)

0,50°k 0,01°/o

ckPARVALOREM, 5 A. • Sede As Ectoles Pereir, de Meio, cc. 51 — Si Piso.•Fraça P - 1050-120 Lisboa • Capital Social 60.000,00 • Capital Própria (3,031 091 775,423
Matricula dona Conservatória do registo cornerdai de Lisboa como numer sinuca de matricutaepessoa coletiva LOS 572 49!
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A reconciliação entre a taxa nominal e a taxa efetiva de imposto, nos exercícios de 2018 e
2017, pode ser demonstrada como segue:

2018 2017
Taxa Imposto Taxa Imposto

Resultado antes de impostos (114.458) (78.764)

Imposto apurado com base na taxa nominal 2l,OO0/o 24.036 -21,00% 16.540
Imparidade a acrescer riscairtiente -G,S7°/o 7.525 -0,65% 510
Créditos incobráveis não aceites como gastas -O,94°/o 1.071 -O,49°/o 389
Provisões não aceites fiscalmente -0,24% 275 -0,67°/o 525
Multas e calmas não aceites fiscalmente -0,22% 247 -0,73% 576
Custas /proveitos não aceites fiscalmente 4,68°/o (5.353) 0,95°k (752)
Tributação autónoma 0,02°/o (22) 0,00% -

Imposto diferido ativo não registado por prejutzo fiscal 23,77°/o (27.206) 22,5B°/a (17.783)

Imposto registado em resultados -O,SO°/o 573 3,04% 5

O imposto corrente registada em resultados diz respeito a tributação autónoma, a qual é
maioritariamente relativa a gastas com viaturas.

13. INSTRUMENTOS FINANCEIROS DERIVADOS

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a Sociedade detém 05 seguintes instrumentos
financeiros derivado5 (derivados de taxa de juro):

2018

Data Data de Valor Justo
Referência Coninoarte 000tratacão vendmentn Moeda nominal aIor

aa
K537 51R65P Gestão de Redes Dioltain de segurança e Emergência, SA 30-06-2006 17-06-2019 EUR 544 13

544 03

2017

Dota Data de Vabr Justo
Referência contraDane contratado veqcnento Moeda nomfrsal vabr

&un
(337 SORESP Gestão de Redes D’gotas de Segurança e Emerg&ocia, sA 30-06-2006 17-06-2019 R 1.631 77
(373 lhe Royal Bank ar Scouand 15-12-2006 20-11-2034 6918 2,276 4
(565 The Royai Bank or Scotland 15-12-2006 20-11-2034 CUR 120 -

4.027 61

&n
(368 The Royal Bank of scotland 15-12-2006 20-11-2034 EU 7.091 (lo)
(574 ‘tt,e Royal Bank ar scatland 15-12-2006 20-11-2034 EUR 2.276 (1)
K566 The Royal Bank ar Statland 15-12-2005 20-11-2034 EUR 787 (1)

10,154 (12)

14.161 69

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a repartiçàa do valor nocional por maturidade
residual era a seguinte:

2018
>3 meses > 6 meses

<= 3 meses <= 6 meses <= 1 ano > lano Total

Derivados de taxa de juro
Ativo - 544 - - 544

- 544 - - 544

PARVAcoREM, 5 A. • ld, Ar, Ponte, Peneira de Meio, nA 51—50 Piso, - Fraçlo P - 1050120 Usbos • Capital Ind ai (50 000,00 • Capital Próprio: Cl 931 091.775.421
Malnicutado na Canservatónia do Registo Comendai d, Lisboa com o número úrico de mal’ niota,pcss na coleira 509 502 491
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2017
> 3 meses > 6 meses

<= 3 meses <= 6 meses <= 1 ano > lano Total

Derivados de taxa de luro
Ativo - 1.631 - 2.396 4,027
Passivo - - - 10.154 10.154

- 1.631 - 12.550 14.181

Em 15 de julho de 2015, a Parvalorem e o Banco BIC, S.A. celebraram o Contrato de Cessão
de Créditos, Assunção de Dívidas, Gestão e Reporte no âmbito de contratos de derivados,
pelo qual o Banco BIC cedeu à Parvalorem todos os créditos que resultem de contratos de
derivados, com efeitos a partir da data da compra e venda do BPN S.A., ou seja, 31 de
março de 2012. Como contrapartida da cessão de créditos a Parvalorem pagou ao Banco
BIC, S.A. o montante de 3.223 m. euros, correspondente ao valorde balanço dos contratos
de derivados em 31 de março de 2012, acrescido dos pagamentos efetuados pelo Banco
BIC, S.A. às contrapartes dos contratos de derivados e subtraido do pagamento no valor
de 865 m.euros já efetuado pelo Estado Português ao Banco BIC, S.A. e dos valores
recebidos pelo Banco BIC, S.A. das contrapartes dos contratos de derivados, desde 31 de
março de 2012.

Tendo em conta que a cessão de créditos não será notificada aos devedores desses
créditos (contrapartes dos contratos de derivados), a Parvalorem encarregou o Banco BIC,
S.A. da gestão dos contratos de derivados. Desta forma, pelos serviços prestados, a
Parvalorem paga ao Banco BIC, S.A. uma comissão, em cada trimestre, equivalente a
0,01875% da média dos valores nocionais dos contratos de derivados sob gestão no final
de cada mês, sendo o pagamento efetuado postecipadamente, no final de cada trimestre
ao Banco BIC, S.A..

14. OUTROS ATIVOS

Esta rubrica tem a seguinte composição:

2018 2017

Ativo corrente
Comissões papel comercial 497 477
Outros 807 815

1.304 1.292

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a rubrica “Comissões papel comercial” inclui a
comissão de garantia e de subscrição paga ao Caixa - Banco de Investimento, S.A., no
âmbito das emissões do papel comercial, que se encontra a ser diferida até à respetiva
data de vencimento (Nota 19).

PARVALOREM, O A. • liii, Ao Fonies Pereira d. Meio, n.0 Si —52 Fia,.- Fia çla í - lORO- 170 Uabo, • Capiral Soda[ (50 00000 • Caplal Prúpri,- (3 031 09’ 701, .171
Matriculado na Corservatànla do legislo Comercial dei aboacon, Inúmero nIco d ematrlculaepessoa cinema 50922 491
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15. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

Esta rubrica tem a seguinte composição:

Depósitos à ordem
IGCP - Agência de Gestão de Tesouraria e da Dívida Pública
Caixa Geral de Depósitos, S.A.
Banco BIC, S.A.
Banco Comercial Português, S.A.
Banco Etisa, S.A.

Caixa 3

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, os depósitos à ordem
remunerados.

De modo a dar cumprimento aos requisitos da emenda à IAS
de caixa, apresenta-se nos quadros abaixo o movimento
atividades de financiamento no exercício de 2018 e 2017:

No exercício de 2018 a coluna “Outros” inclui 32.532 m.euros relativo5 ao impacto do
recálculo do custo amortizado dos financiamentos obtidos (Nota 20).

16. OUTROS ATIVOS FINANCEIROS

Esta rubrica tem a seguinte composição

Depósitos a prazo

2018

L310

2.310

2017

2018 2017

38.934
1.168
1.249

37

57.226
517
379

4
10 10

41.398 58.136

4

41.401 58.140

da Sociedade não são

7—Demonstração dos fluxos
nos passivos associados às

Empréstimos obdgacionistas
(Nota 19)

Outros financiamentos
obtidos (Nota 20)

Empréstimos obrigadonistas
(Nota 19)

Outros financiamentos
obtidos (Nota 20)

2018
fluxos de caixa Outras variaçães

Gastos e perdas
31-12-2017 Recebimentos Pagamentos financeiras (Nota 34) Outros 31-12-2018

1.996.340 2.100.000 (2.896.938) 45.767 (153) 1.245.016

2.454.518 647.531 - 50.426 (32.539) 3.119.936

4.450.858 2.747.531 (2.896.938) g6.1g3 (32.692) 4.364.952

2017

fluxos de caixa Outras variações

Gastos e perdas
31-52-2016 Recebimentos Pagamentos financeiras (Nota 34) Outros 31-12-2017

2.291.757 - (351.987) 56.595 (25) 1.996.340

2.087.492 2.321.354 (2.000.000) 45.681 (9) 2.454.518

__4.379.249 2.321,354 (2.351.987) 102.276 (34) , 4.450.858
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Em 31 de dezembro de 2018, o saldo desta rubrica corresponde a um depósito a prazo
junto do Millennium BCP, com data de vencimento em 13 de novembro de 2019, o qual é
remunerado a uma taxa de juro anual nominal bruta de 0,08%. Este depósito a prazo foi
dado em penhor pela Sociedade no ãmbito da garantia bancária recebida.

17. CAPITAL

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o capital social encontra-se integralmente subscrito
e realizado, estando representado por dez mil ações com o valor nominal de cinco Euros
cada uma, sendo detidas na sua totalidade pela Direção Geral do Tesouro e Finanças.

18. RESERVAS DE REAVALIACÃO, OUTRAS RESERVAS, RESULTADOS TRANSITADOS E
RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO

Esta rubrica tem a seguinte composição:

2018 2017
Reservas de reavaliação (Nota 23) (56) (85)
Outras reservas 32.532 -

Resultados transitados (3.930.154) (3.852.298)
Resultado liquIdo do exercício (113.885) (78.759)

(4.011.563) (3.931.142)

Em 31 de dezembro de 2018, o 5aldo da rubrica “Outras reservas” corresponde à
contrapartida do ajustamento do custo amortizado de um conjunto de empréstimos
concedidos pela da Direção Geral do Tesouro e Finanças, apurado na sequência da
modificação das respetivas condições contratuais (Nota 20).

De acordo com a deliberação da Assembleia Geral realizada em 27 de fevereiro de 2019,
o resultado líquido negativo do exercício de 2017 foi integralmente transferida para
resultados transitados.

19. EMPRÉSTIMOS OBRIGACIONISTAS

Esta rubrica tem a seguinte composição:

2018 2017
Passivo não corrente

Obrigações em circulação 355.124 703.662
Passivo corrente

Papel Comercial 600.000 1.000.000
Juros e comissões a pagar 1.354 1.507
Obrigações em circulação 288.538 291.171

889.892 1.292.678

1.245.016 1.9g6.340

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a rubrica “Obrigações em circulação” inclui um
empréstimo obrigacionista emitido pela Sociedade através de duas emissões, em 23 de
dezembro de 2010 e 30 de dezembro de 2010. Posteriormente, em 23 de dezembro de
2011 estas emissões foram convertidas numa única série. Esta5 obrigações foram
integralmente subscritas pela Caixa Geral de Depósitos, S.A. (“CGD”), apresentam garantia
do Estado Português e encontram-se admitidas à negociação na Euronext Lisbon.
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Adicionalmente, nos exercícios de 2018 e 2017, a Sociedade efetuou cinco e quatro
emissões de papel comercial, respetivamente, subscrita5 integralmente pela CGD, que
apresentam garantia do Estado Português.

Em 31 de dezembro de 2018, a parcela do empréstimo obrigacionista classificada em
passivo corrente respeita ao reembolso previsto contratualmente no exercício de 2019,0
qual corresponde a uma amortização de 12,45% do valor nominal inicial.

As principais condições destas emissões so as seguintes:

Valor Cata de quantidad cap[tal em divida
Tloo nominal inIcio 312-2015

Obrigações 50.000 23-12-2011

Papel omertial 50000 16-11-2015
Papel rnertaI 50000 31-12-2015

CapLtal em
dívida Data de

31-12-2017 mentolço Pemuneracao CM uçula de reembolso antecipa do

A partir da 2° data de papamento de
juros (incIusiv). sempre em data
coincidente om Uma data de pagamento
de juros

Em 31 de dezembro de 2018 e de 2017, os prazos residuai5 do5 empréstimo5
obrigacionistas apresentam, de acordo com o respetivo plano de reembol5o a seguinte
estrutura:

Inferior a seis meses
De seis meses a um ano
De um ano a cinco anos

Juros a pagar

20. OUTROS FINANCIAMENTOS OBTIDOS

2018 2017

600.000 1.000.000
288.538 291.171
355.124 703.662

1.243.662 1.994.833
1.354 1.507

1.245.016 1.996.340

Esta rubrica tem a seguinte composição:

Passivo não corrente
Financiamentos de média e lanço prazo

Passivo corrente
Financiamentos de curto prazo
Juros a pagar
Outros

2018 2017

- 1.119.542
- 1.119.542

2.886.614 1.119.541
233.318 215.424

4 11
3.119.936 1.334.976
3.119.936 2.454.518

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, os financiamentos formalizados entre a Parvalorem
e o Estado Português destinam-se ao pagamento de serviço de dívida. Estes 5o
remunerados a uma taxa fixa nominal anual, equivalente ao custo de financiamento da
República fixada na data de desembolso. Os juros encontram-se a ser capitalizados. A
Sociedade poderá a todo o tempo, solicitar o reembolso antecipado, total ou parcial da
dívida ficando, no entanto, sujeita ao pagamento dos juros vencidos até à data do
reembolso antecipado.

Euritor 12
46 643.662 994.a33 23-12-2020 meses +

325%

lO 500 000 500 000 17-05-2019 1493%
la 100 COO 500.000 17-06-2009 1,513%

.243.662 1.994 ‘33
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Em 31 de dezembro de 2018, a Sociedade apresenta um conjunto de empréstimos
concedidos atravé5 da DGTF, cujo reembolso encontrava-se contratualmente previsto ser
realizado em duas prestações de capital iguais nas datas de 31 de dezembro de 2018 e 31
de dezembro de 2019, respetivamente, acrescidas dos respetivos juros. Em dezembro de
2018 foi aprovado o diferimento do pagamento do serviço da dívida dos empréstimos com
vencimento em 31 de dezembro de 2018 para 31 de dezembro de 2019, sem custos
adicionais. Neste contexto, a Sociedade procedeu ao recálculo do custo amortizado destes
passivos financeiros, descontando os fluxos de caixa contratuais modificados à taxa de juro
efetiva original do contrato, tendo o respetivo ajustamento apurado no montante de
32.532 m.euros sido registado por contrapartida da rubrica “Outras reservas” (Nota 18),
atendendo a tratar-se de uma transação com o acionista da Sociedade, na qualidade de
proprietário da mesma (Nota 2.4. d)).

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, as principais condições destes financiamentos são as
seguintes:

saldos em 31-12-2018 saidos em 31-12-2017
Data de Data de Taxa em

Entidade inicio Caoltal em divida Juros capital em divida Juros vencimento vioor

DOTE 29-03-2012 429.579 142.675 429.579 135850 31-12-2019 S,49°/o
DOTE 21-12-2012 317.268 48.339 317.268 44,554 31-12-2019 21790/o

DOTE 23-12-2013 227.270 14.279 227.270 12.715 31-12-2019 1,39°/o
DOTE 22-12-2014 324.674 17.452 324.674 14.970 31-12-2019 1,s2°/o
DOTE 22-12-2015 285.286 5.535 285.286 4.408 31-12-2019 0,76°/o
DOTE 17-05-2016 4.394 99 4.394 111 31-12-2019 1,16%
DOTE 24-06-2016 4.964 154 4.964 116 31-12-2019 1,S3°/
DOTE 18-11-2016 4.057 81 4.067 50 31-12-2019 1,23°/o
DOTE 20-12-2016 313.666 4.162 313.666 2.575 31-12-2019 0,86°/ü
DOTE 23-12-2016 6.562 82 6.562 58 31-12-2019 0,B1°/
DOTE 17-07-2017 8.410 20 8.410 10 31-12-2019 0,25°/o
DOTF 28-12-2017 312.943 418 312.943 7 31-12-2019 0,25°/o
DOTE 27-12-2018 247.531 8 - - 31-12-2019 0,25%
DOTE 2742’2018 400.000 14 - - 31-12-2019 0,25%

2.886.614 233.318 2.239.083 215.424

Em 31 de dezembro de 2018 e de 2017, os prazos residuais destes financiamentos
apresentam a seguinte estrutura de acordo com os respetivos planos de amortização:

2018 2017

De seis meses a um ano 2.886.614 1.119.541
De um ano a cinco anos - 1.119.542

2.886.614 2.239.083
Juros a pagar e outros 233.322 215.435

3.119.936 2.454.518

21. OUTROS PASSIVOS

Esta rubrica tem a seguinte composição:

2018 2017
Diferenças apuradas nas operações de crédito:

Na data de aquisição 378 439
Posterior à data de aquisição 772 846

1.150 1.285
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Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a rubrica “Diferenças apurada5 nas operações de
crédito — Na data de aquisiço” corresponde a divergências apuradas entre o montante
pago pela Sociedade pela aquisição das operações de crédito e o montante dos contratos
adquiridos registados contabilisticamente nas demonstrações financeiras da Sociedade a
31 de dezembro de 2010.

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a rubrica “Diferenças apuradas nas operações de
crédito — Posterior à data de aquisiçào” corresponde à variação verificada nas operações
de crédito durante o período compreendido entre 30 de novembro de 2010, data de
referência para a compra, e 31 de dezembro de 2011, e que no so justificadas por
coletas, juros a receber ou variações cambiais. Esta diferença apenas será reconhecida em
resultados aquando do seu recebimento.

22. PROVISÕES E PERDAS POR IMPARIDADE

O movimento ocorrido nestas rubricas nos exercícios de 2018 e 2017 foi o seguinte:

Imparidade para outras contas a receber (Nota 4)

Imparidade para investimentos financeiras (Nota 5)

Imparldade para ativos financeiros ao justo valor
através de outro rendimento Integral (Nota 6)

Imparidade para ativos n3o correntes detidos para
venda (Nota 8)

Imparidade para existências (Nota 10)

Imparidade para adiantamento a fornecedores (Nota
11)

Pmvisões para outros riscos e encargos

2017
Saldo Reforços Saldo em

31-12-2016 liquidas Transferéncias Utiiilzaçães 31-12-2017

2.775.586 (36.865) 8.174 (53.678) 2.693.217

4.611 614 - (285) 4.940

27.364 (5.418) - (19.941)

38.543 (673) - - 37,870

- (8.174) -

2.362 -. - (1.031) 1.331

2.922.579 (42.342) - (74.935) 2.805.302

No exercício 2017, os reforços líquidos de “Imparidade para outras contas a receber”
incluem imparidade constituída no montante de 11.256 m.euros, respetivamente, para
créditos cujo write-off efetuado em anos anteriores foi anulado (Nota 31).

Nos exercício de 2017, as transferências de imparidade ocorridas entre a “Imparidade
para adiantamentos a fornecedores” e a “Imparidade para operações de crédito”, no
montante de 8.174 m.euros resulta da transferência definitiva para a Parvalorem de
créditos anteriormente registados na rubrica “Adiantamentos a fornecedores” (Nota 11).

2010
Ajustamentos

Saido de translçAo Saldo em Reforços Saldo em
31-12-2017 IFRS 9 (Nota 38) 01-01-2018 lículdos Utllizações 31-12-2018

2.693.217 - 2.693.217 11.029 (63.376) 2.640.870

4.940 (4.940) na. na. na. n.a,

100 100 - - 100

2.005 - 2.005 648 - 2.853

37.870 - 37.870 (1.735) - 36.135

65.939 - 65.939 141 - 66.080

1.331 - 1.331 - - 1.331

2.805.302 (4.840) 2.800.462 10.28] (63.376) 2.747.369

Imparidade para outras contas a receber (Nota 4)

(mpahdade para investimentos financeiros (Nota 5)

trnparldade para ativos não correntes detidos para
venda (Notas)

(mpahdade para existências (Nota 10)

Imparidade para adiantamento a fornecedores (Nota
11)

Provisões para outras riscos e encargos

74.113

2.005

65.939
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Passivos contingentes

Durante o exercício de 2014 a Sociedade foi notificada da instauração de um processo
judicial por um conjunto de colaboradores contra a Sociedade, o Banco BIC Português,
S.A. e ainda o Estado Português, no qual é exigida a impugnação do trespasse dos
colaboradores do BPN para a Sociedade.

O processo encontra-se atualmente em curso. É entendimento do Conselho de
Administração que, mesmo num cenário de eventual procedência da ação, não existiria
qualquer impacto financeiro para a Sociedade, na medida em que os colaboradores
seriam integrados no atual Banco BIC. Desta forma a Sociedade não registou qualquer
provisão para fazer face a perdas relacionadas com este processo nas demonstrações
financeiras em 31 de dezembro de 2018.

23. BENEFÍCIOS DOS EMPREGADOS

Até 31 de dezembro de 1997, o Grupo BPN ainda não tinha aderido ao acordo coletivo de
trabalho para o setor bancário. Por essa razão, até essa data os seus empregados estavam
enquadrados no esquema de reformas da Segurança Social. Durante o ano de 1998, o
Grupo BPN celebrou com os Sindicatos dos Bancários do Norte, Centro e Sul e llhas e com
o Sindicato dos Quadros e Técnicos Bancários, Acordos de Adesão ao acordo coletivo de
trabalho. Esses acordos previam que o Grupo BPN assegurasse as responsabilidades com
pensôes de reforma por velhice, invalidez e sobrevivência relativamente à totalidade do
seu pessoal abrangido pelo acordo coletivo de trabalho a partir de 31 de dezembro de
1997. Com o objetivo de cobrir as responsabilidades com pensões de reforma então
assumidas foi constituído o Fundo de Pensões do Grupo BPN gerido pela Real Vida
Seguros, S.A..

As responsabilidades com pensões de reforma por velhice, invalidez e sobrevivência
assumidas pelas subsidiárias do setorfinanceiro, estavam igualmente cobertas pelo Fundo
de Pensões acima referido.

Em 31 de dezembro de 2011, foi publicado o Decreto-Lei n.! 127/2011, que determina a
transmissão das responsabilidades e ativos dos fundos de pensões de um conjunto de
instituições financeiras para a Segurança Social, tendo, no entanto, o BPN sido excluido
dessa obrigação.

Em 10 de fevereiro de 2012, o BPN efetuou a transmissão para a Sociedade da parte do
estabelecimento correspondente à denominada “Direção de Meios”, constituída pelas
unidades dedicadas ao desenvolvimento das atividades acessórias da atividade comercial
bancária da rede comercial de agências e de empresas, designadamente, atividades de
back-office, de gestão de recursos humanos, serviços de suporte informático, serviços de
contabilidade, serviços de gestão organizacional, administrativa e financeira, serviços de
análise de risco, serviços de auditoria e inspeção e serviços de apoio jurídico, exercidos
pelos Gabinetes, Direções e restantes Unidades. Adicionalmente, com esta transferência,
foi cedida à Sociedade a posição contratual nos contratos de trabalho de 646
colaboradores que integravam as áreas acima descritas, bem como dos contratos de
aluguer de viaturas e de arrendamento, bem como os respetivos benefícios pós-emprego.

No exercício de 2012, o Decreto-Lei n.2 88/2012, de 11 de abril, determinou a integração
no regime geral de segurança social dos trabalhadores da Sociedade, relativamente às
eventualidades de invalidez, morte e doença, bem como a extinção do “Fundo de Pensões
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do Grupo Banco Português de Negócios”, onde se incluía o Fundo de Pen5ões da
Parvalorem, através da sua integração na Caixa Geral de Apo5entações (CGA).

Assim, 05 trabalhadores admitidos até 2 de março de 2009, até então abrangidos pelo ACT
do Setor Bancário, passaram a e5tar protegidos, tal como os restantes, pelo regime geral
da segurança social nas eventualidades de doença, invalidez e morte. E, por outro lado,
mantêm, igualmente, a proteção já atualmente garantida pelo regime geral de segurança
social nas eventualidades de maternidade, paternidade e adoção, desemprego, doenças
profissionais e velhice.

O Acordo Coletivo de Trabalho (ACT), publicado no Boletim do Trabalho e Emprego n2 29,
de 8 de agosto de 2016, aplica-se às Instituições de Crédito, Sociedades Financeiras e
outras entidades públicas ou privadas, do sector bancário, que o subscrevam e aos
trabalhadores ao seu serviço filiados nos Sindicatos dos Bancários. Em 31 de dezembro
de 2018 e 2017, a Parvalorem mantém em vigor o ACT do setor bancário de 2009,
encontrando-se em negociações com os referidos sindicatos com vista a formular um ACT
com cláusulas específicas para a entidade, diferenciadoras das restantes instituições
financeiras.

Neste contexto, os benefícios que continuam como responsabilidade da Sociedade são os
seguintes:

Encargos com Saúde

A assistência médica aos empregados no ativo e pensionistas da Sociedade está a cargo
dos Serviços de Assistência Médico-Social (SAMS) e da Segurança Social. A contribuição
anual da Sociedade para o SAMS corresponde a 6,5% do total das retribuições efetivas dos
trabalhadores no ativo e pensionistas. Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, esta
responsabilidade ascende a 1.903 m.euros e 1.812 m.euros, respetivamente,
encontrando-se registada na rubrica “Outras contas a pagar — Encargos com outros
benefícios dos empregados” (Nota 25).

Subsidio por morte antes da idade da reforma

A Sociedade assumiu o compromisso de pagar aos seus empregados as responsabilidades
com subsídio por morte, nos termos previstos no Acordo Coletivo de Trabalho Vertical
(ACW) para o setor bancário. Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, esta responsabilidade
ascende a 17 m.euros, encontrando-se registada na rubrica “Outras contas a pagar —

Encargos com outros benefícios dos empregados” (Nota 25).

Prémio de antiguidade

A Sociedade paga um prémio a todos os trabalhadores que completem quinze, vinte e
cinco e trinta anos de efetivo serviço, nesse ano, de valor igual a um, dois ou três meses
da sua retribuição mensal efetiva. Adicionalmente, é pago um prémio aos trabalhadores
que se encontrem numa situação de passagem à situação de invalidez ou invalidez
presumível de valor proporcional àquele de que beneficiariam se continuassem ao serviço
até reunir os pressupostos do escalão seguinte. Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, esta
responsabilidade ascende a 1.076 m.euros e 1.362 m.euros, respetivamente, incluindo
encargos patronais, encontrando-se registada na rubrica “Outras contas a pagar —

Encargos com outros benefícios dos empregados” (Nota 25).
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Nos exercícios de 2018 e 2017, 05 impactos com as responsabilidades acima referidas
foram registados na rubrica “Gastos com pessoal” (Nota 29), com exceção dos ganhos e
perdas atuariais que foram registados numa rubrica de reserva de reavaliação do capital
próprio.

Para determinação das responsabilidades da Sociedade, com referência a 31 de dezembro
de 2018 e 2017, foram efetuados estudos atuariais por entidades especializadas.

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, os pressupostos e as bases técnicas utilizados foram
as seguintes:

Método atuadal
Tábua da mortalidade
Tábua da invalidez
Rataço de serviço
Taxa de desconto
Taxa de crescimento salarial
Taxa de crescimento das pensões

2018
Project Unit Credit

1V 88/90
EVK 80

O0/a
2,00 /a
0,00%
1,50°k

2017
Projed Unit Credit

1V 88/90
EVK 80

00/a
2,00°/o
0,00°/o
1,50°/o

Responsabilidades em 31.12.2016

Movimentas registados na rubrica Gastas com pessoal (Nata 29):
Custo dos serviços correntes
Custo dos juros
Pagamentos de beneficias
(Ganhos)/perdas atuarlais

Movimentas registados na rubrica Reservas de reavaliaçáa”:
(Ganhos)/perdas atuariais

Responsabilidades em 31.12.2017

Movimentas registadas na rubrica “Gastos com pessoal (Nota 29):
Custo dos serviços correntes
Custa dos juros
Pagamentos de benefidas
(Ganhos)/perdas atuariais

Movimentos registadas na rubrica “Reservas de reavaliaçãa”:
(Ganhos)/perdas atuarlais

Responsabilidades em 31.12.2018

Subsidia Prémio de
par marte antiguidade

1.075

1 49
1 16
- (214)

387
238

Os desvios atuariais com encargos com saúde, prémio de antiguidade e subsídio de morte
ocorridos no exercício de 2018 e 2017 podem ser explicados como segue:

2018

Alterações demográficas
outras

Encargos Subsídio Prémio de
com saúde par morte antiguidade Total

95 - (231) (136)
(123) (1) 223 99

(28) (1) (8) (37)

O movimento ocorrido nas responsabilidades com
morte e prémio de antiguidade nos exercícios findos
pode ser detalhado como segue:

encargos com saúde, subsídio por
em 31 de dezembro de 2018 e 2017

Encargos
com saúde

1.711 15

89
35

(11)

113 2

(12) (1) 49
1.812 17 1.362

90 1 46
37 20
(8) . (344)

.
- (8)

119 1 (286)

(28) (1) -

1903 17 1.076
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2017
Encargos Subsídio Prémio de

com saúde por morte antiguidade Total

AIteraçes demográficas 106 - (36) 70
Outros (118) (1) 472 353

(12) (1) 436 423

Em 2018 e 2017 foram mantidos os pressupostos e as bases técnicas utilizadas.

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a análi5e de sensibilidade a uma variaçào dos
principais pressupo5tos financeiros reportada aquela data conduziria aos seguintes
impacto5 no valor atual das responsabilidades:

2018
Encargos Subsídio Prémio

com saúde por morte de antiguidade
% valor °/a valor ‘/o valor

Alteração na taxa de desconto:
Acréscimo de O,2S/o -5,81°!, 1.800 -1,91% 16 -1,66% 856
Redução de 0,25°k 6,26°/a 2.032 1,97°/o 17 1,71% 884

Alteração da taxa de crescimento dos salários:
Acréscimo de 0,25°/o 2,99°/o 1.969 2,Ol°/o 17 l,7°/o 884

Alteração da taxa de crescimento das pensões:
Acréscimo de o,25°/o J,23°/o 1.973 O,OO°/o 17 O,OO°/o 870
Redução de O,2S/o -3,10% 1.853 O,00°/o 17 O,OO°/o 870

2017
Encargos subsidio Prémio

com saúde por morte de antiguidade
O/ Valor °i valor °/o Valor

Alteração na taxa de desconto:
Acréscimo de O,2S°/o -5,99% 1.708 -2,00°/a 16 -l,84°/o 818
Redução de 0,25% 6,47% 1.935 2,07% 17 159°/a 849

Alteração da taxa de crescimento dos salários:
Acréscimo de O,25°/o 3,19% 1.875 2,11% 17 1,92°/o 849

Alteração da taxa de crescimento das pens6es:
Acréscimo de 0,25°k 3,24% 1.876 0,00% 17 O,OO°/o 833
Redução de 0,25% -2,85% 1.765 0,00% 17 O,OO°/o 833

24. FORNECEDORES

Em 31 de dezembro de 2017, o saldo desta rubrica corresponde, essencialmente, a
montantes a pagar relativos a Serviço5 contratados ao BPN Serviços — Serviços
Administrativo5, Operacionai5 e Informáticos, A.C.E. e a outras despesas relacionadas com
a atividade corrente da Sociedade.
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25. OUTRAS CONTAS A PAGAR

Esta rubrica tem a seguinte composição:

2018 2017

Encargos com férias e subsídio de férias 1.298 1.049

Encargos com outros benefícios dos empregados
Encargos com SAMS (Nota 23) 1.903 1.812
Prémio de antiguidade (Nota 23) 1.076 1.362
Subsídio de morte antes da reforma (Nota 23) 17 17

Acordo de gestão 2.694 2.694
Adiantamentos de clientes 679 957

Outros acréscimos de gastos
Honorários 239 495
Caução comissão 242 225
Comissão de cobrança de créditos - 71
Outros 106 160

Outras contas a pagar 3.095 3.412
11.349 12.254

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a rubrica “Acordo de gestão” diz respeito a valores a
pagar ao Banco BIC Português, S.A. no âmbito do acordo de gestão de responsabilidades
referente à operação de reprivatização do Banco Português de Negócios, S.A., celebrado
em 31 de agosto de 2012, entre o Estado Português (através da Direção-Geral do Tesouro
e Finanças) e a Parvalorem, S.A..

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a rubrica “Adiantamentos de clientes” inclui 620
m.euros e 885 m.euros, respetivamente, referentes aos adiantamentos efetuados no
âmbito dos contratos de promessa de compra e venda de imóveis (Nota 10).

26. ACIONISTAS

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017 o saldo desta rubrica ascende a 56.962 m.euros, o
qual corresponde a um adiantamento efetuado pelo Estado Português à Sociedade no
montante inicial de 111.695 m.euros, que não foi objeto de formalização.

27. VENDAS E SERVIÇOS PRESTADOS E CUSTO DAS VENDAS

Estas rubricas têm a seguinte composição:

2018 2017
Vendas

Imóveis (Nota 10) 12.970 15.740

Custo das vendas
- Imóveis (Nota 10) (14.371) (16.389)
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28. FORNECIMENTOS E SERVICOS EXTERNOS

Esta rubrica apresenta a seguinte composição:

2018 2017

Trabalhos especializados 1.834 2.081
Comissão de cobrança / Servicing 635 661
Rendas e alugueres 557 480
Comissões de venda 254 234
Honorários 185 391
Avaliação Imobiliária 162 156
Vigilância e segurança 128 100
Comunicação 118 264
Taxas de justiça 115 678
Condomínios 97 119
Conservação e reparação 84 172
Comissão mediação 43 87
Serviços de consultoria 15 53
Outros 1.805 2.242

6.032 7.718

A rubrica “Trabalhos especializados” refere-se essencialmente ao pagamento de serviços
jurídicos.

A rubrica “Comissão de cobrança! Servicing” refere-se às comis5ões pagas a empresas de
gestão e recuperação de crédito.

Nos exercícios de 2018 e 2017, a rubrica “Rendas e alugueres” inclui essencialmente os
gastos com rendas das instalações da Sociedade em Lisboa e no Porto. Em 31 de dezembro
de 2018 e 2017, a Sociedade possui compromissos futuros no valor de 580 m.euros e
1.140 m.euros, respetivamente.

No exercício de 2018, a rubrica “Honorários” inclui os honorários faturados e a faturar
pelo Revisor Oficial de Contas da Sociedade, relativas à revisão legal das contas desse
exercício, no montante de 103 m.euros, divulgado para efeitos do cumprimento da
alteração introduzida pelo Decreto-Lei n2 185/2009, de 12 de agosto, ao artigo 662-A do
Código das Sociedades Comerciais. Adicionalmente, esta rubrica inclui ainda 15 m.euros
relativos a outros serviços de fiabilidade prestados pelo Revisor Oficial de Contas na

• sequência da Circular Série A, N 1390, da Direção Geral do Orçamento.

Nos exercícios de 2018 e 2017, a rubrica “Outros” inclui 794 m.euros e 960 m.euros,
respetivamente, relativos a custos imputados pelo BPN Serviços - Serviços
Administrativos, Operacionais e Informáticos, ACE.

29. GASTOS COM PESSOAL

Esta rubrica apresenta o seguinte detalhe:

PARVA[091M, O A. o leste Au Fonte, Pereira de Meio 0.051—50 Pi,o,• Fraç3o E. 1050.120 U,boa • Capital Social: €50 000,00 • Capital Proptio (€3.931.090 771 42(
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2018 2017

Remunerações dos orgãos sociais 110 113
Remunerações do pessoal 6.954 6.228
Encargos sobre remunerações 1.827 1.643
Encargos com outros benefícios dos empregados

• Encargos com SAMS (Nota 22) 119 114
• Prémio de antiguidade (Nota 22) (286) 238

Subsidio de morte antes da reforma (Nota 22) 1 2
Indemnizações contratuais 158
Seguros de acidentes no trabalho e doenças profissionais 31 29
Outros gastos com o pessoal 107 87

9.021 8.454

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a Sociedade dispõe de 168 e 169 colaboradores
(remunerados e não remunerados), respetivamente, repartidos pelas seguintes
categorias profissionais:

2018 2017

Ôrgãos sociais 8 8
Cargos de direção 18 19
Técnicos, administrativos e outros 142 142

168 169

30. RESULTADOS EM ATIVOS FINANCEIROS AO JUSTO VALOR ATRAVÉS DE RESULTADOS

No exercício de 2018, esta rubrica respeita a perdas por reduções de justo valor associadas
às participações financeiras registadas em “Ativos financeiros ao justo valor através de
resultados”.

31. OUTROS RENDIMENTOS E GANHOS

Esta rubrica apresenta o seguinte detalhe:

2018 2017
Reversões de Write-offs 2.720 11.256
Ganhos com reavaliaçào cambial 11.562 1.157
Outros 607 1.428

14.889 13.841

No exercício de 2017, a rubrica “Rever5ões de Write-oWs corresponde maloritariamente
à anulação do write-off efetuado em anos anteriores de créditos concedidos à Sociedade
BPN Creditus.

Nos exercícios de 2018 e 2017, a rubrica “Ganhos com reavaliação cambial” diz respeito a
ganhos cambiais obtidos na reavaliação diária de operações de crédito denominadas em
Dólares dos Estados Unidos.
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32. OUTROS CUSTOS OPERACIONAIS

Esta rubrica apresenta o seguinte detalhe:

2018 2017

Perdas com reavallaço cambial 6336 12.336
Outros impostos suportados 1.187 2743
Impostos indiretos 537 1.575
Crédito abatido ao ativo 262 1.814
Outros 291 43

8.613 18.511

A rubrica “Perdas com reavaliaço cambial” diz re5peito a perdas cambiais obtidas na
reavaliação diária de operações de crédito denominadas em Dólares dos Estados Unidos.

No exercício de 2018 e 2017, a rubrica “Outro5 impostos 5uportados” corresponde ao
montante liquidado de IVA no âmbito da ade5o do BPN Serviços, ACE ao Plano Especial
de Redução do Endividamento do Estado (PERES).

A rubrica “Crédito abatido ao ativo” refere-se a anulações de divida resultantes de acordos
de reestruturação de operações de crédito de alguns clientes.

A rubrica “Impostos indiretos” inclui essencialmente os custos com o Imposto Municipal
sobre Imávei5 e Imposto Municipal sobre Transações.

33. RENDIMENTOS E GANHOS FINANCEIROS

Esta rubrica apresenta o seguinte detalhe por tipo de produto:

2018 2017
Juras de operações de crédito:

Mútuos 5.124 6.401
Contas correntes 1.003 963
Locaçâes 657 328
Descobertas bancários 597 742
Outros 779 288

Ganhos em instrumentos financeiros derivados 68 158
Juros de depósitos a prazo 5
Juros de instrumentos financeiros derivados 57

8.234 8.947

34. GASTOS E PERDAS FINANCEIROS

E5ta rubrica apresenta o seguinte detalhe:

2018 2017
Juros de financiamentos obtidos

Empréstimos obrigacionistas 45.767 41.294
Outros financiamentos obtidos 50.426 60.982

96,193 102.276

Comissões 5.289 6.007
Perdas em instrumentos financeiros derivados 11 43

101.493 108.326
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35. RELATO POR SEGMENTOS

Para cumprimento dos requisitos da Norma IFRS 8, a Sociedade apresenta de seguida as
divulgações por segmento5 operacionais, de acordo com a informação analisada pelos
órgãos de gestão:
- Retalho: compreende a atividade com particulares e empresários em nome individual.
- Comercial: compreende a atividade com empresas.
- Outros: compreende todos os segmentos de atividade que não foram contemplados

nas linhas de negócio anteriores.

A distribuição dos principais ativos, passivos e rubricas de resultado5 por 5egmentos
operacionais nos exercícios de 2018 e 2017 é a seguinte:

Estado e outros entes públicos
Instrumentos financeiros derivados
Outros ativos
caixa e equivalentes de caixa
Outros ativos financeiros

Total do ativo

Empréstimos obrigaclonistas
Outros financiamentos obtidos
Outros passivos
Provisões
Fornecedores
Estado e outros entes públicos
Outras contas a pagar
Acionistas
Instrumentos financeiros derivados

Total do passivo

- 400 400
11.349 11.349
56.g62 56.g62

Retalho comercial Outros Total

Ativos fixos tangíveis e intangiveis
Outras contas a receber
Investimentos financeiros
Ativos não correntes detidos para venda
Clientes
Existências
Adiantamento a fornecedores
Estado e outros entes públicos
Instrumentos financeiros derivados
Outros ativos
caixa e equivalentes de caixa

Total do ativo

Empréstimos obrigadonistas
Outros finandamentos obtidos
Outros passivos
Provisões
Fornecedores
Estado e outros entes públicos
Outras contas a pagar
Acionistas
Instrumentos financeiros derivados

Total do passivo

- 535 535
28.786 353.818 2.091 384.695

- 3.335 3.335
- 33.198 33.198
- 67 67

-

- 45.199 45.199
61.481 2.034 , 1.121 64.636

- 1.061 1.061
- 81 81
- 1,292 1.292

-
- 58.140 58.140

90.267 355.652 146.120 592.239
-

- 1.996.340 1.996.340
-

- 2.454.518 2.454.518
- 1.285 - 1.285
—

. 1.331 1.331
-

. 267 267
- 362 362
-

. 12.254 12,254
56.962 56.962

-
- 12 12

- 1.285 4.522.046 4.523.331

84

Ativos fixos tangiveis e Intangíveis
Outras contas a receber
Investimentos financeiros
Ativos financeiros ao justo valor através de outro rendimento Integral
Ativos financeiros ao justo valor através de resultados
Ativos não correntes detidos para venda
Clientes
Existências
Adiantamento a fornecedores

2018
Retalho Comercial Outros Total

-
- 378 378

25.702 213.780 504 239.986
na. na. na. na.

- 3.610
- 31.524

61.563

3,610
31.524

- 54 54
- 37.874 37.874

1.799 1.060 64,422
- 1.755 1.755
- 13
- 1.304
- 41.401

13
1.304

41.401
2.310 2.310

87.265 215.579 121.787 424.631

1.245.016 1.245.016
3.119.936 3.119.936

- 1.150 - 1.150
1.331 1.331

1.150 4.434.994 4.436.144

2017
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Vendas e prestação de serviços
Custo das mercadorias vendidas e das materias consumidas
Fornecimentos e serviços externos
Gastos como pessoal
Pmvlsães e perdas por lmparidade
Resultados em ativos financeiros ao justo valor através de resultados
Outras rendimentos e ganhas
Outros custos operacionais

Rendimentos e ganhos financeIros
Gastos e perdas financeiras

Nmrtizações do exercido
Imposto sobre o rendimento do exercido

Resultado liquido do exercício

2018
Retalho ComercIal Outros Total

12.970 12.970
(14.371) (14,371)
(6.032) (6.032)
(9.021) (9.021)

887 (10.283)
(459) (459)

472 14.889
(1.965) (8.513)

(17.520) (20.920)

722 8.234
(101.493) (101.493)

2.785 4.727 (100.771) (93.259)

(279)
573

(1 13.885

Vendas e prestação de serviços
Custo das mercadorias vendidas e das matedas consumldas
Fornecimentos e servIços externos
Gastos como pessoal
Provisões e perdas por imparidade
Outros rendimentos e ganhos
Outros custos operacionaIs

Rendimentos e ganhos financeiros
Gastos e perdas financeiras

Amortizações do exercício
Imposto sobre o rendimento do exercício

Resultado líquido do exercício

2017
Retalho Comercial Outros Total

-
- 15.740 15.740

-
- (16.389) (16.389)

-
- (7.718) (7.718)

-
- (8.454) (8.454)

(19.070) 56.049 5.363 42.342
107 11.180 2.554 13.841

(220) (11.882) (6.409) (18.511)

(19.183) 55.347 (15.313) 20.851

2.342 5.697 908 8.947
-

- (108.326) (108,326)

2.342 5.697 (107.418) (99.379)

(236)
5

(78.759)

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a atividade da Sociedade é desenvolvida
exclusivamente em Portugal.

36. ENTIDADES RELACIONADAS

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, são consideradas entidades relacionadas da
Sociedade, o seu acionista, as suas participadas, a Parups, S.A., a Parparticipadas, SGPS,
S.A. e suas filiais e associadas, as outras entidades pertencentes ao Estado Português,
nomeadamente a Direção Geral do Tesouro e Finanças (DGTF) e os órgãos de gestão da
Sociedade.

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, as demonstrações financeiras da Sociedade incluem
os seguintes principais saldos e transações com entidades relacionadas:

-

85

2.980

462
(14)

3.428

2.785

(14.150)

13.955
(6.633)

(6.828)

4.727

Mercados Geográficos
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Ativos:
Outras contas a receber (Nota 4)
Clientes (Nota 9)
Adiantamentos a fornecedores (Nota 11)
Estado e outros entes públicos (Nota 12)
Outros ativos (Nota 14)
Caixa e equivalentes de caixa (Nota 15)

Passivos:
Empréstimos obrigacionistas (Nota 19)
Outros financiamentos obtidos (Nota 20)
Fornecedores (Nota 24)
Estado e outros entes públicos (Nota 12)
Outras contas a pagar (Nota 25)
Acionistas (Nota 26)

Proveitos:
Outros rendimentos e ganhos (Nota 31)

Custos:
Fornecimentos e serviços externos (Nota 28)
Gastos com pessoal (Nota 29)
Outros custos operacionais (Nota 32)
Gastos e perdas financeiras (Nota 34)

Ativos:
Outras contas a receber (Nota 4)
Clientes (Nota 9)
Adiantamentos a fornecedores (Nota 11)
Estado e outros entes públicos (Nota 12)
Outros ativos (Nota 14)
Caixa e equivalentes de caixa (Nota 15)

Passivos:
Empréstimos obrigacionistas (Nota 19)
Outros financiamentos obtidos (Nota 20)
Fornecedores (Nota 24)
Estado e outros entes públicos (Nota 12)
Outras contas a pagar(Nota 25)
Acionistas (Nota 26)

Proveitos:
Outros rendimentos e ganhos (Nota 31)

Custos:
Fornecimentos e serviços externos (Nota 28)
Gastos com pessoal (Nota 29)
Outros custos operacionais (Nota 32)
Gastos e perdas financeiras (Nota 34)

2018
Outras entidades Filiais e Orgãos

DGTF do Estado CGD associadas sociais
Português

- -
- 5.047 -

- -
- 3 -

- 1.755 - - -

-
- 548 - -

- 38.934 1.168 10 -

- 40.689 1.716 5.060 -

- - (1.245.016) - -

(3.119.936) - - - -

- (400) - - -

(56.962) - - - -

(3.176.898) (400) (1.245.016) . -

- - - (931) -

- - - - (110)
- -

- (1.187) -

(52.436) - (49.046) - -

(52.436) - (49.046) (2.118) (110)

2017
Outras entidades Filiais e OrgãosDGI? do Estado CG0 associadas sociaisPortuquês

- -
- 75.710 -

- -
- 33

- 1.061 - - -

- 468 76 - -

- 57.226 517 10 -

- 58.755 593 75.753 -

- - (1.996.340) - -

(2.454.518) - - - -

- -
- 8 -

- (362) - - -

- (355) - - -

(56.962) - - - -

(2.511.480) (717) (1.996.340) 8 -

- -
- 11.365 -

- - - 11.365 -

- -
- (L519) -

- - -
- (113)

- -
- (2.743) -

(48.804) - (59.479) . -

(48.804) - (59.479) (4.262) (113)

37. DIVULGAÇÕES RELATIVAS A INSTRUMENTOS FINANCEIROS

A preparação das divulgações relativas a instrumentos financeiros apresenta limitações
decorrentes da falta de qualidade da informação de base. Neste contexto, as informações
apresentadas refletem o esforço desenvolvido pela Sociedade face às limitações
existentes.

Políticas de gestão do risco

Risco de Taxo de Juro

O risco de taxa de juro pode ser definido como o impacto nos resultados e no capital
próprio de uma variação adversa das taxas de juro de mercado. Incorre-se na assunção

P300ALO9IM 5 A Sede- Av Fontes Frieira de Mel,, ri.9 51— Si Pisa, - Fraçio F - 1050-130 Llsboa.Ca:iitai Social- (50 005,00 • Capital Pró pus (3 930 091 775,421
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de risco de taxa de juro sempre que, no desenvolvimento da atividade, se contratam
operações com fluxos financeiros futuros sensíveis a eventuais variaçõe5 da taxa de juro.

O desenvolvimento do valor nominal dos instrumentos financeiros com exposição a risco
de taxa de juro, em função da sua maturidade ou data de refixação em 2018 e 2017, é
apresentado no quadro seguinte:

- - - — . 3.650 36W
- 4.956 541 1.201 - - - 333 140 239 956
• - 2.3W - 23)0
• - - - 41.431 41.401
—

- 13 - - - - 13
• 4096 943 53(0 2 3)0 - - 279059 297.920

—
- 501.102) 643.914) - . . (1245016)

— • - (1.767.073) - . (0.352.563) (3.119 935)
— • - - (56 5625 (56.962)
— — — 605,503) (24(0907) - — 51A09.9251 (4425954)
— 4.096 045 (999 793) (2 499 977) - _ (9.535.569) (4.534 594)

2007

Dst,t de ReflxotSn / Datas de Masiurdade

— 7 DOS
>7 Dias

. : >3 Meses
> 5 Meses

53 Meses
3 Anos Total

(nvesnflentos Firancedos - - - 150 - - - 3,565 3,335
Ostras contas a raceber - 1.526 - 4.435 - 37 396 377.901 384,695
Caias e tqiilvaiantes de coba - - - 56,540 56,540
Instrumentos finance ons derivados - 3 - - 76 - - 61

- 1,926 3 4,585 - 115 396 439,236 446,251

n&2

Emprdstimos obracbn6tas - - - (1.001.507) (291.071) (703.662) - - (0.996.340)
Outros financiamentos obtdos - - (0.334.976) (1.510.542) . - (2,454.516)
Acianiatas - - - . . . (56.962) (56.962)
Instrumentos t’ivance(ro o derivados — . — . . (12) . (02)

— 5.0(1,507) (1,675.147) (5.923,2049 (539 (96.9619 (4.597.932)
Eapos3o Luda - 1,925 3 (996.927) (1.626.547) (5.923.099) 394 392,264 (4.061.581)

Ri5co de Liquidez

O risco de liquidez é o risco de uma instituição não possuir recursos suficientes para
financiar os seus ativos ou para honrar os seus compromissos sem incorrer em perdas
inaceitáveis.
Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a liquidez da Sociedade é assegurada na sua
totalidade pelo Estado Português.

Os cash-flows previsionais dos instrumentos financeiros de acordo com a respetiva
maturidade contratual, apresentam o seguinte detalhe:

3059

0.5145.15 Contratuais

Asà 5)6. De iMis o DCL no a D.3Ms: 9 a Mais da 00
ndese00etso rol.

52 1.929 9,717 6,705 14.211 2.357 206.055 239.956
3,650 3650

2.300 . . . . . 2310
45.405 . . . ‘ 41.405

41,403 4,239 8.757 6,701 04.215 2,267 2)0.575 287,397

- 850.092 361.524 . . 1.240.054
— 3.0 19.936 . . . • . 3,519.936
• . . . . 55962 55952

• 4,009,028 355,524 . 55.953 4.425.054

41.453 (4,005,5495 (346.367) 5.705 14.211 2.257 052.753 (4,134.007)

Conforme se pode verificar pelo quadro acima, os passivos com vencimento em 2019 são
superiores às disponibilidades da Sociedade. De acordo com o orçamento para 2019
aprovado pela Sociedade e submetido à Direção-Geral do Orçamento, o défice de
tesouraria será resolvido através da concessão de empréstimos adicionais pela DGTF.

-
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Prazos Resduas Contmtua

OelMêoa DesAnca De3Anooo DeSAnosa MasdelO
kidetenninado TotalAté 1 MIs ano 3 Anos 5 Anos [DAnos anos

22 73.349 1.820 1.196 4.788 2.043 300.677 384.695
- 150 — — - - 3,105 3.335

50.140 . — - - 50.140

50,162 73.499 1.820 1.196 4.708 2.643 303.662 446.170

2017
Resto da América

Portugal União do Total
Europeia Norte

AAA
AA- até AA+
A- até A+
Menor que A-
Sem Rating

Emitidos por:

Instituições financeiras
Outros emitentes

Stage 1
Stage 2
Stage 3

150 - - 150

150 - - 150

88

2017

- 1.292,676 703.662 — - - 1.996.340
- 1.334,976 1.119.542 — - - — 2.454.516
- . . — -

. 56.962 56.962
- 2.627.654 1.023.204 - - 56,962 4.507.820

50.162 12,554.155) (1.021.3041 1.196 4.788 2.043 246,900 (4,061.650)

Outras contas a raceber
Investimentos Financeiras
outra scontas a receber

pag,n

Empréstimos obrçacnintas
Outras financiamentno cbtdoo
Acbn’stuo

Oterenclal

Investimentos financeiros:

Risco de Crédito

Qualidade do risco de crédito dos instrumentos de divida

Em 31 de dezembro de 2017, os títulos de dívida apresentam a seguinte composição de

acordo com o rating de referência utilizado pela Sociedade:

Em 31 de dezembro de 2018 e
aos requisitos de imparidade
seguinte composição:

150 - - 150

150 - - 150

ide janeiro de 2018, os investimentos financeiros sujeitos
previstos na IFRS 9, analisados por stage, apresentam a

3 1-12-20 18
Ativos financeiros ao justo valor através de outro rendimento inteqral
Exposição bruta Perdas por imparidade Total

100 100 -

100 100 -

PARVAWREM, 5.A, • Sede Au Fortes Pereira de Meio, o. O 51.—SI Piso ,Frar,io F 1050 170 Usboa • Capital Social. €50.000,00 • Capital Prdpnlc (€3.931.091 775,421
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Stage 1
Stage 2
Stage 3

31-12-2018
Exposição bruta Perdas por Imparidade

Análise Individual Análise coletiva Total Análise Individual Análise coletiva Total

2.199 1.243 3.442 273 74 347
1.207 go 1.297 248 15 263

2.687.805 187.163 2.874.968 2.487.452 152.808 2.640.260
2.691.211 188.496 2.879.707 2.487.g73 152.897 2.640.870

_0l01-2O18
Exposição bruta Perdas por Imoaridade

Análise individual Análise coletiva Total Análise Individual Análise coletiva Total

Stage 1 3.7g8 9.316 13.114 393 595 988
Stage 2 23.774 24 23,798 21.461 1 21.462
Stage 3 2.852.076 187.826 3.039.902 2.506.305 164.462 2.670.767

2.879.648 197.166 3.076.814 2.528.159 165.058 2.693.217

31-12-2018
Exposico bruta Perdas por imparidade

Análise Individual Análise coletiva Total Análise Individual Análise coletiva Total

Stage 1 - 61.038 61.038 - 2.621 2.621
Stage2 - - - - - -

Staqe 3 65.519 2.885 68.404 62.041 1.418 63.459
65.519 63.923 129.442 62,041 4,039 66.080

01-0 1-20 18
Exposição bruta Perdas por Imparidade

Análise Individual Análise coletiva Total Análise Individual Análise coletiva Total

Stage 1 - 61.038 61.038 - 2.616 2.616
Stage 2 - - - - - -

Stage 3 65.519 2.885 68.404 62.041 1.282 63.323
65.519 63.923 129.442 62.041 3.898 65.939

01-01-2018
Ativos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral
Exposição bruta Perdas por Imparidade Total

150 - 150

100 100 -

250 100 150

Em 31 de dezembro de 2018 e 1 de janeiro de 2018, os ativos financeiros ao custo
amortizado sujeitos a imparidade individual e coletiva, analisados por stage, é
apresentada conforme segue:

Outras contas a receber:

Stage 1
Stage 2
Stage 3

A classificação dos ativos financeiros por stages tem por base a observação dos seguintes
critérios:

• Stage 1: Clientes em situação regular ou com atraso no pagamento até 30 dias;

• Stage 2: Clientes com atraso no pagamento entre 31 e 90 dias; e

• Stage 3: Clientes com atraso no pagamento superior a 90 dias ou que apresentem
operações reestruturadas.

Adiantamentos a fornecedores — Cessão de créditos:

No que respeita às operações incluídas na rubrica “Adiantamentos a fornecedores —

Cesso de créditos” sujeitas a análise de imparidade coletiva, atendendo às limitações de

PARVALOREM, 5.0. 1 Sedn 4v Fc,v5cs F’e,cLra Meia, h.l 51— Sfl Pisa, ‘ Fraç3a E - 0050-170 usboa • Capital Sadal (50 000,00 • CpLtai Prvp,lo: lO 930 09’ 175 421
Malsical ad,, na C.anvnrvatuda da Registo Carne, dai de Lisboa com n’sarne, oCisino da rnalrlcalaepessoa coletiva 509 522 491
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informação sobre o cumprimento do seu plano de reembolso, foi efetuada uma
estimativa de imparidade de acordo com a natureza das operações, assumindo-se que a
maior parte corresponde a créditos à habitação de colaboradores da Sociedade ou do
Banco BIC, S.A. que se presume estarem em situação regular (stage 1).

Risco de Mercado

O risco de mercado é o risco da existência de perdas decorrente5 da variação adversa de
valor de um instrumento financeiro como consequência da variação de fatores de risco,
nomeadamente taxa de juro, taxa de cãmbio, spreads de crédito, preços de ações e
preços de mercadorias.

Risco de Taxa de lura —Análise de sensibilidade

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o impacto no justo valordos instrumentos financeiros
sensíveis a risco de taxa de juro de deslocações paralelas na curva das taxas de juro de
referência de 25 e 100 basis points (bp), respetivamente, pode ser demonstrado pelos
seguintes quadros:

2018
-100 bp -25 bo +25 bp +100 bo

Outras contas a receber 11 3 (3) (11)
Outros ativos financeiros 17 4 (4) (17)
Total ativo sensível 28 7 (7) (28)

Passivo

Empréstimos obrigacionistas (6.800) (1.700) 1.700 6.800
Outros financiamentos obtidos (12.723) (3.181) 3.181 12.723

Totai passivo sensivei (19.523) (4.881) 4.881 19.523
Totai Ganho / Perda (19.495) (4.874) 4.874 19.495

2017
-100 bp -25 bp +25 bp +100 bp

Outras contas a receber 26 7 (7) (26)
Investimentos Financeiros 1 — - (1)
Totai ativo sensivei 27 7 (7) (27)

Passivo

Empré5timos obdgacionistas (10.770) (2.693) 2.693 10.770
Outros financiamentos obtidos (31.107) (7.777) 7.777 31.107

Total passivo sensívei (41.877) (10.470) 10.470 41.877
Total Ganho / Perda (41.850) (10.463) 10.463 41.850

No quadro seguinte é apresentado o efeito na margem financeiia projetada para os
exercícios de 2019 e 2018, de uma deslocação paralela das curvas de taxas de juro de 25
e 100 bp que indexam os instrumentos financeiros sensíveis a variações na taxa de juro:

Projeção Margem Financeira - Exercício de 2019

-100 bp -25 bp +25 bp +100 bp

Proveitos com juros (66) (16) 16 66
custos com juros 9.786 2.446 (2.446) (9.786)

Margem Financeira 9.720 2.430 (2.430) (9.720)

PARvALOREM, 5,4. Sede’ 4v Fontes Pereira si, Meio, n,0 lisa Pjt,,’Fraç3o F - 1050170 uthoa • C,pitai 5001.1: €50.000,00 • Capilai Proprio- €3 931 091 775.42)
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Proveitos com juros
Custos com juros

Margem Financeira

Risco Cambial

Projeção Margem Financeira - Exercício de 2018

-100 bp -25 bp +25 bp +100 bp

(47) (12) 12 47
12.088 3.021 (3.021) (12.088)

12.041 3.009 (3.009) (12.041)

O risco cambial representa o risco de perdas devido a variações adversas nas taxas de
câmbio. Nos exercícios de 2018 e 2017, os instrumentos financeiros apresentam o

seguinte detalhe por moeda:

3.610 - - 3.610
13 - - 13

2.310 - - 2,310
41.401 - - 41.401

286.034 1.286 - 287320

Ativo
Outras contas a receber
Investimentos Financeiros
Instrumentos financeiros derivados
Caixa e equivaientes de caixa

Passivo
Empréstimos obrigacionistas
Outros financiamentos obtidos
Fornecedores
Acionistas
Instrumentos financeiros derivados
Outros passivos

Exposição liquida

378.193 6.498
3.335 -

(1.996.340)
(2.454.518)

(267)
(56.962)

- (1.996.340)
- (2.454,518)
- (267)
-

, (56.962)

Sempre que possível, a Sociedade estimou o justo valor recorrendo a cotações em
mercados ativos ou técnicas de valorização baseadas em dados de mercado para
instrumentos com características idênticas ou similares aos instrumentos financeiros por
si detidos. Um mercado é considerado ativo, e, portanto, líquido, quando é acedido por
contrapartes igualmente conhecedoras e onde se efetuam transações de forma regular.

Para os instrumentos financeiros registados no balanço ao custo amortizado, a Sociedade
apura o respetivo justo valor com recurso a técnicas de valorização. Para estes

2018

Oãiares
Outras TotaiCuras Norte
MoedasAmericanos

238.700 1.285 - 239.986
Ativa
Outras contas a receber
Ativos financeiros ao justa valor através de outra rendimento integrai
Ativos financeiros ao justo valor através de resuitados
Instrumentos financeiros derivados
Outros ativos financeiras
Caixa e equivaientes de caixa

Passivo
Empréstimos obrigacionistas
Outros financiamentos obtidas
Fomecedores
Acionistas
Instrumentos financeiros derivados
Outras passivos

Exposiç8o iíquida

(1.245.018)
(3.119.936)

(1.245.016)
(3.119.936)

(56.962) — - (56.962)

(1.150) : (1.150)

(4.423.064) - - (4,423.064)
(4.137.030) 1.286 - (4.135.744)

2017

Dóiares-Norte Outras
Euros

Amencanos Moedas
Total

4 384.695
- 3.335

81 - - 81
58.140 - - 58.140

439.749 6.498 4 446.251

Justo valor

(12) - - (12)
(1.285) - - (1.285)

(4.509.384) - - (4.509.384)
(4.069.635) 6.498 4 (4.063.133)
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instrumentos financeiros, o justo valor é apurado com base em técnicas de valorização
utilizando “inputs” não baseados em dados observáveis de mercado (Nível 3, de acordo
com a classificação da norma IFRS 13).

Ativo

Ativo não corrente
Outras contas a receber

Ativo corrente
Adiantamento a fornecedores
Outros ativos financeiros
caixa e equivalentes de caixa

Passivo

Passivo não corrente
Empréstimos obrigacionistas

Passivo corrente
Empréstimos obrigacionistas
Outros financiamentos obtidos
Acionistas

Ativo não corrente
Outras contas a receber

Ativo corrente
Adiantamento a fornecedores
Caixa e equivalentes de caixa

Passivo

Passivo não corrente
Empréstimos obrigacionistas
Outras financiamentos obtidos

Passivo corrente
Empréstimos cbdgacionistas
Outras financiamentos obtidos
Acionistas

• “Outras contas a receber”: para as operações que se encontram em situação regular,
o justo valor foi apurado atendendo aos fluxos de caixa contratuais previstos
atualizados de acordo com a taxa de juro da operação acrescida de um spread de risco
(Com exceção das operações de crédito às Sociedades Parups S.A. e Parparticipadas
SGPS, S.A. em que foi considerado o valor nominal do crédito em virtude de ser risco
Estado Português) e para as restantes operações foi considerado o seu valor líquido de

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o justo valor dos
valorizados ao custo amortizado, é o seguinte:

ativos e passivos financeiros

2018
valor de Justo DiferençaBalanço Valor

239.986 237.708 2.278

64.422 64.422 -

2.310 2.310 -

41.401 41.401 -

348.119 345.841 2.278

355.124 369.823 (14.699)

889.892 900.938 (11.046)
3.119.936 3.136.276 (16.340)

56.962 56.962 -

4.421.914 4.463.999 (42.085)

2017
Valor de Justo DiferençaBalanço Valor

384.695 381.929 2.766

64.636 64.636 -

58.140 58.140 -

507.471 504.705 2.766

703.662 724.772 (21.110)
1.119.542 1.171.024 (51.482)

1.292,678 1.297.041 (4.363)
1.334.976 1.386.448 (51.472)

56.962 56.962 -

4.507.820 4.636.247 (128.427)

No âmbito do pree
pressupostos:

nchimento dos quadros acima, foram utilizados os seguintes
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imparidade que corresponde à melhor estimativa do valor recuperável por via de
execução dos colaterais associados a estas operações;

• “Adiantamento a fornecedores”: face à informação disponível sobre os créditos
geridos pelo Banco BIC Português, S.A., a Sociedade considerou o valor contabilístico
como o seu justo valor;

• “Caixa e equivalentes de caixa” e “Acionistas”: dado tratar-se de aplicações à vista, a
Sociedade considera que o valor contabilístico é uma aproximação razoável do seu
justo valor;

• “Empréstimos obrigacionistas”: considerando as condições que se aplicam
presentemente às operações de financiamento concedidas pelo IGCP, o cálculo do
justo valor de5tes empréstimos foi efetuado aplicando o 5pread de 0,914% e 0,343%
implícito no preço das Obrigações do Tesouro para prazo idêntico, em vigor no final de
2018 e 2017, respetivamente;

• “Outros financiamentos”: considerando as condições que se aplicam presentemente
às operações de financiamento concedidas pela DGTF, o cálculo do justo valor destes
empréstimos em 2018 e 2017 foi efetuado aplicando a taxa dos empréstimos
concedidos às sociedades, no final de 2018 e 2017, respetivamente. Relativamente ao
papel comercial o justo valor foi apurado considerando a renovação da emissão no
quadro do programa em vigor, o qual estabelece um spread de 1,75% sobre a Euribor
do prazo respetivo.

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a forma de apuramento do justo valor dos
instrumentos financeiros, valorizados ao justo valor, pode ser resumida como se segue:

2018
Ativos financeiros ao lusto valor

Tipo de Cotações em Técnicas de vaiorizaço baseados em:

instrumentos mercada ativo Dados de mercado Outros
financeiros (Nível 1) (Nível 2) (Nívei 3) Total

Ativo:
Ativos financeiros ao justo vaior

através de resultados - - 3.610 3.610
-

- 3.610 3.610

2017
Instrumentos financeiros vaiortzadas ao justo vaior

Tipo de cotações em Técnicas-de valo&açao baseados em: Ativos
instrumentos mercado ativo Dados de mercado Outros Totai vaiorizados ao

financeiros (Nkiei 1) (Nivei 2) (Nível 3) justo valor custo histórico Total

Ativo:
Investimentos Financeiros - - 3.185 3.185 150 3.335

-
- 3.185 3.185 150 3.335

Para efeitos de apresentação nesta Nota, os instrumentos financeiros são classificados de
acordo com a seguinte hierarquia, conforme previsto na norma IFRS 13:

• Nível 1— Cotações em mercado ativo

Esta categoria inclui instrumentos financeiros cotados em Bolsas de Valores.

• Nível 2—Técnicas de valorização baseadas em dados de mercado

PARVALORELI, IA. • Sede Av Fonte., Pereira de Meio, n.O 55— 50 Piso. - Fraçlo r - 1050120 usboa • Capitai Sodai €50.000,00 • Capital Prnprlo (3 931 09’ 7 79,32i
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Neste nível são considerados os instrumentos financeiros valorizados por recurso a
técnicas de valorização baseadas em dados de mercado para instrumentos com
características idénticas ou similares aos instrumentos financeiros detidos pela
Sociedade ou em modelos internos que utilizam maioritariamente dados observáveis
no mercado (como por exemplo curvas de taxas de juro ou taxas de câmbio). Este nível
inclui ainda os instrumentos financeiros valorizados por recurso a preços de compra
de terceiros (bids indicativos), baseados em dados observáveis no mercado.

• Nível 3 — Técnicas de valorização utilizando principalmente inputs não baseados em
dados observáveis em mercado.

Os ativos e passivos financeiros são classificados no nível 3 caso se entenda que uma
proporção significativa do seu valor de balanço resulta de inputs não observáveis em
mercado, nomeadamente: (1) obrigações e instrumentos financeiros derivados que são
valorizados com recurso a modelos internos, não existindo no mercado um consenso
geralmente aceite sobre os parâmetros a utilizar; (ii) obrigações valorizadas através de
bids indicativos divulgados por terceiros, baseados em modelos teóricos; e (iii) fundos
de inve5timento imobiliário fechados e/ou com reduzida liquidez.

Para os instrumentos financeiros registados no balanço ao justo valor, o movimento
ocorrido entre 31 de dezembro de 2017 e 31 de dezembro de 2018 nos ativos financeiro5
classificados no Nível 3 apresenta o seguinte detalhe:

Atvo5 (r,anctwts A:[.ts Oriariozoos
80 isoLo valor airavto oz NOtO valor através de

38. APLICAÇÃO DA IFRS 9—INSTRUMENTOS FINANCEIROS

Conforme descrito na Nota 2. Bases de apresentação, a Sociedade adotou pela primeira
vez a IFRS 9—Instrumentos Financeiros em 1 de janeiro de 2018, em substituição da IAS
39 — Instrumentos Financeiros: Reconhecimento e Mensuração, que vigorou até 31 de
dezembro de 2017.

Esta norma estabelece os novos requisitos relativamente à classificação e mensuração de
ativos e passivos financeiros, à metodologia de cálculo de imparidade e à aplicação das
regras de contabilidade de cobertura.

Os requisitos previstos na IFRS 9 foram, na generalidade, aplicados pela Sociedade de
forma retrospetiva através do ajustamento do balanço de abertura à data da aplicação
inicial (1 de janeiro de 2018). Não obstante, conforme permitido pelas disposições
transitórias da IFRS 9, a Sociedade optou por não proceder à reexpressão dos saldos
comparativos do período anterior. As diferenças nos valores contabilísticos dos ativos e
passivos financeiros resultantes da adoção da IFRS 9 foram reconhecidos em Resultados
transitados em ide janeiro de 2018.

O impacto da adoção da IFRS 9 nas demonstrações financeiras da Sociedade encontra-se
detalhado abaixo.

Saldo inIcIal em 3Ide Oeteitr, de 2017

tmoalo de reclatoFaçaz de transt8o - 0559

Varoçdesde )usto valor
A e noçdeo/Reentolses
Oulros

Valor de balarço LIquIdo em 3t de dezembro de 2t06

Inves l,ne tios
rharreI’ss TiraI

3,155 - 3185

(3185) 4086 153 1,053

- (45;)
- (459;

.
— (150) (150)

- (19) - (19)

- 3-610 . 3.610
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Impacto da adoção da IFRS 9 ao nível dos capitais próprios da Sociedade

Os impactos nos capitais próprios da Sociedade decorrentes da implementação da IFRS 9
com referência a ide laneiro de 2018 são detalhados conforme se segue:

Outras reservas e
Outras rubricas de Reservas de resultados Total dos

capital próprio reavaliacio transitados capitais préorios

Capitais próprios em 31 de deiembro de 2017- antes de [P1559

Alteração da classificação de títulos
Remensuração de títulos

Valor bruta

Capitais próprios em 1 de Janeiro de 2018 - após IFRS

178.704) (850 (3.552 .24) 1)431.042)

903 903

-
- 903 903

(78.709) ISSO (3.651.395) (3.930.159)

Reconciliação dos valores contabilísticos de balanço em IAS 39 e IFRS 9

Os impactos no balanço da Sociedade decorrentes da adoção da IFRS 9 com referência a
1 de janeiro de 2018 são detalhados conforme segue

IAS 39 OFRS 4
31-12-2017 Reciass ificaes Remensunção 01-00-201 e

Ativos (laos tasgívels
Ativos fixos intangiveis
Outras contas a receber
Investimentos financeiros
Ativos financeiros ao Justo valor através de outro rendimento integral
Ativos financeiros ao Justo valor através de resultsdos
Ativos não correntes detidos para venda
Clientes
Existências
Adiantamento a fornecedores
Estado e outras entes públicos
Instrumentos financeiros derivados
Outros ativos
Caies e equivalentes de caisa

CAPrTAL PRÓPRIO
Capital social
Reservas de reavatiação
Resultados transitados
Resultado líquido do enercicio

PASSIVO
Empréstimos obrigacionietas
Outros finandarnentos obsldos
Outros passivos
Provisàes
Fornecedores
Estado e outros entes púbticos
Outras contos a pagar
Acionistas
Instrumentos financeiras derivados

46 - — 46
489 - - 489

364,695 - - 384,695
3,335 (3.335) - na.

na. 150 - 150
na. 3.185 903 4.085

33.195 - - 33.195
67 - - 67

45,199 - - 49.199
64,635 - - 64.636

1.060 - - 1.061
81 — - 81

1.292 - - 1.292
56,140 . - sa.s40

Total do ativo 534,099 - 903 593.142

Classificação e mensuração de instrumentos financeiros

O quadro abaixo apresenta a categoria de mensuração e o valor contabilístico dos ativos
financeiros, de acordo com a IAS 39 e a IFRS 9, em ide laneiro de 2018.

IAS 39 ‘Fies 9
Valor Valor

Categoria Mensuração contabilistio Categoria Marrou ração ontabílistio

Outras contas a receber Custo a nrnsiaado 3e4.695 Outras contas a receber Custo sntnlzado 364.695

Ativos financeiros nao detidos pan
FV1VL 4 088

Inves sinsentos enance fros FVIOCI negoclsção obngstoriamente ao justo valor

Ativos financeiros ao justo valor através de FvmCl 150
nstrn rendimento intersni

Instrumentos fisanceiros deriva dos FV[PL 85 Inssmnsentns finance ims derivados FVTVL es

Caixaeequiv aleites de caixa Custo ansertirado 58.040 Caixa e equivalentes de coisa Custo arrserticsdo 5a, 140

‘vi1 ou lxs nabr airm&o ao mts ameno arnsei

Filie. au losu voto ae.oÉ, ae es,rodus
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50 - - 50
(55) - . (65)

(3.652.298) — 903 (3.851.395)
(76.754) ‘ ‘ (18,759)

Total do capital próprio [3.931.092) ‘ 903 [3,930. lego

5.596.340 - - 1.996.340
2,454.518 - - 2.454.558

0.265 - — 5.255
1.331 - — 1.331

267 - — 267
362 - — 362

12.254 - — 12.254
56.962 - — 56,962

12 - - 52
Total do passivo 4,523,335 - - 4.523.331

Total do passivo e do capital próprio 592.239 - 903 593.042
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Em 31 de dezembro de 2017, a imparidade registada para os ativos financeiros registados
na rubrica “Investimentos financeiros” ascendia a 4.940 m.euros, da qual 100 m.euros foi
reclassificada para “Imparidade para ativos financeiros ao justo valor através de outro
rendimento integral”. O montante remanescente encontrava-se associada a ativos
financeiros que passaram a ser registados ao justo valor através de resultados, tendo sido
refletida no valor do instrumento financeiro.

Não se verificaram alterações ao nível do critério de classificação e mensuração associado
aos passivos financeiros da Sociedade decorrentes da adoção da IFRS 9.

PARVALOREM. 5 A • Sede Av- Fontes Pereira de Meio, o. 051—59 PJ5°, - Fraç5o F - 10S012O Usb,a • Capital Social: (50.100,00 • Capital Própria: ((2.931.O91.775.32
Matriralado na Conservatória do Regista Comercial de Lisboa com 000mer o mico de mato co taepeoooa coletiva 129 522 491

96



& -fl2

PARVALOREM, 5.A.

4. CUMPRIMENTO DAS ORIENTAÇÕES LEGAIS
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Definição e adaptação da
estrutura orgânica à
atividade da sociedade

Adoção de normas gerais e
procedimentos que visam
uma abordagem integrada
da atividade da sociedade

Execução de ações de
recuperação de créditos

Funcionamento das equipas
de recuperação de crédito e
contencioso

Regulamento de
Recuperação de Crédito

Ferramentas de apoio aos
regulamentos do Banca de
Portugal em vigor e
aplicáveis à Sociedade

Apoio ao funcionamento e
Gestão das sociedades do
universo PAR’s

Adaptação do processo de
suporte operacional à gestão
e cobrança de créditos quer
da equipa interna quer das
empresas externa5
Criação de modelos de
controlo de gestão tendo em
conta a gestão por lotes de
créditos

PARVALOREM, S.A.

1. Objetivos de gestão (artigo 32 do RJSPE) e Plano de Atividades e Orçamento

Conforme previsto no artigo 38 do Decreto-Lei n.2 133/2013, de 3 de outubro, que aprova o
regime jurídico aplicável ao setor publico empresarial, o acionista tem o dever de definir quer
os objetivos e resultados a alcançar em cada ano e triénio, em especial os económicos e
financeiros, quer as orientações a aplicar no desenvolvimento da atividade empresarial
reportada a cada triénio.

O ministério sectorialmente responsável pela Tutela da sociedade deve emitir as orientações
específicas aplicadas a cada empresa e definir os objetivos a alcançar no exercício da respetiva
atividade operacional. Deve referir-se que, relativamente ao triénio correspondente ao
mandato em curso, 2015-2017, não foram definidos pelo acionista orientações estratégicas
específicas relativamente ao ano de 2018, para além das orientações e objetivos gerais que se
encontram definidos no contrato de gestão dos administradores e no 0E2018.

Ejijde
-observaçoes

------ —

1007
Concluído. A atual estrutura funcional encontra-se em vigor desde

°

26dejunhode2Ol4

Trata•se de um processo dinâmico em constante atualização por
pane da empresa, quer por força da adaptação à legislação
aplicável, quer por força dos ativos, sua composição e, dinâmica de
recuperação. O normativo foi objeto de revisão em 2017. Estão
definidos procedimentos internos e instruções de serviço
adequadas à natureza e atividade da sociedade.

Implementação e aperfeiçoamento continuo de uma cadeia de valor
eficiente na atividade da recuperação de crédito

A funcionar numa direção única — Direção de Contencioso e
Recuperação de crédito

O Regulamento de Recuperação de crédito implementado na
empresa em 24 de Maio de 2012 tem vindo a ser sucessivamente
revisto e melhorado, sendo a sua última versão de 10 de maio de
2018.
A comunicação das responsabilidades de crédito à central de
Responsabilidades de crédito (cRc) do Banco de Portugal é uma
realidade desde 2011.
No decurso do ano de 2018 as responsabilidades passaram a ser
comunicadas pelo novo modelo de reporte que resulta da aplicação
do Regulamento 2016/867 do BcE.

As áreas funcionais da PARvALOREM, apoiam o funcionamento da
100% PARUPS, S.A., PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A. e respetivas

participadas

90% Processo em fase de melhorias sistemáticas

100%
Processo concluído e modelo de análise da performance dos lotes
em outsourcer
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Observações

Concluida a Task Force de análise documental, digitalização,
atualização e carregamento de informação na aplicação LMP/SGV,
ao nível de atualização e valorização de garantias e de atualização
da LOAN PHASE do crédito.
Mantém-se o esforço de atualização contínua, de cada dossier de
crédito, na medida em que se trata de um processo dinâmico que
decorre da evolução dos próprios processos de recuperação de
crédito.
Conclusão do processo de internalização da gestão dos lotes 1 e 3,
na sequência da não renovação do contrato de gestão pelo período
de 3 anos, cujo vencimento ocorreu em abril de 2017.

100% Conclusão da migração e internalização dos contratos de créditos,
em incumprimento, cedidos definitivamente pelo Banco BlC em
fevereiro de 2017.
Acompanhamento da atividade dos Gestores externos.
Para além da divulgação dos imóveis para venda no site da
sociedade, foram efetuados contratos de mediação com mais de

100% uma centena de empresas de mediação imobiliária distribuídas
geograficamente por todo o território nacional de forma a promover
a venda dos imóveis de uma forma mais ampla, transparente,
dinâmica e especializada.
Em 2017 procedeu-se à dação em cumprimento ao Estado
Português das obras de Joan Miró, que tinham sido recebidas em

95% dação no âmbito da recuperação de crédito.
O restante acervo encontra-se recuperado, regularizado e
inventariado, não tendo sido ainda possível a sua alienação.
Projeto que teve inicio em 2015 e cuja primeira parte se encontra
em produção. Porém com necessidade de desenvolvimentos
adicionais para garantir os automatismos necessários a uma
eficiente gestão da carteira de imóveis. Até à data não foi possível
avançar com os desenvolvimentos adicionais, por falta de recursos
para o efeito,

Quadro de pessoal estabilizado e enquadrado com o nível de
100% atividade atual da Sociedade, findos os programas de rescisões de

contratos de trabalho por mútuo acordo e despedimentos coletivos.

100%
Processo concluído. Porém em atualização continua de acordo com
as necessidades e prazos de vigência contratuais.

Encontra-se implementado o projeto de Contabilidade Orçamental
com vista a cumprir com o disposto no DL n2 192/2015. Todo o
processo de contabilidade orçamental encontra-se a funcionar na
aplicação Navislon. Existem ficheiros que ainda não podem ser
submetidos na plataforma da UniLeo, dado estarem a ser objeto de
aíterações por parte da CNC.
Foi assegurado o cumprimento de obrigações legais, entre estas o
aplicativo CRC do Banco de Portugal, das medidas a aplicar ao SEE,
nomeadamente as de reporte e implementação do sistema de
Contabilidade Orçamental. A estrutura mantém uma Direção de
Auditoria e um Gabinete de Compliance que intervém na medida das
competéncias que lhe estão atribuidas. Foram aprovados

90V
procedimentos e Instruções de Serviço para todas as matérias
relevantes da atividade da empresa, as quais são revistas e
atualizadas com regularidade. Foi dado inicio ao projeto para
adequação das sociedades às exigências legais sobre Proteção de
Dados Pessoais de Pessoas Singulares no contexto do Regulamento
EU2O1E/679, que entrou plenamente em vigor em 25 de maio de
2018. Trata-se de um processo em atualização continua em função
da legislação aplicável.

1CD% Cumprimento dos Objetivos Gerais.

Linhasd&Atúâção./ P4Ló4GFu de1.

_____

jpr

Recuperação de informação
relativa a processos judiciais

Acompanhamento, anàlise,
integração e gestão dos
contratos de cedência da
gestão de créditos

Execução de ações
tendentes à gestão
valorização e alienação de
ativos imobiliários

Executar ações tendentes à
recuperação, regularização,
conservação e alienação de
obras de arte

Implementação de um
módulo da aplicação SGA
para gestão dos ativos
imobiliários

Redução do Quadro de
Pessoal

Reequacionar contratos de
prestação de serviços

Informação de gestão com
base nos requisitos da
informação do SEE

Execução de ações de
controlo interno e
compliance

Cumprimento de outros
objetivos específicos fixados
pelo acionista

PARVALOREM IA. SedeAv Papiro Pereira de Meio n.a 51.50 Pl,o. - FraçIo P - 0010-120 Utboa • Capital Sodai: (50 00000 • Capital Próprio 0.930 090 775.421
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Linhas de Atuação / Grau de — —

Observaçoes
Objetivos Cumprimento

Redução do prazo de .

100% A sociedade mantem um prazo de pagamento inferior a 30 dias
pagamento a fornecedores

Têm vindo a ser racionalizados de forma continua desde 2012 todos
os custos de estrutura, os custos mais expressivos são variáveis, em
função da recuperação de crédito e dos quais depende o sucesso da
própria atividade da empresa (custos judicias, advogados e

- — comissões devidas às empresas de outsourcing em função do valorRacionalizaçao e reduçao de . . . .. .

100% de credito recuperado e de mediaçao mobiliaria em funçao do valor
cus 05

das vendas de imóveis), nomeadamente custos com pessoal e
instalações. Têm vindo a ser renegociados outros contratos na
medida dos seus vencimentos, com os ajustamentos possíveis em
função das necessidades e dimensão da universo das sociedades
PAR. Trata-se porém de um processo continuo.

FSE em função da liquidação Os custos com FSE em 2018 representaram 3,7% da receita com a
de ativos e recuperação de 100% recuperação de crédito e alienação de ativos, o valor em 2017 foi de
créditos 6,3%.

I
Grau de Medidas de

Execução do Plano de Atividades e execuçâo . . correção
iustificaçao dos desvios

Orçamento para 2018 dos aplicadas / a

mesmos

aplicar

Princípios financeiros de referência

Reversão de imparidades e Redução de Dívida
Outras contas a Receber (€195 milhoes) 132%

inferior ao esperado.
— Amortizações na carteira de crédito

investimentos Financeiros (€23,7 milhoes) 51% . .

titularizada superiores as previstas

Outros Ativos (€1,29 milhões) 101%

Existências (atingir 51,1 milhões) 71% venda de imóveis superior ao previsto

Financiamentos Obtidas (€4.449 milhões) 99%

Prazo Médio de Pagamento a
9 dias

Fornecedores

vendas (€8,14 milhões) 159% Venda de imóveis superior ao previsto

Em virtude da venda de imóveis ter sido
cvc (€7,7 milhões) 187% muito superior ao previsto, o custo dos

imóveis vendidos também aumentou
Esta rubrica inclui as comissões pagas às
empresas externas, que se traduzem num
custo variável que será tanto maior quanto
mais eficiente for a recuperação. Também as
despesas inerentes à gestão dos imóveis e as
comissões de mediação mobiliária se

FSE (aumento em cerca de €1,18 milhões) 69% constituem como custos variáveis,
Têm igualmente peso significativo os custos
com a recuperação de crédito, A sociedade
conseguiu ficar aquém dos custos previstos,
dada a incerteza dos custos variáveis. A par
disso tinham também sido orçamentadas
algumas contingências que não ocorreram.

Gastos c/ Pessoal (€9,5 milhõesl 96% Ligeiramente abaixo do orçamentado.

Outros Custos Operacionais O grande peso nesta rubrica, dificil de prever,
(orçamentados cerca de €14,62 milhões) ‘ é relativo às perdas com a reavaliação cambial

Esta rubrica sofreu a impacto do pagamento
de juros por via dos reembolsos antecipados

Gastos Financeiros (€95,4 milhões) 102% ocorridos, impacto este foi superior ao
impacto positivo da diminuição das taxas de
juros

Frota Automóvel (manutenção do n2 de
100% -1

viaturas)

Quadro de pessoal 100% -1
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r
- Grau de Medidas de

Execução do Plano de Atividades e execução — correção
iustificaçao dos desvios

Orçamento para 2018 dos aplicadas/a

______

mesmos aplicar

Nível de endividamento

Redução A Sociedade efetuou um reembolso
Prevista a manutenção do nivel de de 85,9 extraordinário do empréstimo obrigacionista,

endividamento nos 4450 Milhões de euros Milhões de com receita própria, reduzindo assim o nivel de
Euros endividamento

furos

— Grau de eaecuçao do Orçamento carregado no 5160/SOE em 2018

IrAgrup Orçamentado Executado

Receitas

Rendimentos da propriedade 05 7011993 12847638 183%

Venda de bens e servs. correntes 07 12 065 537 12 501 237 104%

Outras receitas correntes 08 19 350 816 19 350 815 100%

Ativos financeiros 11 121 824 121 120 608 093 99%

Saldo da gerência anterior 16 57541 830 57541830 100%

Passivos financeiros 12 270 830 540 647 530 540 239%

Despesas

Despesas com o pessoal 01 9 774 201 8 909 792 91%

Aquisição de bens e serviços 02 8 123 247 6 271 153 77%

Juros e outros encargos 03 52053015 51334179 99%

Outras despesas correntes 06 4 851 000 4 850 587 100%

Aquisição de bens de capital 07 748 000 258 958 35%

Ativos financeiros 09 11 895 050 4 494 192 38%

Passivos financeiros 10 383 930 493 751 170 574 196%

As receitas totais de 2018 ascenderam a € 870,3 milhões, correspondentes a €768,7 milhões
de Receitas de capital, a €44,1 milhâes a Receitas correntes e €57,5 milhões relativos ao Saldo
de Gerência. Comparativamente ao período homólogo de 2017 assistimos praticamente a um
crescimento de 59% das Receitas Correntes e de 107% nas Receitas de Capital.

Em termos de Receitas Correntes o montante anual executado corresponde a uma taxa de
execução de 115%, o que iá nos revela uma execução acima do previsto. Assim podemos
destacar os €12,5 milhões executados em “Vendas de Imóveis” e os €19,3 milhões em “Outras
Receitas Correntes” correspondente a reembolsos de € 12 milhões e de € 6 milhões, verbas
que se encontravam cativas por ordem de um agente liquidatário (ativo recebido em dação:
BPN Cayman). Ocorreu ainda um reembolso de IRC no montante de €1,3 milhões.

Nas Receitas de Capital — “Ativos Financeiros”, os montantes apresentados, relativos à
recuperação de crédito, refletem uma execução de 99% face ao orçamentado corrigido de
2018. De referir que nos € 121,8 milhões de receita prevista, estão incluídos os reembolsos
dos mútuos da PARUPS e PARPARTICIPADAS e que permitiram à PARVALOREM efetuar o
pagamento do serviço da divida (juros e amortização de capital do empréstimo obrigacionista),
tal como previsto nos trabalhos preliminares do 0E2018.
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A execução das Despesa5 Correntes ascendeu a 95%, sendo que 69% do peso das despesas
correntes executadas, são relativas aos juros e encargos do serviço da divida. Na rubrica
“Despesas com o Pessoal” o montante executado de € 8,91 milhões, correspondeu a 91% do
previsto, justificado em parte pela execução abaixo da sub-rubrica “Indemnizações”.

Relativamente às despesas que compõem a “Aquisição de bens e serviços correntes”, o
montante executado no ano atingiu os €6,27 milhões, contra os €8,12 milhões orçamentados
(e face aos €6,8 milhões executados em 2017).

Estas despesas estão associadas, na sua grande maioria, à “Aquisição de serviços”, sobretudo
“Outros Trabalhos Especializados”, onde se registam as despesas com a recuperação de
créditos (comissões de cobrança, mediadores, solicitadores, advogados e condomínios), as
quais, habitualmente, crescem con5oante o sucesso na atividade da empresa na recuperação
do crédito. A execução destas despesas encontrou-se em linha com o previsto.

A rubrica de “Juros e outros encargos”, cujo valor orçamentado para 2018 superou os € 52
milhõe5, inclui os juros e respetivos encargos quer do empréstimo obrigacionista, quer das
emissões de papel comercial. Em termos de execução (99% face ao orçamentado), este valor
repartiu-se do seguinte modo:

• Juros Empréstimo Obrigacionista—€ 30,9 milhões
• Juros Papel Comercial—€ 15,9 milhões
• Garantias / Comissões Empréstimo Obrigacionista —€2,1 milhões
• Garantias/Comissões Papel Comercial—€3,2 milhões
• Outros Juros e Encargos - € 237 milhares

A rubrica “Outras despesas correntes”, registou o valor de € 4,85 milhões, sendo a despesa
relativa a impostos, nomeadamente as prestações pagas à AT, no âmbito da adesão do BPN
Serviços ACE (antigo ACE do ex-BPN) ao PERES e IMT, entres outras taxas pagas ao Estado,
correspondendo a um grau de execução de 100%.

Nas Despesas de Capital e no que diz respeito aos “Ativos Financeiros”, foram orçamentados
€ 11,9 milhões, repartidos em: i) € 2,07 milhões para constituição de entidade veículo (Cold
River) do processo Rio Frio; ii) € 6,5 milhões relativos à aquisição ao Banco BIC, no âmbito do
Acordo Quadro celebrado entre o Banco e o Estado Português, dos créditos à habitação dos
colaboradores BPN que foram alvo de despedimento coletivo em 2012; e iii) €3,3 milhões para
aquisição de ações do SIRESP. A execução desta rubrica, no montante de € 4,49 milhões,
refere-se maioritariamente a despesas com a constituição do veículo Cold River, e a aquisição
de ações do SIRESP. Ainda dentro deste agrupamento, temos a “Aquisição de bens de capital”,
orçamentada em € 748 mil e cuja execução foi de € 259 mil. Por fim, e ainda nas Despesas de
Capital, a execução verificada na rubrica dos “Passivos financeiros” corresponde ao seguinte:

- Empréstimo obrigacionista — amortização de € 351 milhões, incluindo reembolso
extraordinário de €60 milhões;

- Papel comercial — reembolso extraordinário de €400 milhões, conforme instruções recebidas
da Tutela. A Sociedade aguarda o Despacho a autorizar o reforço da dotação desta rubrica, em
€ 380 milhões, em virtude de ter sido autorizada a utilização de € 20 milhões do saldo de
gerência.

PARVAICREM, SA. Ser,’ Ao Fontes Pereira d, Meio, n. 51—50 Piso. - Fraçaa E ‘ 5050-120 Usbo,i e Capital Social SI 00100 • Oapltai Proprr E] 511 050 775.42)
Ma t,icaiado na ConservatórIa do eIsto Comerciai de LISO na camorü mero trico 4 enrairicu Ia, pessoa coletna Sri-’ 121 15
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PARVALOREM, S.A.

2. Gestão do Risco Financeiro

A PARVALOREM, S.A. não recorre a financiamentos de Instituições Financeiras. As suas
necessidades são, na componente não coberta por receitas/recebimentos próprios,
asseguradas, exclusivamente, por empréstimos do seu acionista, o Estado, através da D.G.T.F..

A carteira de financiamentos em curso está intrinsecamente ligada à reprivatização do BPN e
medidas subjacentes à mesma, determinadas pelo Despachos de Sua excelência o Senhor
Secretário de Estado do Tesouro e Finanças n.2 739/1O-SETF, de 19 de julho, n.2 875/10-SETF,
de 19 de agosto, e n.2 19070-A/2010-SETF, de 15 de dezembro.

Anos

Encargos Financeiros (m€)

2015 2014

135350 148367

Taxa Média de Financiamento (%) 2,4% 2,57% 2,71% 292% 2,78%

3. Limite de crescimento do endividamento

Nos termos definidos no n2 1 do artigo 562 da Lei n2 114/2017, de 29 de dezembro (Lei do
Orçamento do Estado para 2018), o crescimento do endividamento é o seguinte:

• Passivo Remunerado

Financiamento Remunerado (Corrente e não Corrente)

do qual concedido pela OGTF

2018 2017 Variação 13/17

Aumentos de Capital por dotação

Aumentos de Capital por conversão de créditos

Novos Investimentos

4. Prazo Médio de Pagamento (PMP)

Conforme definido no Decreto-Lei n.2 65-A/2011, de 17 de maio, os atrasos da PARVALOREM,
S.A. nos pagamentos (arrears) são os constantes do quadro seguinte:

Valor das dj2v;ncidas de acordo com o arte leOL 65.A/2011 (o
90-120 dias 120.240 dias 240.360 dias > 360 dias

5. Diligências tomadas e resultados obtidos no âmbito das recomendações da acionista

Não se verificaram recomendações do Acionista na Aprovação das Contas de 2017.

103

2018 2017

101493 108326 120 508

Valores (o) ____JL,
4 130 260 4 233 927

2886614 2239083

Valor

(103 647) -2,4%

647531 +28,9%

[ Variação 18/17
PMP 2018 2017 .1

[ , Valor %

Prazo (dias) 1 12,6 -11,6 ‘92,1%

Dividas vencidas

Aquisições de bens e serviços

Valor (o)
0-90 dias

627

Aquisições de capital

Total 627

PARvAWREM, 5.A. . Sede A. Fontes Peneira de Meia n.° 51— 5°Plw-fraçda P - 5050-120 Unha, • Capital Social €50 000,03 • Capital Propnio 1(3 931 091 779.42)
Matilcutado na Canirrvatá,la da RC5IOID Comercia Ide Cuba, com o numero úrico de malnlculaepe,noa coletiva 509 522 491
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PARVALOREM, S.A.

6. Remunerações (Apêndice 1)

cumprimento das Orlentações Legais

L Remunerações

Mesa da Assembleia Geral
Aplicação das orlentações relativas às remunerações vigentes em
2018
Conselho de Administração
Aplicação das orientações relativas às remunerações vigentes em
2018
Fiscalização
Aplicação das orlentações relativas às remunerações vigentes em
2018
SROC / Auditor Externo
Aplicação das orientações relativas às remunerações vigentes em
2018

7. Artigos 32.2 e 332 do Estatuto de Gestor Público

cumprido
Justificação

sim Não NA.

0 estatuto remuneratório dos membros do
Conselho de Administração foi fixado por
Deliberação Social Unánime por Escrito (DSUE),
tomada pelo acionista Estado em 29 de junho
de 2015. O pacote remuneratório do Conselho
de Administração, que entrou em funções em
1 de agosto de 2012 e foi reeleito por
deliberação da Assembleia Geral de
29/04/2015, cumpre todos os requisitos
estabelecidos no EGP.

a) A empresa cumpre o disposto no artigo 32. do Estatuto do Gestor Público relativamente à
não utilização de cartões de Crédito da empresa e/ou de outros instrumentos de pagamento
por parte dos gestores públicos.

b) A empresa cumpre o disposto no artigo 32. do Estatuto do Gestor Público relativamente
ao não reembolso aos gestores públicos de quaisquer despesas que caiam no âmbito do
conceito de despesas de representação pessoal.

c) Os gastos associados a comunicações são os seguintes:

a Gastos

r MembrodocA

__........_______L_.
ValorAnual Observações

FRANCISCO DOMINGOS RIBEIRO NDGUE!RA LEITE 80,00 48186

BRUNO RAPOSO DE CASTRO HENRIQUES 80,00 397,20

MARIA PAULA POÇAS RODRIGUES 80,00 18485

1 063,91

d) Os gastos com combustível e portagens são os seguintes:

Plafond - a Gastos anuais associados a Viaturas (C
Mensal

combustível Combustivel • Portagens Total
——..- -

e Portagens —‘
FRANCISCO DOMINGOS RIBEIRO NOGUEIRA LEITE 48644 2179

BRUNO RAPOSO DE CASTRO HENRIQUES 45782

1564 400 1964

8 815

Nota: fixa-se em um quarto do valor do abono mensal para despesas de representação, o valor máximo de combustível e portagens afeto
mensalmente às viaturas de serviço, nos termos do n2 3 do art.s 335 do EGP.

Justificação
r — Cumprido . -

- Quantiflcaçao
Não NA.

0< 100%

0< 100%

100%

0< 100%

cumprimento das Orientações Legais

conselho de Administração — Não utilização de cartões de
crédito nem outros instrumentos de pagamento por gestores
públicos, tendo por objeto a realização de despesas ao serviço
da empresa

conselho de AdminIstração — Não reembolso a gestores
públicos de quaisquer despesas que caiam no ámbito do
conceito de despesas de representação pessoal

0<

Plafond Mensal
Definido

Membro do CA

MARIA PAULA POÇAS RODRIGUES 45782

2 782

841

1 049

Observações

3 020

3831

PARvALOREM, sÃ. . Sede Ao ranteo re,dra de Mel; ,,,t 51— sn rios. rraç3o r . 1050120 tixboa • aital Isdal: €50.00n,oo • Cspital Prórrio: I t31 09 E 775.421
Masric,, lado na conservaldria do Pegintn Cxrnr, dai de Lisbo, comenümero sniw de matrOnais e peo, na coleMos 505 522 491
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PARVAWREM, S.A.

8. Despesas não documentadas ou confidenciais

Não existem despesas não documentadas ou confidenciais nas contas da entidade.

9. Relatório sobre remunerações pagas a mulheres e homens

Foi elaborado um relatório sobre a diferença salarial entre homens e mulheres, e encontra-se
disponível para consulta no sitio da internet em:
https://www. pa iva lo re m . pt/pt/pa rva lo re m/i nstitucion a 1/Paginas/Relato rios. aspx

10. Relatório anual sobre prevenção da corrupção

A empresa elaborou, aprovou e divulgou o Relatório Anual sobre Prevenção da Corrupção em
2018, conforme o disposto no n.9 1 e n.2 2 do artigo 46. do RJSPE.

A empresa tem uma Política de Gestão de Riscos de Corrupção e Infrações Conexas (PGRCIC),
está a desenvolver um modelo de gestão de risco operacional e um plano de continuidade de
negócio e, no âmbito do DL-192/2015, vai documentar o sistema de controlo interno. O Plano
de Gestão de Riscos e Corrupção e Infrações Conexas da PARVALOREM, 5.A., foi atualizado em
2018 e foram ainda desenvolvidos e implementados Planos equiparáveis para as sociedades
PARPARTICIPADAS, SGPS e S.A. e PARUPS, S.A.. Ainda no enquadramento do PGRCIC foram
definidos para as três sociedades Regulamentos de Comunicações de Irregularidades.

11. Contratação pública

cumprido -

Cumprimento das Obrigações Legais — )ustirscaço
Sim Neo NA.

O regime de contratação pública no é aplicável à
Contratação Publica N. A.

PARVALOREM, 5 A

12. Sistema Nacional de Compras Públicas (SNCP)

Não aplicável.

PARVAL0REM, IA. . Sede As Fontes Pereira de Meia n.t 55- 52 Pisa .-Fraç3o F - 1150-120 lisboa • Capital Social: (11.00Db • Capital Proprie. €3 935 091 775.411
Mal. [calado na Conservatória do Registo C D’se, dai de lisboa coma nó mera úrico de mat,lnila,peot Da coletiva 503 521 491
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PARVALOREM, S.A.

13. Medidas de redução de gastos operacionais (previstas no artigo 145 do DLEO 2018)

(0) E8ITDA

(1) CMVWC

(2) F5E

(3) Gastos com oessoal corrigido, dos e ncargos II, ii) e liii

(3) indemniza çôes pagas por rescislo

(iii) Vai orizaçôes te muneratóri as nos termos da LDE 2015

(31111) Impa cio da anil caçt o do d;sposso no a rtgo 21.e da Lei 5t

42/2016, de 29 de dezembro

(41 Castos Opera donai a (i)(2(.i!)

(5) Volume de negócios {VN)

(6) Peso dos Gsstos/VN (4)1(5)
(1) Gastos com Deslocações ÍF5E(
(li) Gastos com Ajudas de custo e Alojamento (Co/Pessoal)

li) Gastos associados à frota a utomóve i

Totai = (i)+ (li) + (III)

7) Encargos com contrataçõo de estudos, pareceres, projetos e

consultorla

Número Total de 5H (O5+c0+Traba ihadores)

Na órgãos Sociais (OS)

Na Cargos de Dlreçõo (CD)

N Trabalhadores (sem OS e sem W)

Nt Trabalhadores / Nt

Na de viaturas

14. Princípio da Unidade Tesouraria do Estado

milhares

Foi prestada informação à DGTF, através do formulário do SIRIEF para o efeito, sobre os
montantes e as entidades em que se encontram aplicadas a totalidade das disponibilidades da
PARVALOREM, 5.A., incluindo receitas próprias e aplicações financeiras.

A PARVALOREM, S.A. foi dispensada do cumprimento parcial do Princípio da Unidade de
Tesouraria para 2018, através do Ofício da Agência de Gestão da Tesouraria e da Dívida Pública
- IGCP, n. SGC - 2018/9828, de 12 de junho d 2018.

Disponibilidades financeiras fora do Tesouro:

Banca comercIal • 10 trimestre € 22 trimestre € 39 trimestre € 49 trimestre €

BANCO BIC PORTUGUÊS, SA 1 164 582 3 832 175 3 180 945 1 247 080

BANCO COMERCIAL PORTUGUES, SA

321 CRÉDITO

Total

juros auferidos *

Variação 2018/2017
2018 201! 2017 2016
Esec. Oeç. Eaec. Ese;.

Absoluta %A

__________

(10 637)

14371

5 031

7 659

a 782

9021 9523

158 310

128

(31 404) (21 491) (18 645) ‘505%

16 389 9101 ‘12,1%

7718 8 181 ‘21,9%

8454 8212 6,7%

90 545 76,5%

393 253 128 140 55,3%

10 854

(2018)

(1687)

566

62

122 128

29 137 25 857 32 472 24 824 (3 325)

12970 6144 15741 7900 (2 771)
224,7% 315,2% 206,3% 313,2% O

27 19 38 37 (12)

10 26 8 9 2

170 109 202 297 (32)

207 353 249 343 (42)

‘13,3%

‘17,6%

5,9%

.39,4%

24,9%

16,0%

15,9%

15 53 159 (38) ‘70,8%

168 268

8 8

189 169 - 0,0%

8 7 1 14,3%

18 18 19 19

142 142 142 143

789% 7s974 747% 753%

36 39 37 39

a) Pira aterre o grau de c umorimen to dia medi das de re duçla de gastos opera croa a a CMCMC • PIE • Da atas cam pessoa ri na o a o cais] dera dai ai gastai com a a
mdcc o] ai çãea par es ad tlt, da a ei ci çl o da dia pasta soara] ga 21 da Lei rt1 42/20s6, de la de deaembr o, e das ao manita ç ões remunera a delas nas termas dc dia poita

010 as] ume de r.rgdco, é corrigido dos subsidies eaoisra;Io e das indrmnlaa;Ses como,n,atdr,as

ci Os ga stos C0T as s]a tirai dever) o inclui e renda 1/a ‘na ‘lis , nsoeçees, segura., portagens, :omoasCae ia, m anu:rr.çl a, repara flo, pr eu ‘n’á Olcos. taeasermpossos.
•vaorr s pago’ no anoto casto ia o’oeisltnads/rewLaaao em atos aMerlarrai

0,0%

(1) ‘0,7%

42% 5,6%

(1) ‘2,7%

BANCO EFISA, SA 10012

CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS, SA 221 941

--—--—a
3 370

3 142

1 403 048

a

10013 10013

1415770 534997

3345 3318

7496 2631

5268798 3731904

a a
• identificar a instituição junto da qual se encontram as disponibilidades e/ou apircaçôes financeiras, acrescentando as linhas necessárias
• identafrcar os juros auleridos (em termos acumulados, desde 1-1-2017) de todas as aplicações financeiras que se encontram junco da BC

10013

1 168 055

36 548

2 385

2464 081

o

PARVAiC5EM, 5 A. • S,’,ar Ar Portes Pereira de Meio, n.I SI .- 5a tiro, - Praças P ‘ 5550.120 usbn..csi,]tat Social €50 000,00 • capital Pior, la CO 515 SOa 775 421
Ltat,,rt lada ria cosservasiela da Registo comercia ide lisboa wm a rúme, sú,s]cs de n,aanicutaepersca c,rleorda’ioa 522 490
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PARVALOREM, S.A.

15. Auditorias conduzidas pelo Tribunal de Contas nos últimos três anos

Não foram dirigidas à empresa quaisquer recomendações resultantes de auditorias conduzidas
pelo Tribunal de Contas durante os últimos três anos.

16. Informação divulgada a 31 de dezembro de 2018 no site do SEE (portal da DGTF)

Divulgaçâo

Informação a constar no Site do SEE — Comentários
5 / N / N. A]toata Atualização

Estatutos 5 03/2019

Caracterização da Empresa 5 03/2019 j

________

Função de tutela e acionista 5 04/2013 -

Governo / Membros dos Õrgãos sociais:

- Identificação dos Órgãos Sociais 5
20/02/2019

Dados do Relatório e Contas de 2017

Estatuto Remuneraiório Fixado 5
20/02/2019

Dados do Relatório e Contas de 2017

- Divulgação das remunerações auferidas pelos 05 e a - -

5 Dados do Relatorio e contas de 2017
Órgaos Sociais 20/02/2019

- Identificação das funções e responsabilidades 05 e a
- - . 5 Dados do Relatorio e Contas de 2017

dos membros do Conselho de Administraçao 20/02/2019

Apresentação das sínteses curriculares dos
5 20/02/2019 Dados do Relatorio e Contas de 2017

membros dos Órgaos Sociais

Esforço Financeiro Público NA. - -

Ficha Síntese 5 05/02/2019 Modelo identificativo da Empresa

— - - Os dados financeiros são atualizados
lnformaçao Financeira historica e atual 5 25/01/2019 -

periodicamente

Princípios de Bom Governo:

- Regulamentos internos e externos a que a
- 5 15/02/2019 Dados do Relatorio e Contas de 2017

empresa esta sujeita

- Transações relevantes com entidades
5 15/02/2019 Dados do Relatorio e Contas de 2017

relacionadas

- Outras transações 5 15/02/2019 Dados do Relatório e Contas de 2017

Análise da sustentabilidade da empresa nos domínios:

- Económico 5 15/02/2019 Dados do Relatório e Contas de 2017

Social 5 15/02/2019 Dados do Relatório e Contas de 2017

- Ambiental 5 15/02/2019 Dados do Relatório e Contas de 2017

Avaliação do Cumprimento dos Principias de Bom
5 27/02/2019 Dados do Relatorio e Contas de 2017

Governo

CódIgo de Ètica 5 15/02/2019 -

Na presente data a informação está divulgada no “site” institucional da PARVALOREM, 5.A. e
na plataforma SIRIEF (Sistema de Recolha de Informação Económica e Financeira).

O Relatório e Contas de 2018 será igualmente disponibilizado no SIRIEF, assim como a
atualização e divulgação de toda a informação dai decorrente.

PARVALOREM, 5 A • Sede A, ronie, Pereira de Meio, n.n si —50 Pus, Praçio E- 1050-120 lisboa • Caplial SociaL (50 000,00 • Caputai Próprio O 93! 091.775,421
Mairicnijdrr ria rorservaiuiifa do flegisio Comercia ide Lisboa com o número único de mairucui aepessoa coieUv, 509 522 495
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PARVALOREM, SÃ.

Apêndice 1

1- Mesa da Assembleia Geral

Mandato Valor da Valor Bruto
Cargo Nome Senha Fixado Auferido (o

(InicIo — Fim) (o)
—

______

2015-2017 PresIdente MARIA JOÃO DIAS PESSOA DE ARAÚIO 575,00 57500

ZOIS-2017 SecretJria CRISTINA MARIA PEREIRA FREIRE 375,00

2- Conselho de Administração

575,00

2015-2017 Presidente
FRANCISC000MINGO NOGUEIRA

DesIgnação OPRLO 151

Forma 1h Sim Éntldade EntIdade
Data / de Pagador

— Não Origem a (0/0)

AS 29/04/2015 Não n. a O

2015-2017 Vogal BRUNO RAPOSO DE CAS1RD HENRIUUES AS 29/04/2015 NãD n a na.

2015-2017 Vogal MARIA PAULA POÇAS RODRIGUES AS 29/03/2015 Não n a n.a

Indicar Resolução (R) /Assembleia Geral (AS) / Deliberação Unãnime p Escrito IDUE) / Despacho CD)
2) Opção Pela Remuneração do Lugar de Origem - prevista nono 8 do amigo 28.t do EGP; indicar entidade pagadora )O-Origem/D-Destino)

Acumulação de Funções

Entidade Função

Pres:dente C.A

Vogal C.A

Vogal C.A

Vogal C A.

Presidente C.A

Presidente CA

Presidente C A

Presidente C A

Vogal C.A.

Vogal LA

Vogal LA

Vogal C A

Regime
(Público/Priva do)

Público

Público

Público

Público

Público

Público

Público

Público

Púbkco

Püblico

Püblico

Público

Os Senhores Dr. Francisco Nogueira Leite e Dr. Bruno de Castro Henriques, por força da sua
qualidade de administradores da PARPARTICIPAQAS, SGPS, S.A., exercem ainda funções n5o
remuneradas nas sociedades subsidiárias (de que aquela é única acionista), como
Administradores, no BANCO EFISA, S.A. e na IMOFUNDOS - Sociedade Gestora de Fundos de
Investimento Imobiliário, S.A.

108

Mandato

(Inicio - Fim)
Cargo Nome

Na
Mandato

—,sl1.

-

- Me,ibro do Conselho de Administração

Parupo, 5.A.

BPN ACE
Maria Paula Poças Rodrigue,

Francisco Domingos Ribeiro Ncgueira Leite

Bruno Raposo de Castro Henriques

Parparticipadas, SGPS, S.A

Parups, 5 A.

Imofundol, SGFII, 5 A

BPN ACE

Banco Efisa, 5.A

Parçaniclpadas, SGFS, 5 A

Parups, 5 A.

Imofundos, SGFIl, 5-A

OPN ACE

Banco Efisa, 5 A

pAtvAwnrM. S.A. • Sede Ao Frise, Frieira de Mel; 1.0 SI —50 Piso-Fia ç3o F - 1050-120 Usboa • Capital Sodal (30.00000 • capital Prôp,Io: IS 0)1 091 115,421
Mat,Icolado ria Conservatória do Registo Comercial de Lisboa com o nümerod nico de rnalrlwtaepe,soa coretos 509 122 dO’
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PARVALOREM, 5.A.

Membrodá Conselho de Admlnisfrao

FRANCISCO DOMINGOS RIBEIRO NOGUEIRA LEITE

BRUNO RAPOSO DE CASTRO HENRIQUES

MARIA PAULA POÇAS RODRIGUES

Nos termos e para os efeitos do disposto do n.9 4 do artigo 22. do Estatuto do Ge5tor Público
(EGP), aprovado pelo Decreto-Lei n.2 71/2007, de 27 de março, e republicado pelo Decreto-Lei
n.2 8/2012, de 18 janeiro, objeto da Declaração de Retificação n.9 2/2012, de 25 de janeiro,
conjugado com o estabelecido no artigo 31•g do EPG, foram autorizados os Dr. Francisco
Nogueira Leite, Dr. Bruno Henriques, e Dr. Maria Paula Poça5 Rodrigues a acumular a funções
de membros do Con5elho de Administração na PARVALOREM, S.A., na PARUPS, S.A. e o Dr.
Francisco Nogueira Leite e o Dr. Bruno Henriques na PARPARTICIPADAS, SGPS, 5.A., desde que
apenas exerçam funções executivas numa dela5 e não acumulem remunerações.

Membro do Conselho de Administração

FRANCISCO DOMINGOS RIBEIRO NOGUEIRA LEITE 91449,64

BRUNO RAPOSO DE CASTRO HENRIQUES

MARIA PAULA POÇAS ROORIGUES

Total 91 449,64 4 572.56 86 877.08

(1)0 valor da remuneração Fiza corresponde ao vencimento + despesas de representação (sem reduções)

(4) redução prevista no artigo 122 da lei n2 12-A/2O10, de 30 de junho

Identificar valor

FRANCISCO DOMINGOS RIBEIRO
NOGUEIRA LEITE

SRC + SAT 1404,05

BRUNO RAPOSO DE CASTRO
HENRIQUES

SRC 1000,00

MARIA PAULA POÇAS ROORIGUES SRC 1000,00

Total 20 076,26 1084.30 3404,05

Os árgãos sociais não recebem subsidio de refeição
SAT - Seguro de Acidentes de Trabalho
SRC . Seguro de Responsabilidade Civil

W EnrgoscomVIati.’ -
—

AdmiflIs5r3;iojLjjfl

cekbraçaade
r.tcde Msdaedadejii1»[daRendsoaaoAes& 1

FRMJCISCD DOMINGOS RIBEIAO
716653 Outra LI/A FaIA LI/A FaIA LI/A

oRuNopAPnso DEcAnto
1lGG-45 - Outra LI/A NIA LI/A LI/A LI/A

MARIA PAULA POÇAS ROORIOUES 71-GG-52 - Outra LI/A LI/A LI/A LI/A N/A

ii) Aquisição; AIO Leaulrg ou outra

Os a nos de vida ld atingi doo pelas viaturas nã o permitiram a ccl ebraça o de contratos de AIO tu Lua si ig, pelo que foram cri ebra doo contra Los de utiliza çã o devi aturao

omrenova pões automáticas temettrarn. Em Julho de 2054, as viaturas passaram a ser propriedade da Parva lorem, 5k, pelo que deixou de haver lugar ao pagamento
pela sua utilização.

Fixado Classificação

‘e
(5/N) (A/B/c)

5 8

EGP

Remuneração mensal bruta (o

vencimento Despesas
mensal Representação

4864,34 1945,74

Fixa (1) Variável (2)
Reduções

valor Bruto
(3) = (1) + (2)

Remuneratorias

91449,64 4 572,56

valor Bruto
Fina)

(5)(3).(4)

86 877,08

Membro do Conselho de
Administração

fl Benefícios Sociais (O)

Sub. Refeição (e)’I RegimedeProteçã4
Encargo

- . . -. Anual
Montante . . Encargo Seguro

Valor/dia Identificar
pagoAno anual desaude

55 20076,26 1084,30

Encargo
Anual

Seguro de
vida

Outros

puRvALonrM, 5 4• Sede; Au. Partes Prorira de Meio, ne 55—50 Pisa. - Fração F . lrSO120 Lisboa • C,pitel Social; €50800,00 • Capital Própria l€sa31.09L 775421
M,o t,iculadn na conservatória do Regista C umrrcla Ide lisboa caro onúmrro dtoico de mais icelaepessoa coletiva 509572 491
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PARVALOREM, 5.A.

anuais associados a Deslocações em Serviço (o

Membro do Conselho de Administração

FRANCISCO DOMINGOS RIBEIRO NOGUEIRA LEITE
BRUNO RAPOSO DE CASTRO HENRIQUES
MARIA PAULA POÇAS RODRIGUES

3 - Fiscalizaçio

Conselho Fiscal

Deslocações Custo com Aludas de Outras

em Serviço Alojamento custo Identificar

Mandato Designação
Cargo Nome

(Inicio - Fim) Forma iI Data
,,

2016-2018 Presidente PEDRO MIGUEL DO NASCIMENTO VENTURA AS 21/11/2016
2016-2018 Vogal DAVID ANTÓNIO TEIXEIRA DE AVELAR AS 21/11/2016
2016-2018 Vogal joÃo DUARTE LOFES RIBEIRO AS 21/11/2016

Legenda: (1) Resolução (Ri / Assembleia Geral (AS) / Deliberação Unánime p Escrito (DUE) / Despacho (O)

--

—-

Membrado órgao de FIsih

PEDRO MIGUEL DO NASCIMENTO VENTURA
DAVID ANTÓNIO TEIXE1RA DE AVELAR
JOÃO DUARTE LOPES RIBEIRO

ROC/FU

Remuneração Anual 2018(0)

Reduções -
Bruto - Valor Final
RemUneratorias

(3) (1)-(2)

10 50000 10 500,00
7 000,00 7 000,00
7 00000 7 000,00

Total 24 DDD,0O

(1) Assembleia Geral (AS) / Deliberação Unãnime p Escrito (DUE) / Despacho (O)

Na de Na de anos
anosde defunções
funções exercidas

exercidas na
no grupo sociedadea

DELOIUE & ASSOCIADOS, SROC, SA.
- Representada por: João Carlos Henriques
Somes Ferrelra a)

Carlos Luis OliveIra de Meio Wurelro

Exame da

102500
proposta de

Orçamento de

A remuneração da SROC e Auditor externo foi objeto de despacho nt 2261-SET/13 de 5 de dezembro / foi fiaada na DUE de 23/03/2017
Valores sem IVA

1 45369
1 453,69

valor

Gasto total com
viagens (0)

Avião 211,18 66487
Avião 211,18 664,87

1 32974

Estatuto
Remuneratório
Fixado Mensal

(cl
75000
500,00
500,00

Na de
Mandatos

1
3
1

Identificação SROC / R0C

Nt
Ne

inscrição
registo

na
na OROC

CMVM

Mandato

Cargo
(Início -

Nome
Fim)

0ELOIUE & ASSOCIADOS,
SROC, S.A.

Revisor
2016-2018 . -Representadapor:João

Efetivo
Carlos Henriques Somes
Fe rr e ir a

2016-2018
Revisor Carlos Luis Oliveira de

Suplente Meio Loureiro

Forma
(1)

Designação

Valor do
Data Contrato

(0)

43 20161389
DUE 23-03-2017 102 5001129 20160741

572 20160231 DUE 23-03-2017 -

- Nome

9 9

9 9

-—

:-..:
Valor Anual db Confra dção

iços Adicionais -2018(c)
- -:-.- - deSeiços2018

V ir 1 —r - Valor
Valor € Reduções

141_izu;
Identificação do Valor (o) Reduções Final (0)

(1) (2) — € . Serviço (1) (2) j 4) = (1)—
- () 1 )±(Lj

102 500 15 000

2019

15 000

PARvALOREM, 5.A, • sede Ao Fostes Frieira de Mete, n, isi — Si Pita, fraç3a r - 1055-120 Usbca • Capital Social’ (10 OCOSO • Capital Proprio’ O 931 ISSO 775,421
Ma tricaiado na ConservatórIa da Registo Came,dai de Lisbaa cima n’me, n’atira te mal, icutaepe,naa nitrosa 509522 49!



PARVALOREM, S.A.

4-Auditor Externo

Duração N de anos de
Data da —

— do funçoes exercidas
Contrataçao

Contrato no grupo

Valor

Anual do Contrato de Prestação de Serviços 2018(C)
borJs AdIcIàL_

Nome Auditor - - - -

-

Valor Reduções - Valor Final Identificação Valor Reduçoes Valor Final
- (1) (2) (4) o (1)-(2) - do Serviço 1) (2) (4) o (1)-(2)

DELDIUE & ASSOCIADOS, SROC, 5-A.

A auditoria é feita no âmbito da revisào oficial de contas pela DELOIUE & AssociADos, SRoC, S.A.,

LDA, n. 20161389 da CMVM, pelo que o seu custo está incluído na Prestação de Serviços do

ROC.

Apêndice 2

‘t-nhavS6,ãJa1 -

Cumprimento das Orientações Legais — vPdm9
huantlflcação/ Identificação

2018

Objetivos de Gestão Ii

Gerais

Definição e Implementação de um novo
modelo de Gestão de Créditos
Execução e estabilização do modelo de
Gestão de Créditos a adotar

Metas a atingir constantes no PAO 2018

Principlos Financeiros de Referência

O acionista não definiu objetivos
económico-financeiros para o triénio
2015-2017, nem para o ano de 2018

100%

Investimentos Financeiros (23,7 milhões
eur)

Gastos com pessoal

Nrvel de endividamento (prevista
manutenção do nivel de endividamento)

Anodizações na carteira de crédito
titularicada superiores às previstas

Ligeiramente abaixo do orçamentado.

A Sociedade efetuou um reembolso
extraordinário do empréstimo
obrigacionista, com receita própria,
reduzindo assim o nivel de
endividamenlo.
Esta rubrica inclui as comissões pagas às
empresas externas, que se traduzem
num custo variável que será tanto
maior quanto mais eficiente For a
recuperação- Também as despesas
Inerentes à gestão dos Imóveis e as
comissões de mediação mobiliária se
constituem como custos varláveis,
Têm iguaimente peso significativo os
custos com a recuperação de crédito. A
sociedade conseguiu ficar aquém dos
custos previstos, dada a incerteza dos
custos variáveis. A par disso tinham
também sido orçamentadas algumas
contingênclas que não ocorreram.

•...iflcaçâo do Auditor Externo

[ Nome -

L0ELO1UE & ASSOCIAOOS, SROC, 5-A.

N0ROC NCMVM

43 20161389 9 9

Na de anos de
funções

exercidas na
sociedade

Justificação /

ReferêncIa ao ponto do Relatório

Justificação no ponto 1 - CDL

100%

. II.
- ZZ - --H -‘ -

.5

5 51%

96%

-1.27%

69%
FSE (aumento em cerca de 1,18 milhões
Eur)

5

Grau de execução do orçamento
100% Justificação no ponto 1 - CCL

carregado no SIGO / SOE
- - -

dai. aZEE

__

zzzzzzzzz

PARvAtOREM, s.A. • sede- As Fonte, Pereira de Meis, n.e 5t - 5’ Piso mar-lo r - susana u,boa • C.,pltd Social: (50.090,50 — Capital Propnio 10.935.091,775-12)
— Matilcutado na Conserva sósia do Resisto comercial de lisboa com onL,rnero,,r,ico de mat,fruia e pesasac olebva 509522 491
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PARVALOREM, S.A.

Cúr,irnãnto das Orientaç6Çegals— Cumprimento
Quantificação/identificação

5) N / NA. Referência ao ponto do Relatório

Gestão do Risco Financeiro 5 2,4% Justificação no ponto 2- CDL

zzzzzzzzz.:zn

_____

Limites de Crescimento do Endividamento 5 -2.4% Justificação no ponto 3- CDL

Evolução do PMP o fornecedores 5 PMP de 1 dia

:aï: ÀZZZZZ.JEZJZ_Z._ZE
Divulgação dos Atrasos nos Pagamentos

Não existem pagamentos em atrasoArrears

Se r ZZEZEZaZ ZZJZZZZZZJZ
- - Não se verificaram recomendações doRecomendaçoes do Acionista na ultima

N Acionista na Aprovação das Contas deaprovação de contas
2017

Remunerações

Não atribuição de prëmios de gestão 5 100%

CA - reduções remuneratóries vigente, em s 100v -,

. -

2018

Fiscalização - (CF/RDC/FU) - reduções
N A

- -:t -

remuneratórias vigentes em 2018 -r

Auditor Externo - redução remuneratória
N A —

vigente em 2018

EGP - Artigo 32.’ e 33.’ do EGP

Não utilização de cartões de crédito 5 A empresa cumpre o EC-P

Não reembolso de despesas de
- 5 A empresa cumpre o EGP

representaçao pessoal

D vaiar másrmo das despesas
associadas a comunicações cumpre o
estabelecido na DSUE de 29 de junho de

Valor máaimo das despesas associadas a
$ 2015, que fixa o estatuto

comunicações remuneratório do Conselho de
Administração (mantendo a
remuneração ficada na DSUE de
1/8/20 12).

Valor máaimo de combustlvel e portagens Assim como 1/4 valor mensal para
afeto mensalmente às viaturas de serviço despesas de representação.

ZJZJZZZZZIL IL :
Despesas não documentadas ou
confidenciais - n,’ 2 do artigo 16 do RJSPE
e artigo 11.e do ECP

Proibição da realização de despesas não
100%

documentadas ou confidenciais

Promoção da Igualdade salarial entre - - —
Relataria de 016 dispanivel no sitemulheres e homens - n.t Ida 11CM n.5 -

18/2014 Elaboraçao de 3 em 3 anos

Elaboração e divulgação do relatório sobre ver “www.narvalorem.nt
as remunerações pagas a mulheres e 5 Institucional \ Relatórios e Informacão
homens Financeira

— ver www.oarvalorem.ot \Eiaboração e divulgaçao do relatório anual Relatorio de 2018 disponlvel no site.
5 ltitucInnalRelatórios e Informação

sobre prevenção da corrupçao ,, Elaboração anualFinanceira

Jsta

____ _____

Contratação Pública

Aplicação das Normas de contratação
N A

0 Regime da Contratação Pública não
pública pela empresa é aplicável à Sociedade

Aplicação das normas de coniratação NA
O Regime da Contratação Pública não

pública pelas participadas à aplicável à Sociedade

Não existiram contratos submetidos àContratos submetidos a visto prévio do TC NA.
visto previo

PAtVALORCM, SA. • Sede te Forres Peieirade Meio, n.n ss _ si Pico, -. fraçan r - ttsD-Ul usboa • C apiiai sodai: €50 ocaso • capital Próprio. €3931 USE 775 421
• Matriculada ia cuni.rvtiárla do tegliso camerciai de Liuboa com o número único de m,irloataepescoac oletiva 505 522 451
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PARVALOREM, 5.A.

Auditorias do Tribunal de Contas

Parque Automóvel

Gastos operacionais das Empresas
Públicas

Principio da Unidade de Tesouraria (artigo
229 do DL 133/2013)

Disponibilidades e aplicações centralizadas
no IGCP
Disponibilidades e aplicações na Banca
Comercial

Juros auferidos em Incumprimento da UTE
e entregues em Receita do Estado

Justificação /

Referência ao ponto do Relatório

PARVAWREM, 5.A. Sede Av. Fontee Pereira de Meio n. Si —5’ Piso, - Praçln F. 1050-130 usboe • Cepitai social’ (50 00000 • Capital Próp,lo’ 1(3 935 091 779.411
Ma ‘IcLiado na Conservatóita do tegisto (n’perda Ide isto, com o ndmern,ínlco de met,lcoioepe,soacoletlva 509 522 495

— 113

01

Íinta das Orientaç fegais —

biS

Cumprimento
Quantificação 1 Identificação

S/N/N A

a

NA. Não eaistiram

zzzzzzz

N.5 de Viaturas 5 36 (-1 face a 2017)

Ver quadro medidas de redução dos
gastos operacionais”

Dispensa parcial - Despacho N.
232/16-SEATF de 09/D3/2016

‘flEZ_L

JW

5 69,05%

5 2464D81eur

NA. -

a



PARVALOREM, S.A.

5. DECLARAÇÃO A QUE SE REFERE A ALÍNEA C) DO N. 1 DO ARTIGO

245. DO CÓDIGO DOS VALORES MOBILIÁRIOS

PARVALOROA, S A • 5ed Av Fontcs Per.ira de Meio, o. 055.. 50 Piso aç2o F . 1050 120 flobsa • apitai Sociah (SI 000,0I’Capi tal Proprio. ((3 531 091 77542)
• Matricuiado na Conbervatótia do Regista Comrrdal de LIsboa comorume, utilca d ernattlcslaepesssac aleluia 509 572 491
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PARVALOREM, 5.A.

DECLARAÇÃO A QUE SE REFERE A ALÍNEA C) DO N. 1 DO ARTIGO 245. DO CÓDIGO DOS
VALORES MOBILIÁRIOS

Em cumprimento do disposto na alínea c) do n.2 1 do artigo 245. do Código dos Valores
Mobiliários, declaram os membros do Conselho de Administração da PARVALOREM, S.A. (que
iniciaram funções em 18 de março de 2019), que tanto quanto é do seu conhecimento (em
face das informações prestadas pelos Serviços da Sociedade e pelos membros do Conselho de
Administração que estiveram em funções durante o exercício de 2018), o Relatório de Gestão,
as Contas Anuais, a Certificação Legal de Contas e demais documentos de prestação de contas
exigidos por lei ou regulamento, relativos ao exercício de 2018 da PARVALOREM, S.A., foram
elaborados em conformidade com as normas contabilísticas aplicáveis, dando uma imagem
verdadeira e apropriada do ativo e do passivo, da situação financeira e dos resultados da
Sociedade, e que o Relatório de Gestão expõe fielmente a evolução dos negócios, do
desempenho e da posição da Sociedade, contendo uma descrição dos principais riscos e
incertezas com que se defrontam.

Nos termos da referida disposição legal, faz-se a indicação nominativa das pessoas subscritoras
e das suas funções:

r r

SOFIA BRÍGIDA CORREIA DOS SANTOS DE MARÇAL TEIXEIRA FURTADO TORRES
Presidente do Conselho de Administração

FILIPE CARLOS MENDES DE SOUSA
Vogal Executivo

SUSANA CRISTINA Z VELHO LARISMA
Vogal não Executiva

Lisboa, 17 de junho de 2019

PARVALORINI, 5 A- Sede- As Fontes Pereira de Mel,, 0.0 SI— 50 PLo,, Fraça F 1050-120 Lisboa • Capital Social €50 000,00.Capi tal Proprjo (€3 031 091 775411
MatrLcuiadona ConservatórIa do Ongioto O ornerdal de lisboa com o cOmer o único óe malslco laepesooa coletina 909 521 491
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PARVALOREM, S.A.

6. DECLARAÇÕES DE INDEPENDÊNCIA

PARVALCtEM, SÃ. • Sede Ao Fonte, P etei ra de Meio, 0.0 51—50 Piso-Fraçan F - 1050120 lisboa • Capital Social: 00.000,00 • Capital Próprio (3.931.091 775 .12
Matricoladona Contervaló’ia do Registo Comelcial de Lisboa romortunier o único de mal, iculaepe,saa coletiva 509 572 491
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PARVALOREM, 5.A.

Anexo A — Declaração de Independência Presidente C.A.

(art. 51 do Dec-Lei n.2 133/2013, de 3 outubro)

Eu, FRANCISCO DOMINGOS RIBEIRO NOGUEIRA LEITE declaro que, fl05 exercício5 5ociais em
que e5tive em funções, não intervim nas decisões que envolveram os meus próprios interesses,
designadamente na aprovação de despesas por mim realizadas, conforme determina,
designadamente, o artigo 51. do Decreto-Lei n.9 133/2013, de 3 de outubro.

Lisboa, 29 de janeiro de 2019

Presidente do Co ministra ção

PARVAWRENI, IA. Sede Ao. Fanren Pereira de Meto n,O 51—50 PlooFr.ç0o f - 1110-120 Urboa.Ca pital Social €1000000 • Capital Próprio: (0.931 031 773.41)
Matriculado na Conservatória do Omisso Comercial de usEi o; comonúmero ünico de mar’ lculaepessoa cotetica 509522 491
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PARVALOREM, 5.A.

Anexo A — Declaração de Independência Administradora não Executiva

(art. 519 do Dec-Lei n.2 133/2013, de 3 outubro)

Eu, MARIA PAULA POÇAS RODRIGUES declaro que, nos exercícios sociais em que estive em
funções, não intervim nas decisões que envolveram os meus próprios interesses,
designadamente na aprovação de despesas por mim realizadas, conforme determina,
designadamente, o artigo 51.2 do Decreto-Lei n.2 133/2013, de 3 de outubro.

Lisboa, 29 de janeiro de 2019

Administradora não Executiva

PARVALOBEM, 5 A. • Sede- Ao Fontes Pereira de Meio, ni 51 10 Piso, - Fraç3o F - 1010120 Usboa • Capital Soda): €50.000,00 • Capital Próprio- €3 931 001775,42)
Matriculado na Conservatória do Registo Comercial de Lisboa com onúmero se [co de matrIcula e pessoaL eletiva 509 122 490
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PARVAI.OREM, 5.A.

Anexo A— Declaração de Independência Admini5trador no Executivo

(art. 5V do Dec-Lei n.2 133/2013, de 3 outubro)

Eu, BRUNO RAPOSO DE CASTRO HENRIQUES declaro que, nos exercícios sociais em que estive
em funçõe5, no intervim nas decisões que envolveram os meus próprios interesses,
designadamente na aprovação de despe5as por mim realizada5, conforme determina,
designadamente, o artigo 51. do Decreto-Lei n.2 133/2013, de 3 de outubro.

Lisboa, 29 de janeiro de 2019

PARVAWREM, SA. • Sede Ao fontes Pereira de Meto, n’Si —50 Piso, - Fraçlo F - 1250-320 Usoa • Capital Social; GO.000,0O • Capital Préprio. €3 935.1)91 775 41)
Mai, calado na Conservató, ia do Registo Comercial de Lisboa como nemero mico de matalcola e penso. coletiva 539522 491
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PARVALOREM, 5.A.

7. DECLARAÇÕES PREVISTAS NO ARTIGO 15 DA LEI N 8/2012 DE 21 DE

FEVEREIRO (ALTERADA PELA LEI 22/2015)

FARVAL050M, 5 A, • Sede: Av Fontes Peserra de Meia 0.2 51—Se P[so, Fraç2o F - 0050130 Usboa • Capital Social (SI 000011 • Capital Prenda ((3 013 530775 121
Mo trJcIdo na Conserwatdtla da Registo Comesdal de Usbeo coo, ondolem único de maillculaepc oacoletioallo 522 491
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PARVALOREM, S.A.

Compromissos Plurianuais

bodaraço do comp.tmIctat plurianuais vxl,tcntes cm alIl2floie

H,I&4, rDWCIS
PAM SÃ

Lbtibutd durpc4,xsi,irmi, ttImYS

la jirca ai ei l s1 05 = LD4% .fl ar w rpu’nz I*flnats cd;Iat ri ii rrriot la Dl co grffiirS3i
M3r no base ded rt a,L. .2soon,j flOD IrJD.rl3tfl1esmflt

kc

437 9?1*

3071 Vt23€

LIs

E04

PARVALOREM, 9.5, • Sede A,. Forres Pereira de Meio, o.t SI —50 Piso. ‘ Praçlo F - 1050-170 Lisboa • Capital Sodai €50.000,00 • Capital Proprio 0.931.091 77331)
Matriculado rua Cnnservalárla do Registo Cornerda Ide Lisboa mm o número único de motulcolaepessaa coletioa 509511491
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PARVALOREM, SÃ.

Itec.binn.nic. •m .tr..o

Declamçáo de recebimentos em atraso existentes em 31112J2018

Mnbrf, flWÇ3

EFSI’& PØU&sA

htaiflqt q dnrien: (iaz€.n

flrnroçta D..,.n

nm

Lh&n. l d. mi, ± ia

i:_’_ 44— /a j

PARVAWREM, SÃ. • Sede Ao FOSTrO Pereira de MeTo, .i 5I — S Piso, - Praça. F - ISSO-PO Usboa • Capital Soda[ (SI 00000 • Capital Propelo: €3 935 091775421 —

Matriculado na ConservatórIa do RegIsto Co’nerdal de Lisboactani ondmrr oónirn de oral, Inda e pesona corenga 559512495
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PARVALOREM, 5.A.

P.camcnio. m atraio

Doclaraç3o do paamontos cm atrase existentes cm 1/12J2O1

Mn,st&, F44JÇAS

E,*dade WWN.Qt SÃ

pa-3a,wa ,s sa COOU

$.iti tTw,n. ito saio. cl.r.

iltn.204,Inln,,*.U019

fãblL;S.O )tn pa.... tJ

PARVALORIM, 5 A. lede- Ao Fontes Pereira de Meta, o.t 51.-Si Pina. - Fraçlo F 1050’ 120 Usbaa.Ca pita1 Sacb[ €50 000,01 • Capilal Prâptla- €2.93I.091.775,321
Matriculados na Conservatá,ia da Regista crmerdal de Lisboa coma número útiiço de matrícula e pessoa coletiva 509522 491
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PARVALOREM, S.A.

8. CERTIFICAÇÕES

PARVAICREM, 5 A. • Sedet Av Fontes Pe,efr de Meio, o.0 Si—. 50 Piso. - Fraçio P - 1050120 lisboa • Capinai Soda) (50.00000 • Captai Propris (€3.031,09 0.77541)
Matriculado 03 Conservatória do Registo Cornerdal de lIsboa m o nhimeroü nico de matiicula e pessoa coletiva 50912249’
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